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Estudantes, parlamentares, dirigentes sindicais c de organizações
populares convocaram a grande manifestação contra a alta dos pre-
ços — Falarão universitários, presidentes de sindicatos, e represen-
tantes de entidades femininas — Apoio das Federações do Comércio

c da In dústriii

CONVOCADO 
por de/.

deputado» dou dlfi-n.ii-
ip» partidos, dezenas dc* diri-
gentes estudante*, cinco di-

^ IQAÓ MACHADO UlTEROVARGAS CCÍ50 PEÇANHA

Declara o Deputado.Lutero Vargas:

Devem os Trabalhistas Apoiar
0 Com/c/o Contra a Carestia

Ponto Facultativo nas
Repartições Públicas

O p.r-id. ni.- •:¦! República
decretou -ponto facultndvo
para tôda» as reparUçfleJ.
•itiiarquias c entidades paro-
estatais federais, por motivo
do transcurso, hoje do 10*
aniversário da promulgação
da Constituição. O prefeito
assinou resolução estendendo
a medida às repartições mu-
nicípais.

11. >-r.u-. dc fcdoraçócn ope-
rários nacional», mais dc
vinte presidente» dc sindica-
tos, ali-m dc representantes
dc associações femininas c
outras organizações popula.
res, inclusive clubes dc íute-
boi i- escolas dc samba, reu*
llza-sc hoje, às 18 horas, o
grande comício promovido
lida Comlssilo Permanente
Ccttra-a Carestia.

Scríio oradores tia vigo-
rosi manifestação do povo
carioca contra a alta constan-
te dos preços os dirigentes
sindicols Eurlpedes Altes de
Castro (Federação dos Meta-
lúrgicos); Benedito Cerquei-
ra (Sindicato dos Metalúrgl-
cos); Silvérlo Manuel dos
Reis (Sindicato dos Traba-
lhadores cm Hotéis); Antô-

nio VotuS/iii-cdo» iTraoalha.
dores cm Carris); Josó Jai-
me Gomes (Marceneiros); os
dirigentes estudantis José
Batista de Oliveira Júnior
(presidente da Unibo-Nacio-
nal dos Estudantes); J0O0
José Assad (União Mctropo-
litana dos Estudantes); NU-
lon Maia (Associação Metro-
politann dos Estudantes Se-

1,-ONCfcTJ?'N.*~ 3. "PAO.
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A Constituição e as
Lotas de Nosso Povo

Apoiam a importante
I manifestação popular
I os deputados João
É Machado (vice-líder
| do PTB) e Celso Pe-
i çanha (PSP)

A

1
!

A LUTA dus lôrças da liberdade contra, a. opressüo," 
gresso contra o alra/.o, da independência cijn.tr

r^STES dez anos de existência da Constituição do 11»Ui. que |*"*• que liojo se completam, constituem uma etapa rica ^
fecunda na história das lutas du nosso povo pelas liber- ^

dades, o progresso e a independência nacional.

TUDO 
foi feito pelos inimigos da democracia paia salvai-11 ^

carta fascista imposta ao Brasil em 1937. Data dessa $,
época a formação do grupclho reacionário llbcrücidii |

nuc tantas derrotas vem sofrendo. A convocação da Constl- i|
t (tinte foi a primeira delas, pois os reacionários não puderam ?.
impeili-Jo. O intervencionismo colonialista ianque fè. sua apa* %
i-ição ostensiva, quando Adolfo Berle Jr. deitou entrevista |
contra a Constituinte. |j

CONSTITUINTE íoi eleita no mais íiienioiável u concor* |
tido pleito já havido 110 Brasil. Uma bancada coniimis* |
Ia, pela primeira vez em nossa'história, foi levada 110 ^

iiirlamento para participar na elaboração da lei básica 110 |
uiiís. A Constituição traz a marca da empolgante, atividade f
ias massas populares, registra importantes conquistas demo- %
rãtlcas dc nosso povo. Ninguém será perseguido por convic* |i;ôes políticas, filosóficas ou religiosas, diz a .Constituição. To- |los podem reunir-se, sem armas. A publicação dc jornais c Ú

periódicos não depende dc licença. O Brasil não sc envolverá pRm guerras de agressão. |
MA CONSTITUINTE travou-se diu-a luta. A reação, ppr f™ 

seus representantes, tudo fêz cm defesa dó latifúndio, |
., cujos privilégios não foram si quer locados. Eol negado |'i direito de voto aos analfabetos, praças de pré e marinhei- |

ios em viagem, negando os direitos políticos ila maioria da %
população. São graves os aspectos negativos da Consti* -.
'uição. . p,

dp pio- pra ii ser* Ú
vldão colonial, da paz contra a guurra não cessou uni ^•-ó instante durante estes dez aiíos. Inúmeras vezes a Consti-, Ú

1 uição foi golpeada e ignorada, tfoi fechado o 1'artido Coiiiii-.^
nista e os mandatos de seus parlamentares foram .cassados, ú
Vlnd;a sõ. mantêm a inconstitucional lei antigreve, iamigei-ado pileoreto 9.070. Foi pisoteada,-em numerosas oportunidades,,a 0liberdade de associação e de reunião., ii ainda está"em vigor o ú
odioso atestado do ideologia, a discriminação ideológica con-' |ltra candidatos a cargos eletivos. Mas grandes' foram também
'ís conquistas do posso povo. O movimento sindical, em lar-
fera margem, liberlou-sc da tutela niiiiistei-ialista. Os frustes
foram derrotados com a criação da Petrobrás, priniciro,r e.
com as Diretrizes da nova politica nuclear, recentemente. Eiu'
1035, um poderoso movimento cívico deu sólida.brfse popular
:is ações democíáticas que impediram fosse rasgada a Consti-
liiiçilo, garantiram a realização tio pleito presidencial e a pos-
so dos eleitos.
RJ ESTE décimo aniversário, vai acesa a luta em defesa das8 " franquias democráticas. A liberdade de imprensa e,

com ela, lôtlas as liberdades estilo ameaçadas pela pro*
ietada ici-i-ôllia. No Dlinistériò du Justiça funciona, uma i-lali-
iii.'stiim «çonstituinle». que ninguém e|cgçií. mas se atrevi•¦»
irainar unia «reforma» que, su efutivadu.! seria a negação, da
liberdades democníticiis.
f>UMPREM*SE hoje dez anos de lula. Neste periodo ei-es-
^ ceram u consciência e a eombalividade, a

unidade c 11 organização das amplas mas-
sas trabalhadoras e populares. Floresce o movi-
mento sindicai, comeram a despertar os milhões
de camponeses. As forças democráticas e patrió-
ticas estão mais coesas e já avançaram muito
no entendimento mútuo e na ação comum. Maio-
••es e mais significativas vitórias podem ser cnn-
iiuisíadas hoje, em relação aos dias.de 45*40. E' com esta ih.-is-
pectiva, que o povo brasileiro assinala, jubiloso, a (laia liisló-
|'ic» de 18 dc Seiembro.

PVE.ZENAS de parlamenta-***** res dos diferentes par-
tidos apoiam o grande co-
micio dc boje nu Esplanada
contra a carestia. Como já
o haviam feito outros ilús-
ires proceres políticos, os
deputados Lutero Vargas o
João Machado, do PTB, c
Celso Peçanha, do PSP. fa^
laram ontem à nossa repor-
lagem a propósito dessa ma-
ni.festação popular, hlpote-
cando, nessa ocasião, inteira
solidariedade nos seus altes
c patrióticos objetivos.

Lutero Vargas, presidenlc
CONCLUI NA ít PAG.

As encantadoras atrizes chi-
nesas, acompanhadas pelo sr.
O/iap Pcng diretor adjunto da
Ópera 'dc Pequim, durante o>
passeio pela Ilha dc Brocoió.
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Mm Nís Circulis hmMB
lo Cerceamento ia Liberdade de Imprensa

i Toma o sr. José Joffily a iniciativa de rea-
grupar, o PSD, que a teimosia do sr. Nereu
Ramos vem desagregando — Veemente dis-
curso do sr. José Sarney, pessedista dissi-
dente.— Manifesto da Associação -Pernam-

bucana de Imprensa,

JÂ 
comprovaram os cir-

culqs politicos que a'desastrada iniciativa do Sr*
Nereu Ramo3, pretendendo
suprimir a liberdade de im-
prensa, desagrega-as forças
em que se apoia o governo

. do Sr. Juscelino. KubitsclteeM
e compromete, gravemente
a unidade doP-S.D. Dal a
missão confiada ao Sr.. José
Joffiiy no mentido de ;re*
parar os daito . que 0 minte-
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CONFIRMA A SUMOC:

Negociações com a China Popular
Também estão cm
curso entendimentos
com a República - Dc-
mocrática Alemã —•
Tudo dc confòrmida-
do com- estudos reali-

zados no Itamarati

O 
presiden te da Superiten-

dência. da Moeda C cio
Crédito, Si'i Enrico Sales,'

.confirmou ontem, em decla-
(CONCLUI NA i* PAGINA)

Recebida na Câmara
A Opera de Pequim

Encantados com o passeio à Ilha de Brocoió
proporcionado pelo sr. ISÍegrão de Lima

Acompanhados do roman-
*"* cista Jot'ge Amado, ps.di-
rçlpl-ès e principais Intcgraiv
tes da Ópera çle Pequim esti*

veram o n I: e m em visita à •
Câmara Pcderla, sendo rece-7
birio.s ;..i gabinete do presi-
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Comemoração do 10 Aniversário
da Constituição na Câmara e no

 Catete
Sessão solene hoje, com três oradores —
Convite do presidente da República aos
parlamentares pára reunião de confraterni-

zácão no Catete

O

,-mmm^-mmmmmmmmmmmmm$>.

TRANSCURSO 
' hoje. ' do

10' aniversário da promiil-
i|ãi)5o cia iConstltuição será co-
memorado nn Câmara Federal
com uma sessão' solene, íis l'l
horas. Ocupar3o a tribuna os li-

% deres Vieira de Melo c Fernan-
do Ferrari, cm nome da-maioria 1

e do bloco da minoria, e o sr.
Milton Campos indicado pela
1IIJN para falar em nome (l.i
Oposição. (' Terminada a sessão parla-
liientares e jornalistas reunir-se
-üo cm nova solenidade na Ga-

CONCLUI NA t* VÁG.

Ademar de Barros
Sábado no Brasil

FALANDO 
ontem â repor-

tagem da IMPRENSA
POPULAR, dois dos mais in-
fluentes proceres do PSP, o
ex-senador Mozart Lago. seu
procurador geral, e o Deputa-

do Nciva Moreira, confirmaram
_ noticia 'de que o sr. Acle-
mar de Barros estará de re-
gi-esso ao \ Brasil no próxir
mo sábado, dia -22.

Segundo nos adiantaram,
o antigo governador de São
Paulo, que viajará via Monte*
vidéu, desembarcará na capi-
tal bandeirante, onde será ai-
vo de grandes manifestaçõe_
populares. Só quatro ou cin*
co dias depois é que virá ao
Rio, onde, igualmente, lhe se
rão tributadas homenagens,
[jossilvelmentc com a realiza-
ção de um comício.

^^| ________^Í_£_!___?V ' ' ^__y<*:'<^wli__f

">" " *• ^^^^°^: ¦ ¦,-v';:'-:;:VÍÍWaBH^^'^ -
;'-...;;:'\Sv.;íf.;,;;:-^1víJCyi* ,'

ACAMPAHHA
EM MARCHA

Seu- nome" é . Ayeda.; Uma
jovem, que vélódewá'de S.
Joáo dc.Mèritl.ipara ser can-
didatà k R a i-n-Hia j da • IM*
PRENSA- POPULAR. Apre-
sentada jpelo -duI»e-;Noye fde:
Novembro,- afirmou- t|ue '"me
candidatei .paira ve'ncer'!..,

.. Ayeda dança, canta e é fi J.) de ÊaiíbliPèixotó. '(Leia no-, f
¦h-ticiário dafÇaàpanhá'dos-20.5-f''Milheesí!viíar' quinta-página) V' j

'Flagrante da'Hmpòrtètnte reu*
fjíão c/e ontem,'-no DN.T., en*

Ire marítimos c armadores

NOVA PROPOSTA AOS ARMADORES

Entrega Aos Marítimos do Qua
Exceto a 25% de Aumento de Frete
Prometeram os armadores resposta até hoje à noite — Entrarão em

greve, caso não sejam atendidos (Texto na 2* pág.),
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Exceder a 25?* de Alimento de Fm
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o ti vm» ái Mfio imm>
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finpo HMMrtVtl ¦ ¦»«M»
I BrapawB A» lt*WH#V-*« lt-
»Í.Uuv» KmU «t««M «W»*f *<»

Ítit» 
o BSüra ÍO l-AWfwr » "

F s wntidi t**** 9 *$* 9
v •*¦• .»i» tw Í0M A jfB&i
,-» !fi!M «Ia l\wl»l ita A»» -'»
ns ftal a **f *Ja«rwH**» n» Ob*
fiffMi «I* imsm Al»**
.»»•_;.•:, d» Mnif riprwwiWwi-M
B4 C«nm»»-4« »«1fi» «« |«»»^l">*",i
H».iei-íi4oi rtillifi».* A» «*v»«»
ir. # BBMnMBCWi

,-¦»*- tm-
inifdwa 0 aoi *6iM*i« *»*<««- «
««•.» ..r..-, >4ic. «Nnm>w*.Jv»9 #
NJ*.

^buuia *m tornaimst e fl»
fc#f i»i*i*í» K*lí|f jníeirmo»»; o
«¦i |illM. RlO tmtSmmm «I»**!'

qtirf eOBMOrittCiÔ «te **** 0,
I »i*«#«iâRii> M t*«tni4*ia dt lf«

. c.-->. • mimmm JUif-ílV»» /UflOÜ»
,. . fr4»ll**m*-«(t» M PtdMp •*>»
ir. Atina «te M*w»» «te «W*
de 4*« |w««** «te N <»» wpõfg;
Is Jiiaic» rMet» I ?l|,*<# «•***'*
un _nimif»t*« «te» owlaw
i ».*PS'. » Ar _t-.-!'.. ,:¦! (Pl^|t«^
IP, \i-H1Wili?. Mltet»!'' «? Vlf»>
mo dbeacoo «te proi-^ii **«*
m 4 j»mr««* «te «ma «kl rA
Um». r«Mii{«» «te rf«w>«*P«WII.
AaA» mi mm mw*> v*nh* «i n?*
«fecr o m-iníiitif.go. nâ» "»
mou p-Miçto «mm « jKnmü

rmr ifi-o^ti.tMWT.lhi' o ttnio.
A Coml*»^ 4» l«««l«^«"» t*i**A4l4s |«*te *r» Ü«lnkl PM>
m. c*ll«»t ««JtMI-kUi c«m • tur^ni^i d* tuAvm o» d»Minni

aue nela Itinrlofiii. A>~s****»r4 bok. o »lw»»l »rrmnJ«4o P«0
•r ArliM» 4r íim»*, punição m>i l#rmm 4» W pur» o»» 4«no«^«*-»
Jtiwn T4.»«ra «• Al»»r«» 4IN-rto. nu* tw>nr«»nim lnfnrt«»ç«»»-»
tna.lenirniri.ir irtl»m»4a». Clrmlani InfomwçVW-* At mw o
fl<tHrUx A» OouSpo «lõmkm rrkl-*r* » r«*nu«»iUtvrtili>.

í«*»*t »»»•**. ¦• »»•• B» .

Ko »¦-.:: .¦-•• BlQdPMj «?•«
tfshamw «te IwoaijMiM •»
«-«louva, A Mrâ M «te l««
I>fff».i4 lâti»K*«ía «** «i««i*|»«"
|AI |«», ;:-. lta »t» N«*1» 14
r-«4 fWfinA íjCtoa», it«*r ««»
e» *#ia mm. i^-ibifw i»=
wlf*!n»-fH«* ai»i««te tts ««**
»r.-».-.- m4l* nsfisníi"*. a «w
do nw» P»*** «•** «vetui^íte P*
ta ejteftl^», •*** í,,,-íte *,*
ilm um vwtfmtm*» còdifo «te
CfítiP»^

ilimrt Najt-ÍM*. »<?-*•***•¦
MMM0 ||» A*»* 4<H** f ?m»*i
K4 »5j |*S*lr|l* ÍVitrt-»»
4i-*«««J 1*1 WiWt IU-W B

A ftswí^m Hmm*4 «te
OmmIo Ãimmpja * * í'**
.•.r.»...j.ul «Ma, |«»í»*l|»f»fc «ti*
PSüHõ i'"»»tei»l f*m#Hm-
f*íí-4 5 4?ti>Mii«<Aw IVnfaw»'
Ir C.V.IIÍ* « t'i*«*>»tÍ» 1 «Ml
S^Mi» j. ra-WsH* 1«i* * "'*»»

fÀfifA^iniíw a ütó •¦*<*--•"$#
íts h>»|* 4 t^«s.í*A» tmmr
Aml VA lÜflHUt»»* «te *H**mt
ft» _ri>H.ÍV.!ir» a |»i|lHj»i«ir«â»
•hi ví-nitetai ft* fòi|4aitÃ»te «te
l%H0&l
AI»l»AO Ot: MAIS l««|;
ÜKNffifâ» iOCMCiUS B
fráSLAJioftSiB

At*»« l##«<»mw«««i «te ma»
(d|r.!-> ||S «H»%««rt»í».»» *«« »
ÜMft Rt3inte mitiv-^»» «te «h
iijrtiií» itn#f*tei »k|««»iv*»*
p mtmmWs, mmt«*»r*m
o wii ibMo í» famj«Rl«» pfte
fWltnw »te* pt*<w« #4 |-«*f>
|t,^U:il'.c.,.r, ÜM COIBMkl «»*
tini» »sr»ã r*«lw*«te f*i.l««»
MM ittMi-írtim*». <• <tep«l«tite
Atiur Afeliâ. ipmi, o* v*»
irr«.9tr< Lllla Lwi-a lte»i««s,
»i*nsi, Otik» >t»eaih4«**
ipoc». \w**»n lyii** Panco,
itfftsi, mi.» wttcoctr «p.

REUNIÃO NA ITr>ríRA.
cao ro (tiMftnno

fk .üfvff-. 44 r«^F»rffi<_S«»
Kadonal «I» Ci-m^i-te A«a»
t-aAi*ia *iÉiiivl«tet»in para a
muito «íj» itute «s«» o» «B»
•tr» tua «««Utteik «*«»»«t»i«»i<*'
r»f« il» *»»wkl«. «UrlKifit-*»» «te

C«imtei»5i» Pftutawínle Con»
tr.. n C*tif«ii3.

A irM.ilíiu »•?«»« tttUl/*'te
&« OJO hnnn. na *»*<te «»a l\>
¦lenir-to. 4 Avrnlda Frank-
Un RmhwIi, 1DI - 8»' nn-
dar.

Bu*. oiJmplaErMi # «IwtpwiiW
»;,»»ri-«-*»*,. 4M!U»#u mSmm% im
;>MHWii4rt o «te» »»iiim«#»#i*
rff».-*1!1!»-»!'*!!* a<» r»*# dí CNB>
ut, jwi»^;»wt*t«l»* M 1*9-1» «te
¦imr «?•-s«»**iíip*i w*n»«*.
• «MIM »- MfM» WttlMíii fW-VidJM»'
.s.» • para pü-ta « áv»i-*« am
HiAit».- ü*wa«te • «li* «te •*•
i#^ w»4i4»!t mtMNíttra dm
pte ila |«f«í«ji.«?.*r*te_ r«m *!!«•
fftiáw»**, winH. mnflrtfl*.
..»3i4 mmt raravaiía miu A» **»
ite «te VSU. 4» \4 Imn'i«*. «»-•-
Iü«:!mi«íííi m PiüpaU NMNml **c
IfcgfAhanü. 4t 17 tewi*. pOP.H._irti 4 «b'--»'« várias ffc«* «te
mítef m*»">»-«í*íii«t »í«ta«1oi$a«
i.a Praça Tlwtef-ir*. |w«»«»i»
Mio »Pí*rv» «te NMdooi «wte-
^a n i|i.<. (tnraia urra ».*"»
• Mir'teiMte o «v»llte ns t-wiial
i. t.ji.ii r-.!w tír»««»W i»dtnp4-

RPP«^íf3í-rANTB tm
NORIJBfrrtNm OK «Atl

PAULO
l._*.....>.i_»--- no Rm. kh*

j --uir!}..ar d» cwniltt»» «nwua a

jf*«*i «te **» «*«M*4t #* «mi*

iate»*»* fW dws*(H am 0»M9-
1» j'.-4«i-«! # Iün «wsMta # .»»
i**.*te.

* m-^-xç.Çmf&my w *a^*p^^ t • it^t . ™fi****.

d»* tel»»»»
m, <j» ttwKii"»-»*»^ ia»*»V#»te*

.«1 §4a PM. nN MrafH *»*
ÇHrtra <eu*tm N*-***«s»»*wm di
I^«.<i4a 4ê $4® Pmte iiwifí

ia *«*>» i-tevad* l«tt# tute hwa»
u»n-t *.m 4^ OMlâ d* vw*. qwi,*i_ii.',* it-.w^.iMt |«4»ta Inmi
•*• itatentiuãkf. ** M' vi!»».

Resistência nos Círculos Governamentais
ao Ccrccíimento da Liberdade de Imprensa

.coMiiMo oa i* «•««•.!
tro da Ju. .ic.. • t-A cauian-
1. o. como vcnlatlclro chlpon.
té «m lo)a dc louca-

A tarefado Sr. JodUy 4
delicada* Cl- «slá prucuran»
do. Inclusive, cobrir a derro-
ta do Sr. N'- t.u. Qnir cn»
«óntrar uma fórmula den-
tro da qual o prestigio do
•oba apeado em Santa Om-
rina «ala o mehoii pò»ivel
arranhado-

SITUAÇÃO DlFltOIL

Seriamente pro ocupados
eom a tltuac3o interna do
P.S.D. e com ru dlficulda-
des a vencer dentro das íór.
fas govcrnlstas que mani*
íesta oposlçflo no plano
liberticida do Sr. Ni-reu Ra-
mos, estiveram reunidos na
resldfincla do-Sr- José Joífi-
ly por Inlclatlvn do ex-ml-
nistro da- Ju-tUc-i.-Sc .Tr-u
credo Neves, nlím d'»í'»e»
dois proecres. mais os Srs-
Ulisses Gulmarteéj pfosl»
dento da Câmara.'vTóità'de
Melo, lider da maioria na-
quela ; casa- do- Conçren*o,
Oliveira Britb,'presidente da
Comissão dé""üon^tltUIÇSo,' o
Cid de Carvalho'.""

A maior dificuldade a ven*
cer é a crladà'Jiela~obstina-
çao dò Sr* N/yròü.: qtlc iri-
siste ná imposição de seu
ponto devista Intolerante:
exige, agora invocando a
salvação du, seu. prestigio,
de resto tão abalado, que ós
outros- renunciem às suas
opiniões o voltem atrás para
negar o quu.já...disseram
públicati-entc, contra p.cer-
ceamento da liberdade de
Imprensa. O Sr. Nereu não
arredà um pé dos termos
em quo colocou à' questão
na sua primeira carta, ao
Sr. Herbert Mosesr—Pre-
tendo que "o -anteprojeto
consagre a "sua' tese — já
condenada, inclusive 

"pelo 
po-

der judiciário< — segundo a
qual so. deve'atribuir' à' po-
llcia o' poder 

"^'""apíènclér
«ex oficio» edições de ior-
nais, sob o pretexto de que
possam íazer. propaganda do
guerra í pu clé subversão' da
ordem.vigente.^."•'¦'.

Atender a-ôsse-capricho
do Sr. 'NerettrRamos,,,:sem
esfacelár..0 t^'.p": 2KJM.
parlamentar' que êle insiste
em provocar, eis a dificul-
dade que naquela reunião
ulnda n5o foi resolvida.

PANO DE AMOSTRA

O ambiente criado dentro das
íostes pessedlstas é dc insubor-
dlnaçSo. Gránde-nüméro.'d6..par-
larrtentares resistem «— compro-
mafet sua carreira pollt_ca-»e ^-
ponderam ,*-:' á" pf'c'jt.dieaf 

Jo

PSD, numa- posiçfio impopular.
E' o caso, por exemplo do sr.
José Sarnèy,.:dp.PSD dissidente
dõ. MaranHáto,1- que -pronunciou
enérgico díSCÜr|(i^ej)rotestqj:pn-
tra a nova-icl Jft,^ropxcK5a,. on-
tem, na Câmara. D^ssc qüe o

fazia, atendendo .a. numerosos
apelos.dei eritjdãdcí. áaranhinsés,
lnterc«ádiii";ja^^i^^^ij.^tfiría
cá.irquísta yemP0tlcar.frj.tp* de
lutas" memOfijvéfardç nosso. povo.
.Deis aneii 4e éseprjdsd'. e^de
falta'dev liberdade chf"•imprensa
deveriam servir de exemplo aos
ípíe. hoie sè;"arv'òràm eíridofcn-
Sores de uni cádrflo -da-árrSçho,
qüe' nSo pódt'i-.ser- disfarçado
com o titulo de "Código de Res-
ponsabilidade" ou com outro eu-
fcmlsmo qualquer, O _P9yo, está
consciente de que a nova lèl cò-
loca .em perigo não só uma das
Überdadei. .âeiriocríltictís- 

"-funda-

meritalí. ¦ çotnõ^a ^"pfóptia demo-
craeia. epi sfi>- ÇÓnjiinto.; 

'* '7,*;
' O código df afrócHd só lem'uma; Finalidade,- disse -o-j'oradoK

dar- ã ãtiv!dade=.Mófnalisticn^"0
rt-irior" da represália,1'óbrrtfarido-á
áo agáchamcntõ precavido." 

"
'Tãç 

odiosa é a iniciativa, que
^(.'•verrio 1 a1 twrJtai dotoiegaças
empregada-'- pfelos:: ^ípònsávetR
oor elsi nenhum rdêles até 'agora
assumindo a rcsponsatRi;dad_L.de
tSp: antipático ^mpK.ndimfntpir Üroa iltinrensa-. - vigiada- -.por

'leis.,draconiíinas-náo.serve, para
nada;'.'":N3ò-'.'ié. - essa- -'^--.mpHÁsa
coníiagrada titf escrito dá Coiis-
tltuiçBo. De sorte qüe para apro*
var essa lei é preciso antes ras-
gar-se a Constituição.

OS RESPONSÁVEIS . .

.'.':.> acrtiLta o oiador que os
cbefet m'l!«»nH K|an o» tt*-'
puotávcit i.•; 1 IaiciâUva liber-
1. ...i l;-'.. procede, Uto sin. Ae
políticos -,:.-V.-. .uvjloM-i. que
queten acorbenar suai manclui
aswrd..;ando ionvais.

D.i.-..fJ-i o sr. ]ott Stmty.
<¦•-1 tírmo» inequívocos, do pen-
uraenio do sr. luKflino Kubii.v
chek. expreiso recenteirente «na
Minai, quando revelou que » fu*
•••-.. lei estabelece o confisco d<
tornais pela policia. A' decisão
iudldAria 

"a 
posteriort" sôbre

t .->. 11 aprreruães. mesmo quando
.-<- pautarem num espirito demo-
cr..:ic->. observa o orador. nSo
unari os efeitos materiais dos
confiscos de edições. Sabe-se,
lambem, que os autoridades ar-

' !-:•-' -i 1-. em no«o pais. nüo s.'»o
lamals punidas por abusos. IV
o que está na tradição brasilei-
ra como fato incontestável. Além
düuo. ao que sc sabe sôbre a
futura lei. nela est* dclincr.do um
processo «umi.r!o, aue é odioso
c nntidcmocríttico,

E' preciso, disse po; fim o
orador, resistir, nflo capitular na
luta pela liberdade dc Imprensa.
Para manter a- democracia ne-
nhum • governo tem , ncccs..idr.dc
dc matar uma de suas franquias,,
que é a 1'herdade de Imprensa;

A.P.I. CONTRA
A "LEI-RÔLHA

A Associação Pernambucana
de Imprensa, cm sua recente as-
sembléia geral extraordinária,
reafirmou posiçJo anteriormente

• definida, cm vigoroso protesto
| divulgado pela imprensa.

Do importante documento fir-
mado pelo jornalista Luiz Bcl-
trão, presidente da A|P.I. cm
nome dc toda a diretoria, c rc-
ferendado pela assembléia geral
da entidade, reproduzimos o sc-
guinte trecho: •"Os 

jornalistas conscientes dc
Pernambuco, através da Dire-
toria da sua Associação dc Im-
prensa, dirigem-se à opinião do
Estado c do Pais para solida-
rizarem-sc com seus confrades
cariocas, declarar que nüo tole-
rarão o garroteamento indigno
que sc pretende impor ao jorna-
lisino nacional. Circunstancias
especiais nos unem, a todos os
homens da Imprensa pernambu-
cana e nordestina, neste momen-
to: a de que vimos gozando da
mais ampla liberdade dc critica
e, sabendo usá-la, sem avilta-
mento' e com responsabilidade.
Nem nós, nem os nossos gover-
nantes, portanto, precisamos dc
um duro instrumento dc rcstrl-
ção à liberdade de Imprensa. Pre-
cisamos, isto sim, 6 que o Go-
vêrno da União, que tem re-
etisado sistematicamente <i co-
munidade nordestina os direitos

<:_. n C»-.i» i•...'-¦> ::•¦¦¦ outorga •
que »!¦.•:.! -í a terça com ouirai
1r4.de* do pais. •-- >¦:;¦<¦¦¦ '•<

da ias .•«¦•••» ¦¦¦-¦• ' '¦¦' ¦- -x
o u--x das "». i- ocultai que
!h - eKao ditaríao o comporta-
mento de acardo cosi o» mus
próprio* e :...-.:,...'.. .'.••¦-
•-. e inicie uma poliüea admi-
oltirativa rapaz de vencer a cri-
se em que nos debatemos. N'.1o
.-<• atribua, o ("••..;- !•'.¦'--.>'
o maior dos crimes contra nós.
brasileiro*, c contra nos. uotdcs-
tino* e pernambucanos, em par-
ticular: redrar-nos peU prrpo-
::..;.i fantasiada de legalidade o
«agrado direito da critica c o
dever Irremovivrl do protesto
contra desmando* c Injustiças."

Mandado dt Segurança
Contra a Prorrogação

dos Mandatos '
o MtRfiimuvrt: ix> nu

PHKMO TÍUIIfNAU wllejinii,
t»jn oltdo tlifgiitío iiiiti-m 4 Cl-
muni. lnfwriMfõH raladona1
Ata tum m-«t»íaam di» «Mitran
ç» iiiin o H. JtAn i'ft*.J-.'« ;.<,¦»
ii»* Olivt.ira ImfxHiou cunlia a
.•«.•«.i.. mn«tiiud«inal «lo tr.
Antônio ll*>i.» »". |»r»»ri».i:.»iiit->
1.x ..t---..;-» marulaio. j.-.ü..-..:•¦
lart». ou «te ponou «|ue vxer-
cem >-•.:.- no t-xncutivo.

a: .-. o tr. «'11 ¦¦{¦*'.<¦ tr.-» de
Oüvrira que pretendendo can->:-i.i'.i: - - no próximo pleito,
wta |ire|u«li«idi) p»la i-n»..-.-. I.i
Antônio !!:•¦.. qut- além
di»ao irj.ut.i Incoruiiltucloiuil.

H0HENA6EM 00
SENADO AO GEN.

FLORES DA CUNHA
Durante a *cs»Ao dc ontem

do Senado, o tr. Di Prímlo
fi»vl<. ua bancada do Mo
Grande do Sul, •.-....:..-»!.:¦..
com a homenagem prestada

i :.i Câmara Federal ao gene*
ral Flores da Cunha, que
afirmou o orador, um slmbo-
ln da bravura e do espirito da
:.:¦¦.. do povo gaúcho.

Em nome da maioria o do
PTB. respectivamente, os sm.
Flllnto Mtillcr c Cunha Melo
associaram _• ft manifestação
dc respeito e simpatia ao rc-
prcscntnntc dos pampas.

|| <V«_.f.l A*»* ?Vn*l.Í_rs*Ü»»4
*««* dtlIXUvlto »l».#tí*i.<-.«.« *m
Ifóo > Paulo Mm* raiat>4fiH9
taia «4«i# M$b »*i»|in*»»«fc *t».
?-n^tj aa CMwtivc^ •PHJ*.
«rn «lii* Ui»i**liijm tr»«*'ltf «*»«
síi.I . 4e líuitlíWífiftf, e aaw
Ml||l049dAno «*» s->,l, *fw
uw->. n*< a mi.-Jii-.»»" rm
»-#¦«»» itt>- .«.Hs.sfu» uma m».
!.--. Uila lamriém Nita «tua o
j:*»».'.. it* maior uritnnra
¦m aowhitliii t *»tsrw-*iu»jai *m

u m%m, *m' l*mm è* Q4*m
(ft gmté» mtwrn*»* w' '""• 

Mpnilü d» •*"

Slo i^hK atlabriInjmoJM t m». ao i»«te «te l»al»m |»«ja
(•teienUvando a varia* tr-sãtra 4 i inwrfiofadM («UMlNtnn I
v4i>«la p «>ml»aií«id'i s *m*> pí**»«*«.C4 d» wwiím!* Ji»«»í*»
inttMtm*. -i»«* K««l«ii<».M( «te OUv*«a.

Recorre o Kgito ao Conselho
de Segurança Ha 0 N.U.

ELETRICISTAS EM ASSEMBLÉIA
COMEMORARAM A MTÓRLA

— «DepoÍ3 dc tfio jyantlc vi-
tória alcançada é necessário
que' todos oi oficiais eletrl-
cistas unam-somais, dia a tlla
para què no futuro malotes
vitórias seiam alcançotlns». Fo-
ram estar ar. palavras na as-

Outro ponto também debati»
do com entusiasmo. Ficando
assentado que o Sind. partirá
para mais esta campanha.

Foi eleita uma comlsaüo do
cinco membros para estudar

as contas financeiras da Dire.
cmWòia de ontem de um dos toria, na gestão passadaoradorep, logo após ouvir a| O presidente do Sindicato

decisüo da luta pelo aumento
calarlal. Como já divulgamos,
os dirigentes sindicais, eletrl-
cistas conquistaram um au-
mento de 1.900 cruzeiros para

a corporação.
O salão do Sindicato dos Ofi-

ciais Eletricistas ficou comple-
tamente tomado, ná assem-
bléia de ontem. Grande entu*
siasmo tomou conta da assem-
bléia .om a comunicação foi-
ta pelo presidente daquele Sin-
dicato, sr. Jayme Aragüo, dos
resultados da luta pelo aumen-
to. O acordo firmado no UNT

foi aprovado por todos.
O segundo ponto da ordem

do dia íoi o lançamento da
campanha de sindicalízaçüo.

dos Oficiais Eletricistas, . sr.
Jayme AragSo, após o término

da dlsaussáo da ordem do dia,
/comunicou a assembléia que
iria entrar de licença por al-
gum tempo. A assembléia £emanifestou contrária, pois ago-
ra é que mais dele necessitam
para que o Sindicato fique vi-
gilante e o acordo de aumen-

to salarial seja cumprido pe-
los empregadores.

AUMENTO PARA OS
FUNCIONÁRIOS DA

. F. CASA POPULAR
Em despacho realizado on-

tem, o superintendente da
Fundação da Casa Populat en-
tregou ao ministro Parsifal
Barroso a proposta de equipa-
ração dos funcionários da en-
tidade ao recente acordo sala-
rial estabelecido entre banca-
rios e banqueiros, na base dc
28% de aumento. •

O ministro Parsifal Barro-
so determinou exame imediato
do processo, no sentido de ser
autorizado o aumento salarial.

Burla às Leis Trabalhistas na
Cia. Brasileira de Sinalização

O trabalhador da Companhia
Brasileira de Sinalização, Sr,
Pastor Teixeira, veio ontem em
nossa redação protestar contra
a demissão arbitrária de que
foi vítima daquela companhia.
Declarou o reclamante que tra-
balhava na Brasileira de Sina-
lização a 11 môses e dias. On-
tem pela manhã, recebeu, ávl-
soprévio. Outros trabalhadores
também o receberam.

— Como eu vários foram os
que receberam o aviso-prévio.
Todos eles, como eu, estavam
para completar um ano de c^sa
— declarou o Sr. Pastor Telxei-
ra. Esta medida é imposta nelos
empregadores daquela compa-
nhia, para que os operários nüo
passem a ter direito a indeni-
?aç5o e férias. ' ',''.';

NAO PAGA O SALÁRIO-
MÍNIMO

Como ainda noa declarou, o
Sr. Teixeira, a companhia já
fez vários pagamentos, (perce-
bendo por semana) < e os pa-
trões nem sequer falam em pa-
gar o novo salário-minimo de
três mil o oitocentos cruzei-
ros. A Companhia Brasileira

RTERPOPUtÒR

de Sinalizaç-io têm dezenas de»
trabalhadores a sou serviço, e
entrp.eíes reina o descontenta-
meritò e a revolta pelo caradu-
rismo da companhia em negar-
se a tomar conhecimento tias
leis trabalhistas e o aumento
do. alárslo-rninimo.

Aumenta a Produção
de Volta Redonda

A produção de trilhos e cha
pas tem experimentado uma
fase de crescente melhoria na
Usina de Volta Redonda e inú-
meros recordes têm sido alcan-
çados. O mais importante deles
foi atingido na produção de
trilhos que aumentou, em ju*lho passado, para 19.358 tone-
ladas a marca anterior do ..
19,358 toneladas.

O Departamento de Chapas
Finas atingiu nas entregas o
recorde de 7.033 toneladas, su*
perando o anterior, de 6.784 to*
neladas.

Nomeado Figueiredo
Delegado Regional v

do I.A.P.I. no D.F.
Foi nomeado ontem, por de*

Reijlonal do IAPI no Distrito
creto do governo, delegado

Federai, o Sr. Antônio Érico
Figueiredo Álvares, prestigioso
dirigente sindical, presidente
da Federação Nacional dos
Trabalhadores Gráficos.

A nomeação de Figueiredo
Alvares para o IAPI foi muito
bçm recebida nos meios sindi-
cais, pois há bastante temp'i
vinha ' sendo pleiteada palas
entidades dos trabalhadores
cariocas.

O ato (i? nomeação deverá
ser publicado hoje. .

Negociações' com a- China 'Popular
••*._...-¦)¦..

rações à imprensa, que aquê-•le.órgão, devidamente auto-
rizadp, está realizando estu-
dos para o estabelecimento
de acordos comerciais do
Brasil com a República De-

"il

BANANAS BRA?«» TIRAS
JOGADAS AO MW
Péssimas condições de via-¦gem-determinaram que ...

37.372 cachos de bananas
embarcados no navio brasi-
leiro ..-Rio Tocantins", com
destino a" Buenos Aires, lá

-chegassem" em" mau estado
de conseryaçâo", informa-se
daquela capital. As áutori-
dadés' sanitárias impediram-
o desembarque da carga e
determinaram que o nu-vio,
pertencente ¦ ao Loyd. Brasi-
'•firo, ik-atracasse do cais e
despejasse a carga nas águas
do Rio da Prata.

mocrática AlemS e República
Popular da China.

Depois de assinalar não
poder, ainda, dizer qualquer
coisa a respeito do êxito
das negociações em curso,informou que estas vém sen-
do entabuladas de confor*
midade com planos elabora-dos pelo Ministério das Re-
lações Exteriores.

KOMIIMU OA M imi,.». .»
r_- .|*»íi-«.. i Aií «.itfi>raM*>!«.
rum u* }......:•:•¦. A» i .. >
im* NAÇ&fti ».•....«: Deviam
... .- o (.<•*•!•>.• t-ai» ¦; t« .-•¦
»..n<fi ile garanur a .»-•••*
,:.«'¦.<> livre e ¦ i » tr :.»¦•.•¦ - .:... do Canal DU <tu«. o
qui. a Franca o a Instalara
— | .«t!h~.ii.t:»:..-.<•..*- • ¦ '¦» úlll»
ma — querem é ta\m*s»rt«
tio Canal ef; -i t6rmo aa lu»
st* dn Independência e$jlp»
daa.

Termina a nota i»-, >¦•. *••
o convite pata que o Conte-
lho de Segurança estude, com
a maior atenção, s nota que
!.-.•- cnvlrf e tlk que «as nç»v»
empreendida* pela França o
pela Grit-Bretanha constituem
tim grave perigo para n por
e a* segurança do mundo e
uma gravi* violação da Carta
da ONUt.

Nota Soviética
PARIS. 15 (Retardado) —

(FP. — Em «ua nota sobre
Suez, divulgada pela agencia
Ti. . o governo sovlôtico de
clarou que em nossa época,
quando sc assiste ao surto Im
petuoso dos povos do Oriente
que enveredaram pelo cam!-
nho da independência e do rc-
nascimento nacional c quando
existem as armas atômicas ou
termo-nuclcarcs, nüo se deve
ameaçar Intervir pelas armas,
n&o se pode agir como sc fa
zia no tempo das conquistas
coloniais.

O emprego da íôrça é con-
trário A Corta das NaçOes Uni-
das, continua a nota, salvo no
caso de auto-deíesa e de agres-
sfio militar contra este ou
aquele pais, ou em caso de
ameaça de emprego da força.
A Carta prove a possibilidade
da aplicação de sançAofôr-
ça, mas unicamente nos casos
extremos, em que é necessário
retrucar ao agressor e garan-
tir ou restabelecer a paz. Mas
mesmo nesse caso, que nada
tem dc comum com o caso pro-
sente, o emprôgo da íôrça de-
ve ser decidido, náo por um
ou vários paises, mas pelo
Conselho de Segurança. Con-
seqüentemente, à França e a
Grá-Bretanha nüo tôm absolu-
tamente fundamento para utl-
lizar a força contra o Egito.

PROVOCAÇÃO
A' criação da Associação dos

Utilizadores do Canal 6 consi-
derada, com justiça, em pu-
merosos meios internacionais,
como uma perigosa provocação
destinada a criar artlficialmen-
te um incidente que possa ser
utilizado' como pretexto para
o emprego ,da íôrça. Foi . no
mesmo intuito que se decidiu
a retirada dos pilotos que tra-
balhavam para a antiga Com-
pnaheiro do Canal.

Os Estados Unidos, apesar
de suas declarações sôbre a
necessidade de uma solução
pacifica na questão de Suez,
consideram como possível o
emprego da íôrça pela Grã-
Bretanha e pela França..

O Egito está pronto, diz a
nota soviética, para resolver a
questão do Canal de Suez de
maneira pacífica e toma todas
as medidas necessárias para
garantir um tráfego normal
naquela via marítima.

O governo soviético conti-
nuará trabalhando por sua so-,
lução pacifica da questão de
Suez. E opina que a Organiza-
ção das Nações Unidas não
pode deixar de reagir ante es-
ta situação, que comporta d
risco de um, recurso ao emprô-
go da'Força.
RECEBIDO O EMBAIXADOR

. SOVIÉTICO.

PARIS, 17 (FP) - A' rádio
do "Cairo anunciou que-o presi-
dente- Nasser. recebeu hoje;.de
manhã o sr. Kisselev, émhai.
xador da União Soviética no
Egito. . ,
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tic »m fSmmj q**"' tt**»-**'4 H/'
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Convém oowr. roo»«»mo

faUmlaram ot reptf^ttun»
ir, .' ¦•» ii*!->•»!v?i»t»r.- Aa mar.
¦{•¦'¦ a «.; -¦ '¦•"-'¦*•• '*:>4*y***» 

pr»
pmu tú* ImptKava na • ¦•-•
p4mTÊm A» A*xn4n At* greve 4•r. . hora Aa ptóaim«i Ai» 2I<
!-¦ • #. que entraria em _.*«-
ve. ca*o nao wjam aiemtí»
ta

Diante ••-•'- "¦¦ "'-1*',;!''' ¦
<¦¦<¦ tr-.--.-i\- no pr<â«imo tlia"ÂÒ. tm grande sw*mwéi*A
ranjiinlo no Himlkaio ilot
Qiuleag a Avenida I^renideu.
(c Varga«, 539 — 0* andar I
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A*** a pieiidrtsie «ia *»%**
tm Trftuoal PÉkmli tem **
sim, u Cafútsi Arabhpo H
IHi» ÚS Imtmílm D J#>ma 44
mn«* Canwi*

A» »^í»tiNeni)»í*M e|n«limí«
remeenltar-^ao n» rm 4» Oi

A o»- '•¦•.¦• ¦ durou meU»
hi>rtf o nada foi revelado a §cu
(t*pe|io,

as n vh» s no uuu»

coi.» iy.1.» > 17 (FP) - «Ot
od<lentalc ¦:»¦-:- -•:•• :,.r da
nj "«¦•,;.! tle uiUUar a» ba»
*m 4o Cellao. mn-nw para
ni. iiietvr navio» e nviôe» que
lt.in»:iortem tropaa no caso de
Ru-írra». nnuneln o «Time of
Ceylo.is. .••'< • .i. ¦ • Hs** Jornal,
o primeiro ministro Bamlara-
nalke peilfu e recebeu do uo«.<'•!.'. britânico a garantia ile
nue ns bases navais e aéreas
ue Trincomalee e de Kaiunaya-
ke nAo teriam utilizadas em
qctakjuer operaçfto militar. •><••
a tr...-.-. í.-l. ¦ :.. .!»-!::-.lll»..i lio
controle di»«<»ns bases oo guvèr-
no do CelIAo. O primeiro minis»
tro Bamlarnnalke havia recla-
mado essa garantia no com£-
ço da crise de Suez. .
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4e i..M aum^ta êwmi-m
a Jfâ tm omto.
bnodlar emmmm

A rrunUw 4e twm (.i.. •..»
U ««» M««.ra» |«lrt 4.-
mu iiit«cifu. RMcpr. •-$
4u Mi-tt*^rvi 4a trabsl}^ si
f«i»nu*»A« psnuita, que j
ce«li*u o enamo nâ" mnu
OOOtabQ Au rmpiitSAt m »
vfgt^ut mtttuini pattfe«li,
tr*. ilu <*m i*arff«t rf»«e m
iratoüiti.' a*»* contáilarf** m
4 pmum » concrç-iSo ib *$¦;)
parati» eot tra!*»U0tW«* dr
mar.

O dr. Ceerse Hre* 
'Ctmm

advogado daa matli8»»i».r».!íií. intntí- üpre^ntou a ca
legotka r»-í*fiçâo iwfoimr
do dr. Níbem RiIkuio, ss-
guindo «e o* «kbne».

Devem os Trabalhistas Apoiar
o Comício Contra a Carestia

«ovnimo na u einijí.t» i
do- PTO do Dlftrlto Federal, I
aolm ta expressou: '

— Nfio poderia ser mala
oportuna a convocaçio do
comido que serA levado a
«-feito im Esplanada. A luta
contra a caresua inir..-_....
sobretudo, & massa traba-
lhadora, que .é o setor da
coletividade brasileira quemais sofre tob o pè*o do
alarmante encareclmento do
custo de todos os gêneros e
utilidades,

t .Um dot postulados da f-•

Comemoração do 10' Aniversário da
Constituição na Câmara e no Catete

C*i-v usar DA I» PAO.
Icria dos Ex-Presldentu. para a
Inauguração dos retratos dos úl-
timos antecessores do sr. Ults-
st» Gulmarfles na presidência da
Casa.

PRESIDENTE ULISSES
SÔBRE A DATA

O sr. UIÍS..C. Gulmarfles. na
tarde dc ontem, estive cm vfslta
à Sala dc Imprensa. Anunciou
nos |ornall..tas o programa das
comemorações, eonvldnndo-os pa-
ra as mesmas. Inclusive para a
Missa dc Ai;..o dc Graças, que
scrA celebrada As 10 horas, na
Igreja da Candelária, oficiada
pelo Cardeal D. Jaime Câmara.

SAbre a data que ho|c sc co-
m»mora .mii »odo o pais o pre-
sidente da Câmara disse algu-
mas palavras aos jornalistas.
O 10'- aniversário da Constitui-
çfio, Informou, será celebrado por'-.'iinf. / 

"¦¦ -¦..¦¦»¦•,.,...i«t«.iiiiW'-t'-

2.500 CAmara* Municipais c pc-
ias Assembléias Legislativas de
todo o pais. Faculdades dc Di-
reito. escolas, quartéis e entlda-
ejes culturais do pais, atendendo
ao apílo que lhes dirigiu a Cl-
mara Federal, realizarão sesssOes
solenes dc exaltação da »Dcmo-
cracla e da Carta Constltuclo-

nal que reqe a Naç.lo.
CONVITE DO CATETE
Pelo presidente Ulisses Gui-

mara Federal, realizarão sessões
marites foi dado conhecimento
ao plenário de oficio rc-
cebido do presidente luscclino

Kubitschek, convidando os par-
lamcntarcs com assento nessa
Casa do Congresso para a reu-

nlAo de hoje. às 18 horas, no
Palácio do Catete, dc confra-

tcrnizaçflo dos três Poderes da
República e reafirmação perante
o povo brasileiro de fidelidade
ao Diploma legal promulgado
cm 1946

•i, a&esmm
Greve Geral dos Estudantes Cariocas
Contra a Carestia, Pelas Liberdades

X I.USAO DA I» 1'AO >
de apoio ao comício que será
realizado hoje, na Esplanada do
Castelo, por iniciativa da Co-
missão Permanente Contra a Ca-
restia, na qual cst5o representa-
das tanto a UME como a AMES.

..PIVISIONISTAS

Ante as diversas manifesta-
ções ,de caráter patriótico que
tem feito o atual presidente da
União Nacional dos Estudantes,

acadêmico José Batista de 011-
veira Júnior, e a participação
da entidade nos movimentos dc
cunho popular, como á campa-
nha contra a carestia, um grupo
dc descontentes está movendo
uma campanha dlvislonista, com
ramificações., dentro da própria
diretoria da UNE. Tentam ago-

. ra forçar uma cisão e uma exis-
tencia de duplo secretariado "no-
meando" secretários após o pre-
sidente já haver designado os
ocupantes desses cargos.

Ws D |K \/S ta li. [BS|l|llttifltaa

União dos Previdenciários
do Distrito Federal

A DIRETORIA DA UNIÃO DOS ¦ PREVIDENCIÁRIOS
DO DISTRITO FEDERAL, comunica aos seus associados que;.
face no imprevisto "PONTO FACULTATIVO" do dia 18 do
corrente, ficam transferidas para o dia 20 próximo as eleições
para renovaçáo da Diretoria e do Conselho Deliberativo deste
Org3o.de classe, obedecidas as normas do Edital de convocação;'

Heráclito Souza Ribeiro
Presidente do Cons. Delib.

RECEBIDA NA CÂMARA
A ÓPERA DE PEQUIM

receram ao deputado Ulis-
ses Guimarães, presidente da
Câmara, (delicadas lembran-
Cas.

ENCANTADOS COM
BROCOIÓ

Os artistas chinses ficaram
encantados com o passeio à
Ilha de Brocoió onde foram
ontem a convite do prefeito
Negrflo de Lima. Acompanha*
ràm os visitantes representan*
tes da alta administração mu*-
nicipal e membros da compa*
nhia que empresa no Brasil
as apresentações da ópera de
Pequim. As lindas artistas
chinesas e seus acompanhan*
tes percorreram toda a ilha,
colheram flores e, depois de,
um ligeiro lanche retornaram
ao Hotel Glória,

._.'.*»r»H* 
"¦..

(CO.VCJ.USAO DA 1.» PAGINA) |dente daquela Casa do Con-
gresso,. sr. Ulisses Guimarães.

Váirios outros parlamenta*
res também foram ao encon*
tro dós artistas chineses, com
os qua-s mantiveram cordial I
palestra. Todos os membros
do . magnífico conjunto que
ora se acha entre nôs expres*
saram.o desejo de que artis*
tas brasileiros visitem seu
país. Entre os deputados/que
levaram seus cumprimentos'
ao pessoal da Ópera de Pe-
quim viam-se os srs. Piores
cja_ Cunha, Yukishigue Tamu-

. rã," Sérgio Magalhães, Aarão
Steiribruch, Iyete Vargas, Ab-
guár Bastos, Souto Maior, Lf
curgb ÍLeite, Castilho Cabral
e Bruzzi Mendonça.

Os artistas chineses ofe*

):•¦->* iodai de Gelúlio Vs*
ga» v|tava pml&amcnl?- &
poMíbllH.ir imlhore» wctü*
C&et do vida ao cperari*.*... f
oos ----i- Irmâoi do emj®,
pui libertar mlH.f+! Ai
i.:».-.!'« :.. da íome, da ml-
siri» e da i ::;¦¦ IVr
UfO :::••¦:.: i. Oi Jral).llh.*«.M
devem pmtigtnr o *mse'hí
n que atsUllremos logo rxús.

DEPUTADO JÓAO-MA»
CKADO

— Nlnsuém mais .-¦¦•.«»
ou desconhece — disse o df-
putado João Machado, vl^
líder da bancada do PTB na
CAmara Federal — a wnvc*
niíncla do congelamento dei
preços das utilidades !*.<<..
pcnsávels, como casa, rou-
pa o comida, único meia
hábil para combater a ler
rivcl carestia da vida. Oi
aumentos periódicos tle ta-
larlos o vencimentos tem ii-
do prontamente .-.'.-•¦•¦
pelo imediato cncarcclmen.,
dc tudo o que 6 necessár;.
à subsistência,
A crise que l.A tanto tempo

atormenta n população do
nosso pais vem desafiando a
capacidade de nossos ho

mens públicos, que nüc
conseguem cumprir as pro*
mossas feitas etii vésperas
de eleições. Somente mçdi*

das drásticas poderão contei
n elevação dos preços e é po*
ia adoção dessas providèn-
cias que o povo deve lutar

por todos meios a . sei
alcance, inclusive fnaniios-
tando em praça pública, co
mo o fará hoje, na Espiana-
da do Castelo, o que deseja.
pois que, desse modo, de-
monstrará ao governo o ca-
minhò a ser seguido.

. DEPUTADO CELSO
FEÇAIÍIIA

Elemento dos mais pres-
tiglosos da bancada flumi-
nense do PSP no Palácio
Tiradentes, declarou o depu
tado Celso Peçanha:

¦í-i O comício contra a ca-
restia convocado hoje, está a
merecer o mais franco e ile-
cidldo'apoio .de -todos os ho
mens públicos realmente em-
penhados em promover a
melhoria das condições de
vida do nosso povo, notada
mente da classe. trabalhado
ra. '"-»•'--

De minha parte; não ape-
nas manifesto minha ines-
trita solidariedade", .a tão lon
vável e oportuna" iniciativa
como irei à Esplanada ju>-
tar minha voz à de quanto:
ali exigirão o imediato con-
gelamento dos preços -^n-0,
dida que se-torna inadiável.

SOCIAIS
Aniversário- r-:' 3jaiç ?i..°s

hoje o sr. Wilsjoit'-..'Ãibeiíp
Santos, nosso companheiro de
trabalho.

AMEAÇA IMPERIALISTA
PESA SÔBRE 0 BRASIL

Olavo Pereira da Abreu-
Presidente

. Os: Senadores Domingos Ve*
lasco é Kerginaldo Cavalcan-¦ ti, .eni veementes apartes ao

•digçurso. que ontem pronun-
ciou nó' Monroe o entreguis-
tp;. 0toh Mader; |còntestaram

; aã/afirmações do representan-'tjjv.udeçista/do 
Panará que me-

/dicl^iis. nacionalistas, como o mo-
nõpólio estatal do petróleo e
da ..exploração dos minerais
.Stâjüicòs, estariam barrando o

:.;4eiç.n.vpiylme|ntp econômico do
,ÍSraaU,-.r .••;. ¦-•.¦¦.,.-.• -;--','

A uma declaração do orador
de que nenhuma ameaça pe-

sa sôbre nossa soberania, as-
sinalou o sr. Kerginaldo Ca-
valcanti que essa ameaça exis-
te e que' ninguém podo des-
conhecê-la, lembrando, então, a
constante e crescente pressão
dos trustes internacionais no
sentido da dominação de nos-
sas riquezas naturais.

Tanto o sr. Kerginaldo Ca-
valcanti, como o srã Domingos
Velasco destacaram, ainda, us
grandes vitórias que vem orj*
tendo nosso povo na luta pela
emancipação nacional — triun-

fos esses que mais desespe-
rarn as forças imperialistas.
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cPravda» contra as provocações dos potên-
rias üuperiallstas — ^Os Estado» Unidos apunhalaram o Egito pelas• «atos*, dis o presidente Nasser — A Federação .Sindical Mundial

apoia o povo egipeio
PAIIIÃ IT iF P lOjonwl

i <-<*j- rm «Hiiiortai a*
ilv atiiiodo 30; ji.-»finfi.i-
Atuo» a* Suez « •:•-!-...»-:¦•

.ita Kadio ik Motcou. auca
.«ímiii* -sil *i $-•lín-iat
;W*iHJili, avtuaiHltf-ââ (Je te-
Mil • • ' ¦ -i" a ¦¦-::•¦¦!'.•>. d«

. Me. fÁ**i*f .-n : ¦. Inliiu-
ÜU !¦•!':-• de !•: -li'i¦-...¦.
olonlalUta d« Ameaça- à

. tt no •*. r. .->¦•¦ Mediu _ no
Uricnic Próximo, declara no-
laiíamcnte: «Formulamio o

u i" • I-1.-. •• h crlaç_o
i Aiioclnçèo do* Utilizado-
a do Canal, a* potências-idi-n* .i agiram falfamentc
b u bondeira da de(c«a dn
•v. i...v. dc 1888. A orgnni.
¦•,io dc tal asiodacâo pela*
i^ Potências Ocidentais re-
iTsenta a mais • grosseira
iulaç&o da convencAo de

=3S8 • -ui !•¦ é feita sem a
> • u-11¦. dc certa* potências

•.¦-¦•!!- -?• -1 .-in\íH(,-4o.
AJén du*», e dirigida contra
o Egito e contra - 11 püaa¦-. .:¦ -• m¦.•;¦• da convenci»)..',-'-¦ <-•¦!¦ <» o« oddtnUU de
•)•:•' • -' ,1 ;\ <! - . :.r*l-, !-|-

cros. • -ir. conclui •> jornal:
cAs ¦,-•¦¦¦¦¦¦-.<¦¦ ocicknuis **
mo pronta*, • m refletir a
rvtpelto <it*r...» (|«)k1o, a pre-
cipltar os seu» povos em uma
aventura militar das mais ar-
riscadas, que pode dttermi-
nar os mat« terríveis ti*¦*,-.
los. Assim agindo, a* pot^n-
m. ocidentais, brincam com
o (ogo>.
ENTREVISTA DE NASSER

LONDRES. 17 (FP) — O
«Sunday Dispatch> publicou

una entrevista concedida pelo
coronel Nasser ao «eu corres.
pondente especial, ,r. Jcíírey

Dlytn, o durante a qual
o coronel acusou os Estados

Unidos de imni apunhala-
do o Egito pelas . -*-» ao

Vi*> retirarem o apoio ttnaji-
**lro promttWo para a con».
troçlo da Uairagím áe
Aaauft.

Quando o pr»»ldent« Ein-
nhw cr declarava ou« que-
ria a i- • ¦ o >r. i »•¦¦! nuge-
ria planos que deviam termi-
nar na guerra.
<0 Egito — explicou o co.

ronrl N.isv r ao sr. Jetírry
Bl>m — nft» tem a menor In-

tcnçAo dc cooperar com a
nova .i .... in...... dos utiliza-
•i-r- do Canal. Resistirá a
todas as tentativas da Ingla-
terra c da França de enviar
navios com seun próprios,
práticos pelo Canal. Dt-nomU
no essa associação nflo de
umr associação dos utilizado-
res mas dc uma ossoclaçflo
para declarar a guerra>.

TRANSCORRE 
hoie a

data tmtttlicia da
Constituição da Repúbli*
ea dos Estudos Unidos
do Brusil, também conhe*
cida por Carta Magna e
Leis das leis. Uas os mais
intim* a chamam sim*
plesmcntv de Constitui*,
ção.

Devia ser um dia de
festa, embora os méritos
da aniversariante não es*
tejam isentos de restri*
ção. E parece que vai ha*
ver celebração, pois a ho*
menageada merece todo
o nosso respeito.

Sim, é isto mesmo, ler
mos de respeitá-la, prin*
eipalmente neste aniver*
sárh, quando tanta gen-
te pensa em . lhe faltar
vergonhosamente a devi-
da consideração.

—0—

DISSE 
o sr. Juscelino

Kubitscheck. e m
Belo Horizonte, que irá
até o fim do seu governo
com a atual Constituição.

ftacífuxr
Mesmo que seja verda*

de, isto não basta. E' ne-
cessário que ela não seja
mutilada, pois estamos
vendo que o sr. Nereu
Ramos, por exemplo, an*
da com um punhal afiado
nu cava do colete. Não o
solta. Dorme com êle de-
baixo do travesseiro.

—0—

FORAM 
feitus mais de

quatro mil fotogra-
fias de Marte. Parece que
não c tão feio como se
pinta. De qualquer manei-
ra, já não nos pegarão dc
surpresa.

Aproveitando a uproxi-
inação de Marte, os ru-
bro*negros enfiaram à
última hora um pelotaço

na* redes do Fluminense.
Deu a impressão, pelo
delírio da torcida, que
não era deste planeta.

£S0tí 
um signo anti*

marciano, os artis*
tas chineses vão reco*
Uiendo novos e verdes
louros. Várias pessoas, en*
tretanlo, têm se queixa*
do de. terem ido ao Muni-
cipal e sofrido decepção,
porque no dia não cons*
lavam do programa, ora
a «Dança do Lotus», ora
a «Dança das Fitas».

Eu não conheço us exi*
gências da programação,
mas acho isto realmente
uma pena, pois aqueles
dois números são os que
mais agradam ao público
em geral, além da histó*
ria do barqueiro.

Hà grande esperança
de que os três sejam in*
cluidos no espetáculo do
Maracanãzinho.

HWWV^/VWVWVN^WWWWA^

APOIO DA .' -M
flt.v.A I7 IF.P » - A»<•!.!...-. Sindical Mundi.

ai, qu» lem 4 tua tttit
< -•* • ..•!!¦•¦! • v, I*. I a

¦i.« -,- ;.•! .•!,•! •.!•¦ ao i-, ,
rgipete para fazer Iruiirar
as. pmvmraç&p* imperiali»
tas». O MCTCtário geral
ila Ftdcraçdv. Sr. Lmiü
.Salllitm, - ¦ ¦-!¦-1 um telegra.
ma nn» sentido no Sr. Fa-
iiii Moii.up.iii.-i kmi'I. sem--
lâik» geral do ,,-,•.¦ t..... sm-
dlcal Egípcio, que havia lei-
to um .ij»'i" •••'•• trabalhado-
i •¦• do mundo Inteiro em can,
,. -iu. •¦.-!. da situação criada
i'.' i. ameaças dos governo^
brltflnlco í írancí*»-

APOIO TCHECO B
HÚNGARO

« Atilo. 17 (FP) — 0 go.
verno húngaro enviou ao Mt-
nistério dos Negócios Estran.
gciros do Egito sua resposta
A proporta egípcia dc convo-
caçflo de uma conferência
reunindo os Estados Interês-
sados na questflo da livre na*
vcgaçflo no Canal do Suez. A
Hungria aceita a proposta
egípcia c assinala em sua res.
posta que <a8 propostas cons-
trutlvas do governo egípcio
podem servir du base para
uma .solução pacifica d0 pro-
blumn do Canal de Sue/ .

Por outro lado, soubc-so
que a Tchecoslováquia tam-
bém enviou a sua aceitação
oficial da proposta egípcia.

COMBATENTES
TUNISINOS

CAIRO, 17 (F.P.) —Ase.
çáo tunislna do «Comitê» dc
libertação do Maghreb árabe
fêz um apelo ao povo tunisi-
no no sentido da paralisação
da base de Bizerta. Essa
mensagem foi publicada na
tarde de ontem pela impren-
ea egípcia. O apelo pede ain-
da aos tunisinos que consti-
tuam «milícias de voluntá-
rios para combater ao lado
dos seus irmãos egípcios...

APOIO DA ALBÂNIA
PARIS, 17 (F. P-) A Al-

bania concordou em partici-
par da conferência proposta
pelo Egito no sentido da re-
visão da convenção de 1888
relativa ao Canal de Suez, —
anuncia a agência ATA, que
publica hoje a resposta do
governo albanês à proposta
do coronel Nasser.
O TRAFEGO NO CANAL ,

PORT SAID, 17 (FP) — Ó
comboio de 14 navios que ha.

via deixado Sut< ontem Â>
S hora» dn i!:..r-..-..i chegou a
.fi .:•!..¦!. a |.•..,..:..-.'- -. • .
ilo levado 16 hora» pura atra-> - - >i o Canal em lugar <i •.
Ii4bítuais 13 hora*, tona
><t> •• qut foi .!.•,!'.. è ex-
ln ma prudência dos ri .>;•• -
nho Inttúl no ritmo da i > - -
gem de um comboio por dia
no» dois temido*-

DOIS COMBOIOS
PORT SAID. 17 (F. P.)«

Contrariammtn ao que fora
primitivamente previsto tpar-
lida il- um único comboio de
Port Sald as 8 horas), o or-

,'.:il - n.-i egípcio df ,*<>!.•• tío
Canal <>• Suez dedtüu voltai

hoje ao amigo ¦.)••. »»».iu-
;¦¦» comboio <a fim *\e et uti
a Mpera do» luvkn qua cr.»
•: .:•>¦• ootem A hôííjs m Pen
S a I d > . C«>a<Mftt!.is?,Uti.«8U
Aoee r.svi,-» viu 0:4, com-
bolos, um Am »,.*-,. patüii i'i horas c o4 -. -¦ .•. ¦ t • •. 11 to-
ras, deLv.ir*4fn Port », 1 n*
dlncAo •'.» Sul, Partiu .i-
Suez. na ir,-.- do :*. -ü.
um comi» > ¦ Aa 2-i navios qu«

i.' • .1 i.. fom o ;.i mi. ir,, com-
•-¦»- de t*-.i• Sald !.¦• iiji..i.-
lago Am. t- • com o segundo
em outro ponto.

MUU IV» IjOCAH

i.i. ¦_..,, t>i*ttmi«riim<*iiiiid»?CARAVANAqu«?um rena»rto
«iá caluniando .« IMPRENSA l-OPULAR junto am árabe*
A IMPRENSA s«•! ¦ 1-ai: qu» ilu ¦ -.,-!.!.- «obra o mund»
urabc e m aconte«jm#niu« UteniadtRHÜt. O ralutiUdnr ***** a
*m'lt» ik» VMen. H«*irlir e**0 ilim •' miicllr n* qu«* Intiitum
NawnT. ET ttdL

Inaugurou -te em Veh» llmi_unt«> -a INitâ*» Arabe-Urau
Mia. ... -.ii ..-I« a |. m..í.». i w laço* li .i. i.-,. , »« niliural» en-
ur oi -í-i povos, E»ta a*iilm < -¦i-.-.uniUi.i c mj primeira dt-
litdr» UW .- i: ..i. -¦,!•¦ i. g#r4l; -.Uniar Aweraul. ad
i«6U; Di. tV;í|Ka Merhrr. »«*<rTCiârio di? ixiniigu^»; Badih Srif.
iíactêria iu» árabe e Mohamad Ualliit, tesiauratro. A|M» as.i ;.-:.. •¦ foi •! .i: !•• um .!•••:-¦"¦ ao Embaixador ,Meno»
4c ,:.•¦; etimta at provo«içd« do« nolonialistas e em prolda Paz.

O Clubo M«mie Ubano mudará, hrcvaucnlc. para « nova sede da Ufâa Ito-lrigo de Ftelus. ond» (estelar* o neu 10»
univeraArlo,

~ Ent i ..... ¦ realizou*? o casamento da SenhorUih*
Ali» Joio Abdalla. filha de João e Amaila Abdaila, com o Sr.
Dr, Emílio Serafim, filho do sr. Antônio Scrallm e sua espó«a, d. Sussan Serafim.

Na < .!• iii.ii < .::m...\.i de Suo Paulo, (ot rcuda mista
Ui- -10 dias pia alma da Sra. Aflfl Jafet, viuva de Naml Jafei.
A cerimônia religiosa foi presidida pelo Arcebispo Eplfanics
Zelcde.

0 18 de Setembro e a
Luta Pelas Liberdades

Hà 10 anos, entro alegria* c cupcraiw,*»* em d»a« Hielh"-
reu, ne promulgava a Constituição dos Estudos Unidos do
Brasil. (lodlflcava-se o rcglino do representação popular,
nu hiibHtltiilçAo í» ditadura do Estado Novo, nuucarsda
com a chamada caria corporallvis fascista do 193?.

fc.t« documento legal, embora oom suas insuf licencias e
defeitos, representou uma grande vitória do povo brasilei-
ro. Ela nüo foi conseguida apenas nas batalhas paxlamen-
tares ou da soma do saber Jurídico dos constituintes. Foi,
antes de ludo, a luta que o povo brasileiro, rompendo as
malhas do Estado Novo, do policiailsmo dos anos de 35 em
diante, dos arremedos fascistas dos integralistas o tendên-
cias corporativas, introduzidas a força no movimento sin-
dlcal. conseguiu um clima de liberdades democráticas, de
livro debate nas tribunas e na Imprensa. Recordamo-nos
das campanhas populares que se ílieram em todo o pais
para quo o povo brasileiro participasse da luta contra o
nazlfascismo, pela organização o o envio da FEB., pela
anistia ampla, pela organização livro das partidos políticos,
sem discriminações, pela convocação das eleições em 1945.

A Constituição, em vários pontos refletiu esses deba-
tes populares, esses anseios das massas o dos trabalhado-
res. Representou uma vitória da massa laboriosa dc nos-
sa pátria. Ma* é preciso dizer também que deixou intacto
o latifúndio, êsso aliado número mn do imperialismo, fon-
te do toda a reação.

Estão inscritos no artigo 141 o seus parágrafos os
direitos c garantias individuais dos cidadãos. Lénin, no
seu trabalho dirigido «Aos pobres do campo», caracteriza a
liberdade politica do povo, como o direito de dispor dos
assuntos, dos assuntos do Estado». «Liberdade política quer
dizer — continua Lénin — direito do povo dc eleger seus
representantes (deputados) na Duma do Estado (parla-
mento)». «Todas as leis devem ser discutidas o promulga-
das pela Duma do Estado, eleita pelo povo e a única capa-
citada para lixar todos os Impostos o tributos». Esses
princípios foram negados quando se cassou o registro eléi-
toral do Partido Comunista e o mandato dos deputados elei-
tos livremente sob sua legenda. Depois cometeram novos
atentados ao livre exercício das franquias constitucionais
suspendendo-se ou condicionando-se il policia reuniões e

ROBERTO MORENA
comícios na» praças pttblicas. As eleições posteriores, as áe
P950 o 1954, se efetuaram sob as medidas discriminatórias
de uma Le! ou Código Eleitoral, que anula os principios
fundamentais da liberdade potitica que o povo brasileiro
conquistou em sua luta contra a ditadura.

Na Carta de 18 de setembro os trabalhadores conse-
gulram inscrever suas principais reivindicações eoonAnü-
cas e políticas, consubslftnciadas nos artigos 157, IM e
159, como um salArlo-minlmo para si o sua familia, salário
igual para trabalho igual, direito dc livre organização sin-
dlcal o do greve.

A luta pela paz duradoura, a reivindicação e a aspira-
ção máxima dos povos que haviam sido dizimados e vi-
tunas do tão grando hecatombe como a segunda guerra
mundial, encontrou ressonância no artigo •!.". detennlnan-
do quo o Brasil tudo faça para quo as divergências entre as
nações sejam resolvidas por meios pacíficos.

Esto documento, a nossa Constituição de 18 do setem-
bro, nos seus dispositivos cm favor do povo, não foi nem é
aplicada. Pretendem já os eternos reacionários, expressão
dos interesses econômicos o políticos 'Ias forças imperia-
listas, reformá-la ou continuar a mutilá-la. Exemplo és
tentativa do gurroteamento da imprensa escrita c falada.

O que está na ordem do dia é a- defesa dos princípios
de liberdade politica inscritos na Constituição. Não po-
demos reivindicar melhores salários, melhores condições
de vida para o povo, exigir uma política de defesa de nos-
sas riquesas minerais, umu politica exterior soberana e
não subserviente, sc não lutarmos em .iefesa da liberdade
de imprensa, dc debater, de polemizar, do organizar U-
vremente as entidades sindicais, populares, ,c. democrá-
ticas. .

A consciência do povo brasileiro elevou-se nos últimos
anos. Não so poderá afrontá-lo mais com' ameaças llbcrtl-
cldas ò com medidas o leis de mordaça. Neste décimo anl-
versário da Constituição, elevemos o nosso pensamento e
harmonizemos a nossa ação cm defesa das liberdades cons-
titucionais com a luta do povo brasileiro pela sua eman-
clpação.

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS

Duas Obuas Clássicas de Marx
A Editorial VITÓRIA Limitada acaba de lançar "O DEZOITO

SRUMARIO DE LUÍS BON APARTE" e "AS LUTAS DE CLASSES
.VA FRANÇA (1848 a 1850)", trabalhos dc grande atualidade, indii-
üensáveis a quantos queiram aprender a concepçSo materialista da
História,

Marx aplica aos acontecimento du Segunda República Francesa
' grande teida marcha da História por etc. descoberta, c segundo a
ruat (õdas as lutas históricas sSo apenas expressão da luta de classes
i que esta. por sua vez, é condicionada pelos fenômenos econômicos
tubjacentes.

São estudos que. »:om o passar dos anos. aumentaram de valor.
O DEZOITO BRUMARÍO representa, ainda, uma critica caits-

Hcçnie do culto das personalidades, bem como às criticas errôneas dõ
Personalismo, as quais, atribuindo a um indivíduo parcela dc poder sem
oarsltlo, engrandecem-no inadvertidamente.

AS LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA é precedido da célebre
introdução de Engels, em que 6 feita uma apreciação critica dos métodos
'Je luta da classe operária. Èssc trabalho de Engels foi mutilado pelos
-«feres social-democraias, sendo agora divulgado na integra.

Ambos os volumes são apresentados no formato americano, im-
cttssos em papel Bouffant, com \2i c 122 páginas respectivamente.
«o preço de Cr$ 40,00 cada exemplar.

ACENTUA-SE A CRISE EM PORTUGAL — (CONCLUSÃO)

VIDEIRAS ARRANCADAS E PROIBIDOS NOVOS PLANTIOS
¦»V^WWWW^^««íV^^^AAA#^W^^WS^^i

Enriquecimento dos armazenistas à custa dos pequenos e médios produtores de vinho *fc
Importam-se ferro e carvão, inaproveitadas as jazidas de Moncorvo e São Pedro da Cova

ic O fascismo incapaz de resolver os problemas do povo
Carta de Lisboa de TELMO PÓVOAS

Concurso de Modelagem na ENBA
Reúne-se amanhã, dia 17, às«J horas, na Escola Nacional

^e Belas Artes, a Comissão
julgadora do concurso de pro-«mento da cadeira de Modela.
pra. composta dos profs. Pau-« Santos. Calmon Barreto«nos rv; Negro. 'Honório Fp

çanha e Godoíredo Feijó, para
dar início aos seus trabalhos
já programados: prova escri-
t- . defesa de tese e prova di-
dãtica (aula). _ Dois professo-
res estão inscritos neste con-
curso: Celita Vaccani e Moa-
cir Fernandes de Figueredo.

«IPéRTIR POPUUR — FONE.' 22-8518

LISBOA, Setembro (Especial para. IMPRENSA POPU-
LAR) — Na produção vinícola a situação não é melhor. Em-
bora se tenha aumentado o volume das exportações no decor-
ter deste ano, a situação continua grave e sem solução Ime-
diata. As medidas tomadas pelo governo para dar vasão às oi-
tenta mil pipas acumuladas nas adegks dos viniticultores-criação
de adegas cooperativas sob a direção dos grandes armazenistas
de vinho para a absorção, por baixo preço, de uma parte da
produção; o aumento de meio tostão em litro na venda ao pú-blico para que èste contribua para a constituição de um fundo
de reserva destinado à compra da produção de vinho, através
das adegas cooperativas; arranque de vide#l'as e proibição de
nuvos plantios — são simples paliativos que não eliminarão as
causas fundamentais da crise e permitirão o enriquecimento
dos grandes armazenistas à custa da mina dos pequenos e mé-
dios produtores:

A indústria têxtil, que ocupa 75.000 operários, sofre tam-
bém as conseqüências^da crise do baixo poder de compra do po-vo, da falta de mercados externos, da concentração capitalista
e dos novos processos técnicos, em que os ritmos infernais de
produção desempenham papel capital. A FÁBRICA DE VIZE-
LA, em Negrelos despediu de uma só vez, 1.000 operários. Em
GUIMARÃES, fecharam duas fábricas com 200 operários cada
uma. EM SANTO TIRSO e RIBA d'AVE várias fábricas traba-
lham apenas a 3 dias por semanar A produção de tecidos de lã
baixou 22 mil contos em 1955, a de tecidos de algodão em
140.000 contos. )

Na indústria de cimentos a produção baixou 28 mil contos,
na exploração de minérios de estanho 14 mü contos, na vidra-
ça 6.039, na chapa prensada 434 toneladas.

Nos eentros industriais de Sáo Jo&e é» Madaira e Bi»

ga a indústria de chapelaria continua em crise, assim como a
indústria de calçado.

AUMENTA A IMPORTAÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS

Resultante dar crescente penetração dos Imperialistas es-
trangeiros e da dependência em que Portugal se encontra em
relação a êstes, nota-se um aumento de importação de matérias
primas, existentes no país ou nas colônias, e com as quais se
podia abastecer a indústria nacional, se fossem devidamente
exploradas.

Assim a importação de algodão subiu mais 4.350 toneladas,
no valor de 170 mil contos apesar da brutal exploração a que
são submetidos os trabalhadores africanos pelas grandes com-
panhias algodoeiras portuguesas, nas colônias de Angola e Mo-
çambique. A luta que neste momento travam os magnatas do
algodão colonial pelo aumento dos preços reflete-se no abaixa-
mento da produção e no recurso ao mercado externo.

A importação da pasta de papel foi de 13.400 toneladas, no
valor de 39 mil contos, enquanto a COMPANHIA PORTU-
GUESA DE CELULOSE, que possui o monopólio da fabricação
deste produto, exportava para o estrangeiro neste mesmo ano,
67.010 contos de pasta de papel.

A importação de ferro cifrou-se em 242.330 toneladas,, no
valor de 937.280 contos, enquanto as reservas da região' de
Moncorvo, nas vertentes da serra dó Reboredo e da Mua, cal-
culadas em 200 milhões de toneladas, estão nas mãos dqjruste
germano-americano VEREIGNITE STAHLWERK, com grave
prejuízo para a criação de uma indústria siderúrgica nacional

INAPROVEITADAS AS RESERVAS DE CARVÃO

O carvão, de ope existem reservas em S. PEDRO DA CO-,

VA, avaliadas em 12 milhões de toneladas, em PEJAO, no CA*
BO MONDEGO, na zona SOURE — POMBAL, fói importado
num total de 511.920 toneladas, equivalentes a 248.300 contos, o
que marca um aumento de mais 43 mil toneladas no valor de
29 mil 500 contos. '''

O inaproveitamento das matérias primas destinadas à cri*'
ção de uma indústria pesada conduzem-o pais a importar dc
estrangeiro não só o ferro e o aço, mas as máquinas necéç$|.
rias à atividade industrial, aos transportes e agricultura. Ato'
portação de máquinas industriais, no valor de 666 mil 620 con'
tos, constitui uma das rubricas de maior relevo da balança co
mercial.

A importação de automóveis de caçga orçou ém 265 mil
contos, enquanto os automóveis de passageiros subiram a 385
mil e 300 contos, sendo os principais fornecedores a Inglaterra.
Estados Unidos e Alemanha. 

O FASCISMO INCAPAZ

Sob a direção dos governantes salazaristas a economia
portuguesa vive um período de crise crescente, dé estagnação,
de ruina para os setores fundamentais da produção. A poliqcs
de guerra, de penetração imperialista,, de proteção às forças
capitalistas nacionais e estrangeiras,.,.que sapas comentárias
de toda a ação do governo de Salazar acumula novas conse-
qüências para a vida do povo português, para a situação dás
classes médias e da burguesia nacional não monopolista. A
curva da crise desce e continuará..a .descer..O fascismo sala-
zarista mostra-se incapaz de resolver, os. problemas cruciais
que vive a nação portuguesa e as suas-forças fundamentais. Li
gado à política dos monopólios, êle afasta-se cada vez dos res-
tantes e decisivos setores da vida nacional.

No panorama politico português apresenta-se como uma
necessidade cada vez, mais nítida uma viragem na vida polítí'
ca do pais, que abra o caminho, por via pacifica, à instauraçãc
de um governo democrático, verdadeiramente . .representativr
dos interesses da grande maioria dos portugueses e capaz dé ãi»;
segurar a liberdade, o progresso e o bem-estar dé Portugal **
mo nação livre e independente,

*5
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DEBITE OE IMPORTANTES
QUESTÕES DO MOMENTO

„ |*S_.i*.***M«* *lí H **«*
asj*jie.tt<f4-,»'»\ - *_ s*»*»1*

e» T«-fM *** «*****» - *_?'
í<«*u» »«« »« MN?J * *¦ '

í__«rSw* a »nir **• » **

3 IMU — ffs-jM**»»*» *« i*

-«^WaíW _ OriMà -*•.•*»
u. » _i 3 — *w — MO.*?
f.. MB ? to» M*«* - W-
ML

l_Mt.Tt. - MMo *HJ^% -
u S- \W — MB.~ • *"
*ii * IM_KMfpa -»'tiw-

MB flK _*- -» |Mm__M >£•!'
«Mi .ii.t» UQ - *.»•TT i.*o - # to>» í»**** fe-
ef*M_to «il 14 «r*****

•__?_ . 1490 _*»*»
S ___m*_i •'• t* *****unAI -^5fc!**_.* ** ^****__5
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ÜIHAVUI-^' O VV* (teCTJ •
m,i!it :' ~ »« 3 — *•*.
< ? - T — Ml * V_?» fj<
S — »•*¦]«¦-'.»• *• ««* t. MM

PaK - ««*» M««W-l» - A
frttlir *»* 2 hMÜ •" ««W**
sng _U ti IMM

-&_. - o vm**. tm i
»i!t«M«!»M » St 3 — »** •*"
fc?V _" - MB # MSS «-«í*»
. J«t_i__f*í« 11*1* MM>__.
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Aít?>.%ij,a« - r»»**M*i !**•
•ü*. - f # tft.l_ MIM — u»
en.

SERÁ INAUGURADO DIA 27
0 SALSO FERROVIÁRIO

Prêmios para pintura, desenho e gravura •— A
Comissão .Julçotlora — Encerramento das ins-
crições no próximo sítbndo, dia 22 — Qualquer

artista dc nualquer escola pode concorrer
O Servlro de D^umentaçao, Integrar h ComtuSo Julgado-

do Mlnlmírio da \1o«;_o pro»
moveri «*le nno uni "Salão
retTtn-lartf,**. a Inaujturar-» no
dln 27 d^te mh. com traba-
Itoi de pintura, desenho c pra*
vura, que íocatliím mott».-»
wpcelflc-imente Usa doa oo
tranfportc *>•*• via Krre».

OS PRÊMIOS

Integrar
* 

ENCinitAMENTO DE
INSCRIÇÕES

f.!.c«i!..-M- no próximo »_ba»
do, dia 23 o pnuo de ••!•.•:«-.*<
dos trabalhe* que concorrcrSo
ao5 ptfmi'». A entrega pode nr
ffitn na Ulblioieca do Mlnlité-
rio, no 3.* andar.

O SatS*» «tá Inaugurado no
Ao« exposltorei de pintura j „hBn„ dt) ^(do do M!nl««rlo

terão conferidos o*' «cgulntes
prêmios: 1.* lugar. "PrCmlo
E-entrat do Brasil", CrS «. ..
50.000.fl0: e 2.* lugar: "Prcmlo
RMe Mineira de Vlnçâo", Crt..
30.000.00.

Ao deenhtsta lnurendo em 1-*
higar será conferido - o "Prè-
mio Entrada dc Ferro Ixopoldl-
na", de CrS 20.000,00.

Ao 1.* lugar de gravura, se-
rá atTlhuldo o "Prêmio Estrada
de Ferro Snntos-Jundlaí", dc
Cr$ 20.000,00.

A entre«a dos prtmlos. con-
feridos pela Carhlssao Julgado-
dora, serA feita nn solenidade
tnauguraçllo do SalSo. Os tra-
balhos premiados passarão a
pertencer à ferrovia que dá o
nome ao prêmio.

A COMISSÃO JULGADORA
Artistas plásticos de todas as

escolas, Já laureados ou n8o,
aguardam com Interêáse a aber
tura do SalSo, no próximo dfa
27.

O Ministro Lúcio Meira, titu-
]ar da Pasta da ViaçSo, convi-
dou os Srs. Cândido Portinari,
Henrique Cavalletro,. Santa
Rosa, Wolfgng Pfeiffer e a
Sra. Niomar Monlz Sodré para

«.ht «»! jí«ut» ..». .«:.-.siraji»

Mütft *«»•***» _M*M*!W«_» *»
a>#*a** t*-jum to *.****#*.
mttdwde m m* haÜM-l *•
._«iM«»«u« • datem **%****
f*ta.ttf*n fH>kl*m.u to S»*«d *
to m***to «i» _.»..* A-»»*** «*•
.mi*. W »*___*!» • ««****.**

4_ f_«_4«w « to ti*«* d» l*9«.
'..,!'.. * rasnuiptH» *4K* to

mputoS» _4 '¦-•*¦ teaats * f»*
,-cm.t t t*b* HMhÍM «-P*-
«.*», .*¦..*» * nttaaçBt d« *»•
r,..ni pfefMHfSd Ml t**
i-àlsto** »!»t*&**<ia tg-jeto** *er
•Ml 4 <ím «yüRWt**! SfOstUOrn-
ju»*. MMkOh tu.

1 ttN-ERIC..- ATO. ttCÔ!»
A om***** to* e»in«4 wí*»**

(ai tmmz* i Mt »S**a d» MM-
_!_r» d» MMM .*-:*,n;<u, : ç_>

i# «t#*ie*hri« ta iüiuívh O
C««uo Af*4ts_ií* CAsàáa dc
C_*»t«f*. dado npMlvD «*»*
fiiu «i*»s-+í-i;*- w-!»í» •-!*-» Cl»
ptKHte nn MMriM 4!í«ir_^.
cyjo *SH«n*#s*«*a l*!'5**4 í*s *
;.-.-:,;*• 4? 4»fS* ÍMMl **
_»« « OMlSOb «W* <«S*-*f* MM
• fní-fil" dt» JkpeAtto* Di*
«ííiwrio >_!!«* S*?»» Don*.
RCS4I0 A/íblt. Pfo-a ^t«tf«»
Vtfir* d» MtttOb r»|*s>_ttr«M
PtlRV» C_i4_Vdf. Eiíwuo Po»-
t_«ri. l*li«V»o T»»«._- Oiíe.
Irt-f-af*.! pí»i!«ii.»*ri 1!- ' - .
! ¦ _ c Co*» R__ím«» «s«»tf*ii
Situmiiw l*»---,«¦ • &t*<*di> Soa»
ffft. ^>f". «So:t m». Kt*«i W<«1.
i.yi- í.«, U« «_»J< c A--i-_:s-¦ Pie»
ir.»í. ¦» SdlAidi. An = :f üa-!-
ra prâxbsa. almb_r*M*te na «iv»
«l.u«i»-»-*o r-j"-•--•»¦'1- < -i^'-<--''""
«!o» da mIikAo RKiooal t»»r* Oi
ein-no» aiOmicoi.

AINDA SUEZ
Tiicbfm S«»: co«:i_!_» drv

.-•» >--¦; > vivo IntttêtK. Na F*»-
uátode dt D.rctlo do Rk» de l->
wlro. fco|("- o ptoImw Hcswro
Pírw «l<vtf4 diKonrr tbhse o-
lema "Mar IK-re. Canal llv«*".

t*a # ;¦ ..•• i'*- «-i-f''»» .*••¦"¦••»•
... 1 ; . -• «. > «»!,-'-< á tt» «!¦:-•

JMIM M t**_*4l*lt .^«J»*»! M
rMtoMck * "' **»-••*• ff***

i-i.ü.Olf.nl
faiiniitii. M Ü*..-» !»«-.—

«d «it .'.= .-.i.'.u*.«. ..* ¦(•.mi

.«,...i.*.<.» «il }*»«« .iiiit «Mie»,
,» ., f)lt__tjM*t i..^-«ji.i» *_M>»
ii...»iii y:--'-. * :i.r-.-j-..«

|U*>(> d-*«»** . í_«_««#tó__. ti.
w.tt »«,j<t«.. j tfiM@M *^« v-* «<t
«i,..^i»-*'..» ti- <;'i .-...¦-> a te»
;jiti dbM í ..-¦"¦« «1 4» bin- *
MM Ü ..;.i.* -,':t .*. í

Em Greve Estudantes- Paulistas
....-: ic mm sbmsAmms

em BMt d# «tw!' «* »lfi'
Pio» a» J i -- *-»--e dO C-êí. ;a;
BBOOãsMOM dt 84o l^uli».
M#ft_it_i » : _;<r_e «f«lsfv4i*r-
M »i* o tfls 19* Ao t«do to
PCM « rlí-.:'.»;.«.r- l!e-:*5
t*fl. pMMMMMr M F_CUtít»4*-
-..:;-¦- O '¦ !í-..3 du tuUi;
íci*._-. *f «4 gmtTtvtto ét i.--
%*to v edtâo d« uma *w*;*-
cta pata e»f>sr a utuacSo; #
f-.-.rrx- rcUtdno «to n->:*t-
nãtor. eo :*•;¦-a: da Uclvent-
.',-*•;<-. i.--!«í:«•-_?.Jo o* rftS!i'.-«.
lUm to comunicar ampl_-
:;.-..¦• » •:;•.;•• ?r:-.É.j. ti !• j O (t>
lfrvt«.i. aa rudea do movi
m*mto.

.!!:...«¦|.Al:!t«.\|.F--

• propdtlto, ot «itudante*
..•¦!••¦••!. «• *c<»!_ divulgaram no»

ta olteui declarando nota*
«tamente:

¦-O* motivo* determinante*
daa dccltdcs da _a*emblél>i*

;• ..'.''•\'.!.i(.:.!!::.>i:i :-"-o O*
icsulntes: •) — o hordrio
iiiudltlcado .*m 1935 •—>

.; ¦>: dos entendimentos a»
vtdoi eoni o senhor Diretor da
Faculdade — continua i•¦
Judicando a formaçio d«n alu*
nos, do vez que nfto se deu
solução total ao problema:

t,t — #t«im«T.i«_» d» eoipo *»¦
etme. InttpSMlMlS M bSBB
J*_f.ci.. .*-».-!.r-.-.* , de >'-•!•«
taadMBMMM, rúe ttwstwm
tem t" .Suai : i* --. Í--I-:
ap4i» mblÜSMH gssiri^wme».
!_(, «*-.-*a;-.*.- BMSM enqiJBM»
«r*4ttt>». eom -«fiuatai p«r<ei*«an.ef.-c es» «doa, raiamít»*
te contpifç-fwm I F*futod«>;
t) — O •-._ > í-.-.f.rí^sa-icP.". 4
<* t*!*.'_" - de AdmtntfuaeJo.
<'.- *:-.!•'i com ÍU»i !:"-a ' *-
des; d) — o nfto tunaena»
—mtfiio d» CoRçtegsçlo, na
l'4C-.sU_'-'.r. c-.í-.-.íív-.; ;.-> ptlvi
-.-.«-.;: íu t da I a-it '-w.
e) — o nio •' ._:-:.-•.;•.-.-.¦.o da
tiihltoteca da racuiaaae, por
Uita de reguUüítntóçJo. e f)
— a n_» iit»ul_»_o do C _!><>
de Do_ i-aiaenui. epeiar de
«kcomdos 10 anos da funda-
Cio da Faculdade.

Ou.re.mui. «Mclarcceni quo
0HM medidas nio conttiiuem
nova» rvtvtndiracdea; o que
desejam é o cumprimento de
.ii.»;-¦.'¦:¦..'.. já existente • na
legulacüo rvfcrcnie A FsciU*
dade e ao ensino em gtnú,

O nosso movimento visa a
moralização do ensino.

Des-ta lorma. acreditam os
alunos que as autoridade*!
comp -tentes nfto hesltardo em
tomar as providência* «abi-
veia».

tiUTOft IIIMI0

âlMOtOI
soviiTteoi

O _t- _ -e ..iCei H«__:f._-"» • •

T»f. »«»ief d* tJ'id**«f»i'1*>'4e
to & A_Ésr, «*» Ef tw. diilft tt
at»»>- .: -c .i-i.» «_tt_4»Í*, tt

MOMM ."'¦ ¦ -•:¦--¦¦ *<.-«•-• a
M Hit**'-io to iMft ^* SM»
MPM #«««««? M **& •«
tr, »Ci=a«fe- «tnbuaador da
Vi\M no C*mo. o **,l«»« |B>
«jf^ltM» -.--c ,!i af-íMlü» SO è»
v í -:., tmmoo eo a«wd«ci*
¦;.«».'.. dos tdonftti e de* SS>
¦... -.aí.*.c» .u i„ AJbar. i•• -1 *ua
tieíw «mude «<í*_<«m>en»e *e«
ís a«< - a ao r«tto durante a
crtM do -'=¦¦¦-1 de «ue*».

.<- - • '.«•.--aif-.a a aUtuds d«
c„*.ê:r . t«_!!v.i — istre*.
«mia a metwa|«m — um
apoio k juiUçi • aoa pttnd*
pio. d* liberdade e da nai
Esta .¦:¦•*¦-•- :-í'*-*-"_ com
a das }-í «:-.<:--. lmpsrhl___n
.-,•:- violam o§ dfnritoa das
pcqutwaa naçdeat. E-üperamoü
que tddat es naçde» que
amam • pat continuem -*-.-.
r-t-tr-. j-¦(i deter w -«¦*--•
de i>:< • ". - - e de «,-i .-•¦..-. *.
a tim de eviiar uuu guerra
de»»i«i •.. para a Humanl»

'dade.

O reitor da Umvresldade
de El Aihar transmitiu tam»
bém aos embaixadores da
Grfto-Brctanha o dos Estados
Unldus mensagens exprw-
sando' a desaprovacfto dos
ni.-ir.'.. to El Azhar à ati*
tude de •¦¦'!•. governos <coti*
tra os direitos legítimos du
Egito.

E^Mlffi; 'gi1-

NOTICIAS TEATRAIS
aBí^H^*9 • m' TAnlM-CrlI-Aulr»»»

lli .l>.««e QMtf« f*t*»*Nt 4t ftWJJt ^M»
1M«M MMàrifl*. *sw»*fiW SM » l****.1.*» «•¦
fo**» m íítiiHia #*|_lti«íttte di *^H'A «• "
lf«* V_«*i« j í*»t*_ts»« W» • d»«#« # Ad

fi |í*i* _vtitaahamríi^ wtw» § mítm ««
ItAu MnaS l*at# « d» 4 dt ©WtAim W Tt_»t» «r-

5» Moffi !,*_* W i_v»-_ii_ní_-« _* esf^Mi ée
!&_«.• «t* JBtttmilCtTTi A »»^:a llt»»tlNMM M HBMIMí
Bhafinpfaff • a ac-_<ü«-Wi «_¦ t*awt« Autrw iPtet.» Hmí fo
rriu tOikdtkBMAt fSliPf W*4f*W 4*â«*. MW1MÍ4* te
tCmtUii. lMtaai_to V**pm<«»m_ iCtogfc netmm Of tv_
»fl_*tlW..'aÁ»Mi_» CmíO * '"»««[« IBIMÉMI» • hMMtMi.
AnidRta 6«ü_*fw«l 'D*-.* ? t-MOMM». _&J_*_* tBngat*,-
Smudo y*ui>di» mu» »-***«»_»«•* firnsM Man** «on?»íi

4» a ifM|»ft4a d* CTCA Hn »JJ gpMM «ia <pmm4.
| Bí^áí*. jg^Sn MHV OO **« 31 me t*e*ef*M*. flhmm é
iiinSsnlnris ss «t»»«4t t*s«i«*«a, s ÇICA *pi«_í«í»«4i* * *,
imu-4im <* sabet; -' «Owm d» ». ttw_He«Kart. tmktçfe»}»
Oftíti*^ «^ P-waí^ft. «A vitna ,\%%m^\ # Cí^eti tn
dusAii «te Milti d. RtKiS «napüítii d» Amômli». e*4i*$» »
35tN Qmn» Pated»-*» «te 3e#o P_ul Sinte tia«t__B d* ©«=
ir-.ríí¦ r «ie MBMMí __

5i PissítS a \igatar, BOVO H«f4na de *B«ire Qt*i*r» f»
jvAm., na waifo DuldHa; - l*e »*ffa feif» a deminê» |» ti
hera*, quinta-feira • d-mins*. vesfw»! *• t* Ni»*».. tlbM_í
li ja * 23 boõa.

CARTAZ
•ftUTRa t)C ft-U»_— *•»

,s........ <t* *,\ti**%»t a-w_«. «j»
o SB OIMN BeflM. t«*» Ça*4^1 ¦ eutres. tS*r**x» »*_*«»*
«», i._i#» MirtaiMM *_»«_!__'
,#». ikm,****U St MS»*** t «*¦
esiaím* m t* a»faf»

r_|jOfciA _r,*>*S*_k.»»»i4M»4__BiMlS em _»_.-*> t im«««wi'
». ji} f-.J., vtiHK*-! *» ««. *.«.
• ¦%.--»*- ¦ V. ^-.,:¦* Ia it 1-.^. _ .»»»»í*f**»*»-*-»-** *»1*»»T- ^T T"« t» Wp. »^ T--

Mltwa . »r.«»i «« tte*».
. & a V peeat VSSMBU. S

ÜMÍM * MMMM M t» *mtiês

CAP.UM OÓMBS- SâMlMj
«ini*.. mm cm a**»..* na___i
bn5t«8_«í_!*- msaaSS mim. **'*?*
t_;»:« St MHH »..S4<f» * ao*
_».:.--t^i. n %ê tmtt,

tX)|'AC*iM,SA — «A«««i|_«i(_.
„,_,!• mMb «**> «* AMsm
t1*-!*-!.» - H»*n*_»_lf,l_ »» 5t.»>
rk»»,. Vris*{t»í. it anstãtaa .**=»*
«h # dMBMM »* í* _*f*»*

n-.-tU.'..'. - «r,_ii« «mii- »a-
r*_4«*> o ••>••• * _••»?. ptirtanM
«« «» íí IM4-«í. vmbsiws »* ai.-»»
•>« »»•»<:, <¦ - —---i = as M
Deras.

4*OtUK» — tCbM «*»l*a« »<•»*»» •
n f j « ,: bon_ovafpan_i aos
«io*: •: c oo.*mn_«s ** U* m_r<M.

CINASTtCÜ - *a SMS i» rM
èt, |tt»r «tf a<*«l«». ¦- '-. o MBCO
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da VlaçSo e terá ¦<¦ duraçfio de
15 dia», prorrcgáveii a critério
do Ministro Lúcio Meira.

Nfio há rcstriçòcs qunto a""correntes" ou "escola", paden»
do participar do Salfto antitas
dc qualquer precedência. Idade
ou orientação estética.

As obras de autores faleci-
dos, ou que jA tiverem «ido
premiadas em outro* certames,
nfio serflo classlilcadas para os
primios, embora nossam ser
expostas.

Os trabalhos inscritos e ex-
postos dcvcrfto ser retirados até
10 dias úteis depois de encerra
do o Sal&o.
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CONFERÊNCIAS
fPEBãPEOTIVAS DO PETRÓLEO DRASII.EIRO>. pelo cn*

.. nhrir*. Plínio Canlanhede. hoje, ft« 18 hora», no nu»
dltdrlo «In IAPI, na Avenida Almirante Barroso, 78,
sob o patrocínio do Slndlrato dos Economistas.

c-IAR LIVRE, CANAL LIVRE», pelo professor Homero
Pire», abordando o problema dc Mie/, hoje, lis 21 horas,
na Faculdade de Dlrello do Rio de Janeiro, na Rua do CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF
Catete, 248. Convidados professores, aluno» e pessoas ca». Sairá dentro de breves dias.
miorei-ioda**. CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF — «Cultura Econômica».

«O RIO DE JANEIRO E SEUS CRONISTAS*, pelo profes* Sairá dentro dc breves dias.
sor Francljco do Souza Brasil, hoje, ás 173 horas, na CIÊNCLLS E LETRAS DA UDF. — Revista «Escada». Clr*
sede do PEN CLUBE, na Avenida Nilo Peçanha, 26 — culará esta semniv.. o novo número.
18.* Andar. A sessão ser* presidida pelo acadêmico Anl» NACIONAL DE FILOSOFIA — «FNF». Pede «.olaboraçôes.

com NACIONAL DE DIREITO — eA E'poca> c «A Critica».

CIÊNCIAS MÉDICAS DA UDF — Scrüo miltxada» «IU 20,
para a diretoria do CASAF, dentro do* seguinte* ho*
rários: 1.', 2.* e S.' ano, na faculdade, do 8 às 16 horas:
4.* ano, na Santa Caüa. ás 10,30; 5. ano, no 11»-pilai
Fernando Fllguclras, dc 0 às 11,30 horas; e 6.* ano, na
Casa, das 14 às 13,30 hora».

JORNAIS
«Cultura Econôml»

PREÇOS DE

QUEM COMPRA
NA FABRICA

SAI LUCRANDO
A.MAÜRV tiiorlca e venae dlre»
tamente: Cuícas de sarja Cri
2S0.0O. Cuícas de Puro Unho
CrS 4.VJ.00 Calca» de albene lis
traflu CrS 300.00. Calças de ga-
oardine CrS 220,00. Tudo peli
menor preco para o seu maior
lucro. Rua da AtfAndeea, 318
— 1.» andar. Rua Vinte de Abril
7 lola.

Atendemos pelo Kcembdiso.

1BI

bai Freire, seguindo-se ato teatral dc Celso Rclly,
Mui.- Bruno c i iinln Goulart.

«O SENTIDO HUMANO NA POESIA DE HUGO FOSCO»
LO», pelo professor Bruno Enei, dia 20. às 1830 horas,
na Faculdade dc Ciências 

"e 
Letras da UDF.

PETRÓLEO, polo sr. Janarl Xuncs, diretor da Petrobrás,
dia 25, As 20 lioras, no Salão Nobre da Escola Nacional
de Engenharia.

EXPOSIÇÕES
NACIONAL DE DIREITO — Franqueada uma sobre mlné»

rios atômicos.
NACIONAL DE BELAS ARTES

i-ional de Belas Artes.

Aniversário!!!
Sapatos para homem

1 De Cr$ 212,00 por Cr$
I " Cr$-268,00- por Cr$
I " Cr$ 492,00 por Cr$
i " Cr$ 7Q0,Q0 por Cr$
i " Cr$ 3§0j00 por CrS

| Sapatos para senhora

1

De Cr$; 52,00.por .' Cr?" Cr$ 106,00 por ....... Cr$" Cr$ 159,00 por Cr$" Cr$ 212,00-por Cr$

165,00
195,00
350,00
380,00
275.00

40,00
80,00

120,00
180,00

NACIONAL
Idem.

CIÊNCIAS MÉDICAS DA UDF — «O Plantão». Idem. para
o número especial comemorativo do XX aniversário da
Faculdade.

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS JURÍDICAS — «A Balança».
Sairá dentro de breves dias o segundo número.

CONCURSOS
MEDICINA E CIRURGIA, para rainha da Escolu. DA pede

aos colegas prestigiem o concurso, cuja renda reverterá
para construção restaurante da Faculdade.

Aberto o LXI Salfio Na* NACIONAL DE ARQUITETURA, para nova ílãmula da Fa-
culdade. Entrega de trabalhos até 30 do corrente, tama-

r. n o r\ n,1° e íormato padrão. Prêmio de mil cruzeiros para os
CURSOS vencedores e livros de arquitetura para as menções,

... honrosas.Contisitwrdquarta-feira, jviix1STÉRIo da EDUCAÇÃO, sóbre a independência do,*""* ¦— - 
Brasil, para seeundaris.tas, com entrega de trabalhos até 15

de outubro vindouro.
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, para meteorologistas,,

inscrições abertas até 2,10 no DASP, 7.» andar do Minis»
tórlo da Fazenda.

TOURING CLUB DO BRASIL, de frases sobre o cPai da
Aviação*, comemorando o cinqüentenário do vôo de San»
tos Dumont. Prêmio cie cinco mil cruzeiros.

COLÉGIO NAVAL, para professores de Química e de Mate»
inática, remuneração mensal dc oito mil cruzeiros, ins»
crições pelos telefones 42-9440 e 42-92G-1.

ESPORTES

MEDICINA PSICOSSO.MATICA
com aula od dr. Fabrlzlo Napolltaiii. Métodos psicológi
cos o tratamento. Auditório da AMDF, Rua Senador
Dantas, 7*A, 3.° andar, às 20 horas.

TERACICLINAS — Segunda sessão do Simpósio do Insti»
tuto de Micrubiologia da UB, hoje, às 17 horas. Tema:
Farmacologia das tetraciclinas, relatado pelo professor
Lauro Solero o comentado pelos professores Paulo de
Carvalho o Huno Alves Pereira. Local: anfiteatro de
Farmacologia da FNM.

FILOSOFIA .— Inicio do curso promovido pelo CACO, quar-
ta-fclra, às IU horas, com palestra do professor Alceu
Amoroso Lima sobro o toinismo. Prosseguirá em todas
as quartas-feiras subseqüentes

GAFE NICE
(Música popular)

FERNANDO CRUZ
NOTICIAS: — Eiicontranim Ribamar, o eficiente p un»* •

o qual nos anunHou que a nua lio proiwlaila viagem à Vm**-
/««-li» e ao lm* n-r do Hra.ll .i* ..m- ••.« no tini dtSte m*« Pm
talar-mo* em plaql .Ia*», o excelente Raul MoM-nrcnha*. ora tm
Key Bar. eilá com plano» de nrrlbar. provavelmente retornai»-
do'ao antlso ninho, o Lltllc Club. B lamentável que ao M !»¦
lar cm bares noturnos lenlia-M* que escrever pirâmide» de p_*
lavrns Inglesas, pois os proprietários csqucccram-sc que tn
Brasil fala-se o portuçuês. Salvo seja u «Cangaceiro». Ns pr»
xima segunda-feira será realizado um conet-rto dc Jan, no ran*
po do Fluminense, reunindo ns melhore» Intérpretes entro
nós.

Sapataria Cintra
a Sapataria niais CAMARADA do Rio |

; Av. Gomes Freire, 27ò

CRIJIINOLOGIA — Terceiro curso do Instituto da UDF., CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF — Partlclpurá dos «Jogos
da Primavera», em vôlei, basquete e tênis Ue mesa. Ins-
crições com Samuel Wester, no DA.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF — Programando tor-
lomelo interclasses de futebol Totó. Procurar Waidemar
Pelegrlnl, no DA.

1 JOGOS DA UDF — Serão realizados esin quinzena, com o
concurso de quatro faculdades. Informações nas AA. das
faculdades da UDF.

dirigido pelos citfedrátlcos Roberto Lira c Benjamim de
Morais, da PDRJ. Todas as quintas-feiras de setembro

,e de outubro vindouro.

REUNIÕES
DIREITO DO RIO DE JANEIRO — Reunião dos DD. AA.

de Direito desta capital amanhã, às 21,30 horas, no
CALC, para discussão dos estatutos da Ordem dos advo-
gados e fixação da posição dos estudantes face ao mes- 1 VET - MED — Na última semana de setembro, na V. Ru

- mo.
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF — Assembléia geral ex-,

traordinária, dia 1.» de outubro, para fixação da data das
eleições.

BAILES
CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF — Dia 2», na Associação

dos Empregados no Comércio.
DIREITO DO RIO DE JANEIRO, o da chave, na segunda

quinzena de outubro.

ral, realização da competição entre as equipes da Ciên*
cias Médicas da UDF e EN Veterinária.

E X C U R SOES
ÒÉRVIÇO SOCIAL DA DOC — A Volta Redonda, hoje, em»

barque às 6 horas, no páteo do Ministério do Tra-
balho.

CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF, ao Ato da Bóa Vista, dia 23,
paia comemorar o «Dia da Árvore» (Departamento His-
tória Natural).

L

M.%

PEQUENOS ANÜNCÍOS
1 (FONE: 22-3070)

AMIGO: utiliza e recomende aos seue amiyuu e parentea
..nosso- sevdo de "PEQUENOS ANüNClOS* o
s CrS 10,00 po; véz Seja também um oorretoi de
¦¦eeu lornat. Disque 22-3070 e solicite informações

sobre como anunciar oom êxito e econômica
mente. '

I

«Classificados Dos Subúrbios»™~~ 
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receitas
E. C. AZEREDO

Loja e oficina: Travessa S3o Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras c Materials para Construção — Tijolos, Telhas Manilhas

Areia, Cimento. Cal, Louças Sanitárias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 —• Estação de Austin —
Estado do Rio

*i

5'1'IMA UfUKTÜNUÍAÍJü
Vende-se uma Muendu pura eu-

na, lumannu uequenu, motor l/S
HR tilimiadu puru 1'Orçu e luz.
fratai c/o sr. Juâu Veiga, a ruu
Uurju Reis, SÜ9 — Engenho dc
Oentru. - - - - - -¦> * -

VENUE-SE um compressor de
ar, Inglez-jato dlríto para pln-tura, motor 1/3 HP. — Rua Ara-
cá, 52 — iílacrdo de Albuquer-
lue. . ,

BISCICLETAS recondlciona-•las ou usatfas de tSdas as mar-•:as-vende-se- t—ma Aracá, 53— Blcardo dfe Albuoueraue.

a.i'ümca(ji cum CrS ifi.JUU.uo
u entrudu vendo umu ousa poi
acabar, terreno cercado Je ara-
me, arvurei (rutilerus e jOco. o
restante em prestações mensais
de Cr5 i 4fto,uu s/jurus lentio
ótimos terrenos residenciais, iu-
«iu saudável, clima de prata -
tratai aos sanados, domingos <-
reriudus no escritório cila Su
gres - estação de Paciência, ru
mal de Campo Cirande — (alai
com José Cunha — Tel.: 4StS44S,
na oarte da maab>

FARMÁCIA S. JORGE LTDA,
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 — T«l.: \Vi

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DF.PÓSÍTO DE f^lATERlAIS
DE CONSTRUÇÃO

. ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material ds* construção
•— Compramos tambím sobras dc demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Ein nossa filiai dc Nova, Iguaçu temos, além dc grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe-
cialijôda cm esquadrias, tacos, caibros, ripas, etc. — Pronta entrecia

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE? 26-9226

ÜVRQS DE 0CTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas, '

A vida e a obra de Tavares Bastos, Tobias Barreto, Silvio
T.omero, Euclides da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste. .
O Caminho

A comuna primitiva dos Índios. A escraviração dos índios
o dos negros. As lutas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros era 1910. As lutas dos operários, camponeses e
Intelectuais. —o—

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS A "ORGANIZAÇÃO SIMÕES",

RUA MÉXICO,-31 _- SOBRELOJA, GRUPO 203

33RPM»LPs 
"EM FOCO.

«No mundo da lua>, com «Os
Garotos da lua». E' ura lon-
ga-duraçâo da Sínter, número
1.072, reunindo as músicas:

«Na Baixa do Sapateiro-;
«Voa tentar esquecer»: «Qui
nem glló»; «Nâo diga nSo;»
«Jâ vai?» «Lá vem a baiana?;
«Recordação»; «Pol leromia
brasileira».

O disco dos rapazes esta
uma bela amostra de como em
um mesmo trabalho as pes-
soas pqdem apresentar rendi-
mentos táo diversos. No pre-
sente lung-play há um nume-
ro merecedor da nota máxi-
ma, isto é, cinco (Nâo diga
náo). a par de um outro de
uma infelicidade extrema, que
receberá zero, pois a música
sempre foi péssima (Qui nem
giló). Os outros números e6-
tâo regulares, entre os quais
merecem ser destacados «Ji
vai?» e «Lá vem a baianas
que tendem para multo bons.

Por tudo isto o LP merece»
rá uma nota 3 (três), poden-
do ser adquirido para fts co-
leçGes. Quanto ao mais a par-
te técnica de gravação está
muito boa, o bom acompanha-
mento náo é identificado,
bem como os arranjos, que es.
tão regulares Na. contraia-
pa o confrade Ary Vascqp.e-
los escreve o elogio dos rapa-
zes: apesar disto, o colega cri-
ticou rever-amente o disco e
os intérpretes pela sua coluna
em O Jornal.' Entenda-se -..

A capa _ formada por mis-
celânea, pois estampa uma
foto de muito mau gosto dos
Garotos formando um buquê
humano, um desenho de uma

me*a*lua de pior gõ, tu ainda,
e uma !o-o ,-rai.a de '.¦:•¦.:.
original do Silver S'.udlos de
Nova Iorque, naturalmente i
do «encalhe >. São cltcdos o
gravador (Roberto de Castro»
e o engenheiro de som (Ar-
mando Dulcettl), fazendo
justiça ao trabalho doj m?s*
mos.

Nossas cotações. 5 (ótimo-:
1 (multo bom); 8 (bom.-. 1
Regalar); 1 (mau) e It ro
(péssimo).
NOTINHA; As moças LoW

des e 1'vone, vendedoras ds
secçâo de discos de uma lo
ja de Copacabana, sâo noti
veis pela sua delicadeza e _*-
ia amizade, Grande parte d»
presente coluna está sendo
realizada graças às suas cola*
borações.

Na Caixa de Fósforos
«Nâo diga nüo» (Tito 3Iad! e
Georgas Henry)

Guavada pelos «Garotos d?
lua».

Não diga não; «NSo me dei-
xe sozinho; Sofro demais;
Longe do seu carinho; Não
diga não; Me faz àoírer;
Chegue-se a mim; Assim, a?-
sim; Se disser não; Isto ser/i
meu fim; _ Coisas do amor,
Que me fazem sofrer; Sofra
demais; Só pensando em vo-
cè; Olhe p'ra mim; Diga que
sim; E eu lhe darei; Todo ca-
rinho; Não diga'não; Não ms
deixe sozinho.

, Aguardamos •_ niais cerre*
pondencia dos leitores.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados.

das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31 - 3.° - s/ 30.
— tel.: 52-3315.

. DR. ANTÔNIO «JUSTINO PRESTES MENESES - Oli*
nica geral - Av. Vllo Peçanha, 185 - ,10' - s/1.303 -
Diariamente das 13 às 14 horas. _

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica - Home»
patla. Segundas, quartas t sextas-feiras, ias 16 às 18 l1-0
i-as. Te!á.: Consultório: ".3-375S e res.: 35-S098. Rua Sete de
Setembro. 219 — 1° andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sex*
tas-feiras. das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim. 31 — 3' ano-
sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - DiagnôV
tico e tratamento eletrocardiograma — Diariamente das 9 w
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe
lho, 206 — Sete Pontes — S_.o Gonçalo — Tel.: 5763.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela uormonioterapia e alta - tretjUência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
Indicados, enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) - Consulta populai
CLINICA DU DK -SAiNTOS DIAS

FKWAKlo. Uiàrtame-ite. das 14 às 16 horas
RUA SAU JÜSE, 51) - »* ANÜAJÍ -

OON.JlJr.TO, UOS — IEL.: oU>'4'àtí

4DVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rua Alv»0

Alvim, 24 — 4.." andar, g_rupo 402 --• tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - ls-:'
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

DE. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Eu*
São José. 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

DR. MILTON DE MORAESEBIERT - DRA. NORMAN
ÜE MORAES EMERY. advogados. — Causas trabalhistas

Civeis — Criminais — Direito de Familia — inventário*
Rua dn Quitando, 30, 8." andar, sala 812, Edlf. Santo Angycl»
Telefone; 22-5879. Das 17 às 10 horas de segunda a sexts-fejf^

DR EMMO DUARTE - Causas eiveis <- iTlmlnals ~
Avenida Erasmo Braga, 255, 3' andar. Grupo íK - ^eW
fone: 22-2534. __

DR HEITOR ROCHA FARIA - Causas -heis com*--"
ciais - Direito de familia — Inventário, liua do Ouv!^ciais
169 s/917 - Tel.: Í3-6475. - Horário: de 11 uè
3_ !?.?') horas.

«_{! m A*. lí!

1



L&%im
^a*Mamt*t*m*Sa***mtta*t*t*t****w*r**it*t^

* A CAMPANHA K.M MARCHA A CAMPAJSIIA OI SUKUIA * A CAWAMIA SM UABOIA \ < \mi»\\h\

PAOINA á
>Ü*toaXa*l*ià\myíNH^-.\>^

SP» *»il*t««1*I*I*»í-ítE,I.|ÍJ »*¦» *  ir tíiijM

i ini SSI M .tia ¦' «n f»»i>jia.i iBi*^*t>*«jj»j*«ii»***.»ii>**H»**««-* *°****s*t**s*asj*tsa*a***a

KM U \l(Ui.\|
ppiumimiii ¦¦¦¦» m».».,.!, .,., ...-vfc.^..-*;

ü. FKDKIUI, X 8*0 PAUIX)
Con.lllftl «to 9. r«!r,*í .- 2,33*55*53,00
Owntwfloi úe H4o Puni© — 1-.173-870.00

Ira

Aytth i:«iiiii-iiiui'.i •» Vhm< iiiárii», ? ttmlitJtitamlfHM « < ..i....
KOV» l'f lí--- < ;» «l»r. é *»'--a aJíic- a«<ft to '!•:<• *'-*- = I »!--Í'.i«l »í!-,M í< tHafsUl «W tt UtUUi «í«* lUillha <U

IMPItBNtíA POPULAtt

<4IHl|lflllllH uu Oi Ki v no Mar
»""< aMflMPlBiWr

mo" ,**,*»*"**s'»
IMAfJ .....„„„

,-JlA'»WSTfc iitiiaitiiH»»,,

j{ f*A(#tiÍ>" IIIIIIHIIHIIIIItlll
v «mi*©

JAtlARA « .iii,.»,,i,,.,<,iii
¦ItlaM 

liill<,tl«ll|ltt
X* -.iii i •.

JWAWA8AMÍA .......
i,#«V*Í»l>*.lf.ap •««««*.*.»..«<•
M JyKi.il» ¦ - ... ••••••••itfat-.a
¦LUUj tàA-iJA .,.<¦„,„„¦„

UMtA jUBJiBALPI ........
^I*»^H8A'«i*«.*A .............
fTJ&tjr**** ....................
at.AOtSB .................a ¦
a* AIIH-" a...........«...»..*.
iBgARQUI Üt MACKOO ...*

•9QAJHKMI *HB UOXBA

MÉM.
Ali ifiltftitiÃfili:iésà 11— «ÍHC $&>»

«<aJU» *m....t,»uí.* ,*SiJ"il^»»Jk*s4«.*» #>•»
.*-.«-< ... ...».i «1»* MM ¦- •
.JtiAl.fc.kK**» »*»iJll*««*» <*..« »+*"-¦

MMÃMMa ItellMtellMaMflM '«*** *» l^»f dtJfffc.fi fi|g|MM HMOM «?.-!..».« t*. um» twasí** a*» W.*** #1 #
irMMtaa mmm ,*uwj *4* *#«****¦».* twgsm ***¦¦

it^tt-M* *... ....-..» t» -. ..a na»
...:..«*..a ..,..( ii.i ,m»uj.«i íu. ..

t,ric..l.Mjlit.ú<i a. tãWPft
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«wa «f«« • íl *J« A»*v> # *«» mí
-.-« " f* J.-ulu Ia MMM A>»
{*>*#• «m**» «.4 **•***. a '*.*#.*•
thitiWi «f «« a- * W J».'-'.» tt» M »*'
ia s*ê a «fe* IS «aMH*. iti"*^.*
...'. gimi*ímm »< ;i * Nmjm

t'^9 sM^"^ ^PJ**J8BBRP( ^^ *^ v.ísw
f*MM |it»»íÍ4».H. * tw***^ '"'*
i*tsjia ****** et* ***# «***»•
.ii^tu-a, 4aA.H «Wy*»***^-*1** * S'*'*»
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i.±ut*m\uàt. li» A «ii-lii. £>£*•
« fk-i*. 4^ytsjtàmtS fa
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tPltJíatUa IV-
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.•dkaai*, i*n# lufar «. ««»>*•
«:.«-... tteite 4** PiiiiaTtr**»».
Müatlii» âliiiu»». «-aa ftartui*.
|*t*4 ma #««<•. i««uft*Pí.»*»\ •»•¦**
l«*à«k«l ta rtiH»»»l*»"a.» •«¦*»
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HA*
«t*íi
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}'• ALt'.IUrtl' ....«•••.>...•..•.*...••• 1(4*.
-' ¦- O. AHANttA ...........*•••.....*.••< UW<V
3.*! BASPENOl .<............•....•...«.« Wl***
*«i H***y» ItlHAO  «IJ*.

rt»yt>trt»V*tf**^*tti^¥lr>W*tt**>*a*«^'>i*<l*^^

fio.»» ttttt li.«4*».:l*i.l |«44'
•>Srtio, 4 j*.j tclu í'el».«* ali.»

|*j!:!« -a «.«uM-lüei*! I»>U, ;<£¦ ||
MMMnMMh «miíw» ajtt»U«f
<}>* a fxomfaiitTla c* -*<* ju».
BAta
Cum catai i«ai»><«».««riMlc

ir uuiia lalillaa tt** »!|c!»: ;
av <¦• (•' - •¦*- *-.^.- 1' . a lOll»

-;'--i*» «V it'.«-it.tífcf iIm f.u.
tnK.Atl l>.-.*itiía; lt<.-a*tin;r,.
«i««- a »i-H *»'»*•« rm mt*-.* oa

COMISSÕES IM) DISTRITO FEDERAL
majiurii^s^V^ir-T'" -"-¦-•-^—-»-»v. — »»¦

QUADRO DL HONRA
NA Ml.rKANÇ.%:
£fi>sri4(a *••••
NA VIU

^U:. 1
.ItC:

Uí.:*.:-.-. l*.*-*-iuk' ...............Cilly
OI Il.lll I.IKO:
//::*« .'.:.n: >•'!¦¦'• -• ........•••...• d?*9
STU «Jt AlUO.
H»>Migl I. lllru ..MHUUIWiIM
IM itUINTOi
Satembrinos ..•••.•«..*.•.*«•.*. tü2,6
AM'IM~»MI->:
Montttro Lobato ....... ..... 43.6
Visconde «Jc Cayru  !-'.'
iteboucaa • --'-••
Floriano Peixoto  á"'-'

RONDA DOS "CINCO MAIS"
0 t••;-•>•'-¦- -">¦ com quan 10 pontos acima do vice.

continua sua marcha para a vitória em disputa
do titulo do melhor ritmo. Cwd.-.'.-. porem,
com a turma do btòtdd** e du >V:n». ',-¦-¦ rc*
itctvam turptíios.

a Oi SttíitTibrlrios. embora melhorando, perde-
tam um pouco do '«.'.."¦' e trotreiri o «.••».
de passar para a categoria de aspiraria,
honrosa sun, mas nio para quem fà jol lider.

4} Aoseliim e Vtaagu. as gimeas organi um um
programa de Uúttessantet contatos eom ho-
ment de negócios a fim dc obter contribuições
substanciais.

# A Trinca da Saúde ainda nio conseguiu ser
recebida entre os «rlnco mais. Anuncia-se no
entanto grande* novidades na Ingalloela, para
esta semana.

a Os RadtolUtas preparam importante assembléia
dos sócios para discutir adoção de medidas
decisivas para preparar, sua entrada solene
no Quadro de Honra.

ÚLTIMOS RESULTADOS
onura u

53DK.MAIO ....................... taa
™e'Muí*::::::::::::::::::: £3
:..\i':.\::il.u  ,
AVUIÃQS .................... Z\-j
OLOOt liOA.vu.-.-VAbi; ............ .*'.

Ul'/.I o fil

SfSMáP^Pyff. «J»L.\r.t\'. l>.\ PAZ 2Xt>
i.m..u.i.-.i.;_. ¦; t
FUIlUaVNU 1*1 I.NvT'J -Mia
£lííl^m^...Ik*.v••••*,••••••••••••••• "m*OU2.V !i?..*..M!!< • ................... : ¦ -.-

QftUFOOÍ
:.:•..:. iU.'.. lü. -.¦ * ¦;>>- 

............,,, tOÍ»

yujtjusui: üu «javku «Sa
, khScsfíS. a,-.-.-.*. ••••• -u'¦,.**la\.SUU. UONK1M ................. ^«*.

GRUFO Ot
VINTC I* UU OI* aVSRlt. 93fl
>_»l'Alir.\CO 71.3
l'.Kí!'.il¦». A.*» ¦..*.-•
/.KUA I.UIAI IUl> »7*t«AMiiXINA t,0.*.'.-Al.Vio .«***.AN(#hl.lN «••««.•t.t.tyeeetsiiseitliei* 2S»0
VJNAQRC „„ xis
RAIMUNDO (XUA S.0

GRUPO U
r,'.v:.;.\i.vis LEUO 20.6
8ETZUBRO40S 53,6
1'UBUaTAKlOS j,a
CIPRIANU BARATA u,0
II IA MARRETO 4,0
BARROSO 0,0
THOMAS5 GONÇALVES 3,3

1 K115

ÇmWp*it&a 4'-»» Vistu )Jil*ví«v*
lIMWl».. A í"-»:-ti- m I »l-»t*.-i-
0 4 DtnwMA POlÕÜkl
tiutith* tto» j^tiítor*.** os ia»
au.itM ,v4«,t*i'»i ju.iMKaa.
(*ta<tAi»«nl« a s.«ai'it-.a qut*
l«*t« a taatttifsii.

Cffdilo li--.' t* i'-'-"• -.'» »
•«* l.'a.lí..!«V» I4»i'.<«'*» D
«... *!¦•!*-*» »> i.i- a M H.-v .

bfM « a t^itiKMiYtsiKie daateal
tjtté irufie*. tf*a*ih«.íii-** ««j,eaii.
t«i**» |»«f4 a íwtw<'*<** ***
i-.-at,tti-. !'¦ . a- <¦•!..¦. *•

iitrtilo*. nr*«t**aaiit**: 40 stu
«!*-;<-*>. *.-í)i'.-í*»ifl!"*«. <a*í-.J-»r.(.a

COflira *»s i*:-.; .'-¦*-: e MUatf
f"«I(jf,lU»*. «i« *'.;¦¦:' * '*-«
.-¦•.'. a :,!r.- (*^}ÇiW--: «V D0M9
: '..ui. O pti.líttlll* t*«cl»l«»*
rtmeato «Abi** «1 n««t**«S'«la,í*'
«*c crtaeAa de um t.a(i ir
wicii!.. iflit-fiHi r»|a eteta»
«.- > ilo i'»«l?i' de vida da |K>>
vo, relaaOM t-tamerrleU w-<
iodos os •¦>'.-' •'••« múmia.

"'.!«.^., da* 11-«»»»-.«>¦-«« «ti»«-*
d<* «teitâin «-!<•!»i* . itue !- *
vam iMwsa ltvJrt*iti.*t á eniia.
SlievaV O a i..i'..:'l.'.-"- C«la*
».*«» c desenvolvimento da In
diutrla :-.-t;..!:.': . Uvre daa
•••rraa de* m«*«noi*-4ll<« lao-
qui**, lmlüjirlittUai-*o c apre
veitaitietiio de >¦¦ - > iKjut**»
ura mineral», def«-»*t tt» mart»
nha mercante nacional - cri-
açAo de cslrados de transpor
tes, elle* c armaxeiv», melho*
rea condlctjes de ensino te-
cideo o «.-í*.-.tti*ta--. — èsten
.-.*!¦» ansuntos permanente-*»
naa piglnas da IMPRENSA
POPULAR.

Nlo é de estranbíar, por-
tanto, o conceito em que a-
quele industrial tem o nosso
jornal. Outror, inúmeros ou-
tros Industriais c comerelan*
tes também «mpi-eei-dcrto
a necessidade de ajudar o rc-
aparelhamento da Imprensa
popular, desde que sejam
procurados c esclarecidos sò-
bre a nossa posição diante
dos seus problemas. £ste 6
um trabalho que contribuirá
para levarmos á vitória a
Campanha dos Vinte
Mllhdes.

l|«..c **«-. írÜj IHiKiaijI. Ja*
|«. .-i> . »t ii-,: a * tf*.»M*.|.-*i ;•.* <*.>*

}) ItiUi.Sie:. Um t**H---í»ii
tt* Hfteâ* teMOáttoM.

t»a.f..!al»--.-:.; .. Ha ...vat»'.*¦»..

*1 ,.,*» it. (•a*t|úa..«s,uit«t If».
«|ííc-ííl*„ »li.-H-*M'*.'t.*ir. «.«itJlt,
ai« â» 3 toam da nt*«*4«ia-
*M«

o «suem*
O rrtfiÍMl Itd t««>t»i^í»i,

«¦a du. titaiia ijiviií*«. tio
.«.• k-v-ík, de IU-"-'-» u IM*
pbkm |-<5|«VIA»», n OM,
t'«*t00 IS t»'JairUHt'«»> «t-**Hi«»*4-
M tua l»4-f*i»tía 4 iMtaih» ««**.•
11*4*14 *6«a ».r*|4||t.», liilai»

I**l«si.j«t|i»tn IttKJf-rt* - ¦
-tiij.»i*»í» «liivfiii )è trwdwal.
«*»f (tar i«i-m*»* aailide cm
Um 4|ro*-acjõ«*a Pnt-tt» tia
>;u *. o itmiM. « »t-á|4» /«-fi*
'.<•.«'» O l:v.a IlitlUíi a 4 . ,.-
i»i» Kuih Silva, Ik* l«ain«*
lloti\u si.-vu. uma iimidadi-:
ai . »r l!H* » « • V-aíal!*, J*at!,
!-»« c.»a||,!;,V« lanílart!; K«| 0
um dt» Janeit**. qoe, í««*r.t
oa» »»>.*«*:» 4ni>«,oi.*í*, airaa*

tm attmtAms* smiv****,
* ** - * *^*P* ** #*»¦? t*% *****r**a^^p T*Fv^"^*^*^l«ffWfle^

IMM li* 0 **»«# d« ttMJfj
d» U a c .:,. i -: .' « . a*.
l>Aa |è MMÉj MM *J*%* tm
*íi>.-írt{:.t'ij.iÉ« m i*Ms*, A
açi*i»ienu*t?i** *Um mm*i «-*>
t*** « rais:-i> dl Clir-fjWiit Ot
0<l**wi,

O BA1U

lítltts o MMM e#t«t*
MM uat» («k^íí**.?. e rstaü
lài-aiü. t«.>ató*y da coiftj»
£4 <$t> i«*jíí«í'»> é*n *?«.«»*-«,
qüktf .-*> *='» üa:*-. t.ií ait*
ti*»4stç*->ji dn C*mf«a»it« Mt
90 íí-.u-.iV: IV:«. f» 0CMM,
!»«.«, dUa-ftjf |>ftJfo *t**"!4
UíTOtt

O tHJlK) rr2it-.|iiçl«tt| I 4f,.
m**T4o «It» is*»». dui»nit» o
«jvjiI l"i »!;Uíni»M 4 (|ÍtinU
l||t|imC4t*. fállOdO p*a>«IK*,!>. 4»
j«» bonA «*»a «•«¦** i«Uç*t»,
quando um ivi*» !:'.«¦»..-- ani*
mado * u. *-*, aeii aptCMnu*
do »*m .tomcnagtm At «raa*-»*

RESULTADOS IM)S ESTAINtS
1 MÚUta C^rtar«iè *#ft?wil

BilMltM *«*.»«
Mtantii.ni.*. ,...
IItllltiiirusrit mtmt

l^r-talWrliir-t

Divrraiia
t ¦ ¦

•ç**•*•*•*•

TOTAL

' V, .VVt.lXI
i am .-i.ii.iM

• <l IHMI.UO

«0,000.00
i.f :>uo,ui»
1O.ÜU0.OO
». :»«4j,im

20.000,00
I m***mmm*****mam. maj

N0TINNAS DOS CLUIU
NOtatiOtSA

O CM* h**t Hms tmimm
mm «1 ... ..... . * >¦« ...üj ^ .-.,

3-mm. \'tm» aktftkar taa,
m*AMmI

MAurii
O* aUJaii+ía*» dittt ,}rf.| rw>

H4au*!a -í!.1ÍÍJ-»2a4(|,, 
Jaíi4 %Ut>

riHMI 'V' í«--«'-» a'-« ^; «J*
em*, so «A* / df MMe4«a> or.
lav,» «414a, 7 ^.^i^ te tlxiBfo f
*&.t*$v*m tt» bjsjm tattrú

:i Dtí AiiHH
li DE NOVI? «.«IBi 1

O CMht ?l .iu NtfivttAta ha.
«*í* det-atatia a 31 4* Alnl mua
**M t*»***, «,:....-.... km . 4-,
*W»i* m mariiai dt rawha tra

pr*»*»»» »v4*». «eada «est» sv
«w «mi ktõa tMAida» O 31 dl
Ai»»J mumm. «vàa dsnm *b
tWHé « l-'-'-l« UM .ai. Via:..

stu. A,d* A:.-.. :..-,a.- „ ti
<*sm*, iml

'—"i mu «iiwiihi .111 i«waa*«

Uubci «te Uj-rrâí^i
Naval»

A C-- .. ¦ : -..,! daiQ*=ip*ns* t^it es mamtsae. '-
«e.t4» i#à*t e» tmts d* I:
¦.'¦--: tl4%«U I :a !,•_-..
Itsa, *»»>:*« «4 !».».• .'au aí !
t*» V«f*oed( de t!.-.*,....
#*. 4 l«s «5» • • ¦ • 4^ idtsS* 1
\4*j> »l»i Mr***MÍ**t*A*-ai

j JV <*^tU4ta(ãK »OS'. i Í4. <

l--a->-«»ií«. U«jíí» AiASita. IbH>*vi**tti** itiptat. Tupis» ;|c Lnwk 17, '
M»I|a. ¦¦¦¦¦¦ ¦ | ^—1,-. -.n 1 iLn_Ui^

A CAWAiNHA NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL
11 Giacui»*» Ka«o*  ãã

«lUTO .1

att»i«a»v» tumea ,,...., •-•«.
au?.? tiwik*  tui*wio c*«t<f«i<» ........... ar.i
LafaMa raetaea ........ 34
Bayacsa «ia Ctiaa» .,.,,, ata.7
Tri. «Io AMO S.»

entro it

Rie iu.!-»» .............. a
Ollo de Maio ............ SI

COMISSÃO 22 OE MAIO
l-IaACAICII

í««« Aí»»«lt* ,..„„„,
ÜRUPO C **•

AnUtm A» tu «41.4 .„,".'
ST u» in.i.iíL ......„,¦».:.. AaatlM» ..........
Jatulruiwli

Pooloa
Anil 334

Amutela .....Ma... 18,4
Verde .'. 1*W>

I <Uut 13^5
3 Koxa &3

Rosa .............. 2,*!
Vermelha 0

CAMPANHA DO CHUMBO
A campanha do metal ve*

lho, assim como a do ouro,
continua produzindo íruu».
As últimas t*rontribul«*ocs ío
ram de 7 quilos de chumbo,
dados por um grupo dcopt--
rários da labrica Coníianca.
c de 2,4 quilos trazidos por
um li'ik-1 de Vaz Lobo. A to*
dos nossos agradecimentos,

AttU na (V^t-nio — A equipo
Anil -nanem desde o inh-io a
dkuttdta e nâo iredera fácil*
mente o noaio — n..o nbrtn*
do mao da oll..hi.

O V craque «Li V*-nlti —•
it Verde, num hoiiroso 3.* lu»
gar, conseguiu no «abado'«assado «hplomar seu primei*
ro Craque que tendo realiza»
tio inala de 100 ontos, rece*
bcu -i» r --¦*.• íclto um lindo
presente. Parabéns.

Da Vermelha*. Nada — A
equipe Vermelha continua
por baixo — ainda n&o ae
mostrou interessada nem
i" !¦« Olivetti nem pela Rota*
uva.

No entanto seu plano do
visitas aos velhos amigos da
UiritKNSA rorULAB pode
alterar radicalmente a situa*
Çao.

................
• ............ .

-V.3

ao
37,*

SM
*M,lai tu awii

ta«itrt*ta*4tuile ............. lòfi
UHUfO O

AllfiiiH» Scott
....•.*..<•••«¦ 3^S i_ii..,:c .-. i. ¦.,

» «I* Jullw fj»,
ii4*S4i*4ta .....,„ w
NUW lU-l.*|£i;r, <t#t§ |0

1* CSQIAÜIUO

Clíte «-..-. fff»Aoioeu a. «U Silva a^i
3> .'-.«lAl'!.AO

31 Oe Auril 4^1ji ue *r*«mrara 37.1
.... at

a*»****t*»P*mm*tmtmm%Ê**imaaml n ¦ »¦¦*¦ ¦r*y,fY>AAfiA»-«t

Dois Terços das Cotas Até o Fim Deste Mês
Um*,-..»» •¦•:«•, ja a metade do «-daLiiu»**. ou unaiior, 14 scvenceu i.v -....•<- do pr«o de <!¦:- «Jupiuutarsos para itauiar caviiiie tailhOe» «ii* uu:ctras nect-aalnos |wa o rtenuipanieaio daIMFRcMSA FÜPULAH. Neta todos, no entanto, satijliieram 04seus «mr»*otaiaa«j«, embora. alQuat. num calârço Atino de sertffliuao, tetabam jj «-obetto teda a tua coca.

NtJj, que realmeate o.ikurl» tratialorriiar a IMPRENSA PO.PULAR em ua tomai bem a altura de aua mbiao, i-moi o deverdf tomar eau campanha uma campanha vitorio*... E' prccUo la:erum • -!».iV/. .•'..¦.> ii:«..-¦:;.-•. deixar para os últimos dias o cumpri-mento do rompromlaso que asaumiinos. No llm deite mis, «isqúia duas lemanas, ter-sc-ao paasado J4 doU terços do praro quenoa fixamos. Ati lá deveinoa tambim ler realizado dois terçca,011 seja, 66% tJc nojsaa.colaa. ....' ..

9s»WaWa»%Ws*\Wsm^^
EM 21 HORAS

OS PAÍSES ÁRABES AJUDARÃO
BEIRUTE, 17 (Especial) —

O Presidente do Líbano, de*
• lavou aos embaixadores dos
Estados Unidos e da Giâ-Bre-
unha que todos os paises ára*
bes ajudarão o Egito em caso
de ser agredido

«OS SOVIÉTICOS
DESEJAM A PAZ»

MOSCOU, 17 (Especial) —
Depois de ter estado duas se-
manas na União Soviética, o
chefe da delegação parlamen*
ta grega declarou: «Estamos
admirados de vosso progres-
so técnico c estamso pedsua*
didos de que os soviéticos de-
sejam fervorosamente a paz».

NOVA GIGANTESCA
APLANADORA

MOSCOU, 17 (Especial) —
Na fábrica de Karkov, de má-
quinas para estradas, iniciou-
-se a construção em série de
novas aplanador universal
D-315. Destina-se a trabalhos
em lugares pantanosos. Iguu-
lará as turfeiras e recolherá a
turfa Também poderá utilizar-
•se para atu-lr valas e- 1'ossds,
para retirar a terra do cama-
lhão da vala e para limpar a
.neve dos caminhos.

A D-315 tem capacidade
de deslocar 400 metros cúbicos
de terreno a 50 metros.

O CEILAO QUER A
CHINA NA ONU

COLOMBO, 17 (Especial) —
O Primeiro Ministro do Cei*
lão declarou que seu govèmo
tàrá todo o possivel para que
B China tenha representação na
ONU.

METALÚRGICOS INDIANOS
PARA ESTUDAR NA URSS

DELHI, 17 (Especial) _ Via*
jaram para a URSS metalúr-
gicos indianos que formam o
primeiro grupo dos que farão
práticas em empresas metalúr-
gicas soviéticas.

CONVÊNIO IRA-UUSS
MOSCOU, 17 (Especial) -

Foi concertado entre o Irã e
a URSS um convênio de inter-
câmbio comercial,

SOLIDARIEDADE DA
BOLÍVIA

LA PAZ, 17 lEspecial) — A
Câmara de Deputados da Boii-
via solidarizou-se com a nacio*
nalização pelo Egito do Cariai
de Suez.

PRÁTICOS CHINESES
PARA SUEZ

..PEQUIM, 17 (Especial) *~
O anúncio do governo >Jgipclo,
publicado na imprensa chine
sa, convidando práticos estran-
geiros a trabalhar no Canal de
Suez, despertou grande inferes*
se entre os marinheiros chine*
ses.

29 práticos de Shangai já ma-
nlfestaram seu desejo de ir ao
Egito.

CHEGA AMANHÃO
PROFESSOR EY

Convidado pelos Ministérios
das Relações Exteriores e da
Saúde deverá chegar amanhã,
dia 17, à tarde, a esta capi-
tal, o prof. Hériri Ey, atual di-
retor do Hospital de Psiquia-
tria de Merneval, na França,
que deverá permanecer dois
meses no Brasil, pronuncian*
do conferências em São Paulo
c Salvador.

im m m QESCDNia

NUMEROSOS PAÍSES QUEBRARAM
RS CRDEIRS 00 COLONIALISMO

HONG KONG, 17 (FP) —
«Numerosos países indepen*
duntes da Ásia o da África fi.
zeram saltar as cadeias colo*
niais, o desempenham um
grande papel nos assuntos
mundiais — acentuou diante
do Oitavo Congresso do Parti-
tido Comunista Chinês, o Sr.
Liu-Shao-Chi, seu secretário
geral, anuncia a agência «Nova
China>.

«A luuta contra o colonialis-
mo se estende igualmente aos
países da América Latina --
acrescentou cie, após ter afir-
mado que a política estrangei-
ra de seu governo era «uma
política de paz e cooperação
entre todas as nações-..

Uu Shao-Chi exalta as
Critica aos desvios de

no VIII Congresso
DESVIOS DE DIREITA E DE

ESQUERDA

HONG KONG, 17 (FP) —
Congresso do Partido Cómunls*
la Chinês, o Sr. Lio Shao CHI,
Sccrctário-Geral do Partido,
assinalando segundo a Agên-
cia «Nuva China>, a existência,
110 seio do Partido, du tendeu-
cias desviacionistas da direi-
ta o da esquerda, cujos aclep-

Mataripe Vai Produzir 37.000 Barris

-.jumrmaammmm*
m é&uios ESPORTE

Í0% DE DESC0KT0
ÍM ÓCULOS DE GRAU

20% 0E DESCONTO
*~vtm$!fâB?' AMPWAÇÕES , MATÉRIAS*.'.TOQQÍiAFICO * COHSuSlRTÒ3 EM G-ERA-k

pTICâ SS0 MIGUEL'
\<s êe a Fmreísòo* 23 • Sob. Saía 5

Produyão nos sete pr
A Reíinaria de Mataripe en-

tregou ao mercado consumidor,
ilo periodo de janeiro a julho
do corrente ano, a seguinte
quantidade de produtos por ela
processados: Gasolina,
95.097.732 litros: óleo Combus*
tivvel, 50702,300 quilos; óleo
Diese], 6.295.196 litros; Gás Li-
queíeito, 3.988.737 quilos; Sol-
ventési 3.506.787 litros.

A carga de óleo bruto opera-,
do por aquela unidade indus-
trial da PETROBRÁS, no men-
cionado periodo, íoi de ......
1.465.661 barris, o qüé dá uma
média de processamento diá-
rio da ordem de 6.750 barris.

As obras de ampliação da
Mataripe prosseguem em ritmo
satisfatório, devendo sua pro*

Mongólia Exterior Pede
Admissão na O.N.U.

PARIS, 17 (FP) - A agèn-
cia Tass anunciou que o pri-meiro ministro da Mongólia
Exterior enviou, com data de
15 do corrente, ao secretário
geral da ONU, uma carta na
qual reitera o pedido de ad*
miíSsSo de seu pais nas Nações
Unidas.

imeiros meses de 1956
dução íutura alcançar o volu*
me de 37 mil barris diários, o
que aumentará considerável-
mente a contribuição do par-
que refinador nacional ao abas-
tecimento do pais em deriva-
dos do petróleo.
Maiores Facilidades na
Entrega de Obrigações

da Petrobrás
Tanto no Distrito Federai

quanto em Sâo Paulo o servi-
ço de entrega de Obrigações da
PETROBRÁS aos proprietáriosde veículos automotores vem
se desenvolvendo em ritmo sa-
tisfatório.

No intuito de facilitar ainüa
mais a distribuição daqueles
titulos, a PETROBRÁS deci-
diu, a partir de hoje, dia 5,
atender aos seus contribuintes
independentemente de convoca-
ção por ordem alfabética, como
vinha sendo até aqui observa-
do. Por igual, a empresa dis-
tribuirã também Obrigações
àqueles que se apresentarem
sèm as competentes guais de
pagamento, aos quais se exi-
gira apei-as prova de identi-
dade. Tal medida será observa
da apenas, no momento, no
Distrito Federal

lutas libertadoras —
direita e de esquerda
do P. C. Chinês
tos cometeram graves erros-
Assim, violando a -Linha Ge-
ral do Partido.», pretenderamtse duter na revolução demo*
crática burguesa, na suposição
da passagem automática desta
para a revolução socialista.»
Outros elementos, em compeli-
sação, rejeitaram a leso da
«-.realização do socialismo na
China por meios pacíficos», re-
clamando, especialmente', a li-
quidação da burguesia nácio-
nal como classe».

«O Partido condena esses
desvios,», disse o Sr. Liu Shao
Chi, acentuando que o Partido
considera, não somente os cam-
ponèses e a pequena burguesia
urbana, mas também, a bur-

guesla nacional, como aliados
da classe operária. -É com o
emprego dos «métodos educa-
tivos», que. o partido pensa
auxiliar os capitalistas a so

transformarem em homens
capazes dc ganhar a vida tra*
balhando».

APELO DE CHU-TEH

PARIS. 17 (F.P.) — Se-
gundo a agência «tNova China»,
o marechal Chu Teh,-coman-
danto supremo do exército po-
pular chinês, íèz um apelo, no
VIII Congresso do Partido Co*
munista Chinês, ao povo e às
autoridades da Ilha Formosa,
convidando-os a «adotar cora-
josamente uma atitude patrió-
tica, aderindo à mãe pátria».
Asseverou o marechal nesse
apelo, feito hoje, que «terão
brilhante futuro os que ado-
tarem semelhante atitude»..

RESULTADOS FINAIS DAS
ELEIÇÕES NA SUÉCIA

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestaçõesa partir de CrS 220,00 mensais, som juros. Marque visita,

sem despesa, pelns telefones:

23=2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

¦'Má SS anos sô vende torras que valem ouro».Kua Visconde dè Inhaúma. 134 -» Salas 304-315.

ESTOCOLMO, 17 (FP — São
os seguintes os resultados iias
eleições legislativas realizadas
na Suécia:

Conservadores: 617.521 ou se-
ja 16,4 por cento;

Concurso Internacional
de Desenhos infantis

DELHI, 17 (Especial) — O
Primeiro Ministro Nerhu entre-
pou os prêmios para o certame
infantil internacional de 1955,
de desenho e composição.

Foram apresentados ao con-
curso quase 33 mil desenhos e
mais de 2 mil composições de
meninos de 57 países.

Os meninos soviéticos recebe-
ram 11 prêmios. Igor Ivâhov,
de 15 anos, obteve o primeiro
prêmio "Primeiro Ministro Neh-
ru" pela natureza morta que
concorreu,
f

Agrários: 362.850 ou seja 9,6
por cento;

Liberais: 891.390 ou seja 23,7
por cento;

Sociais-Democratas:
1.697.746 ou seja 45,1 por cen-
to;

Comunistas: 192.072 ou seja
5,1 por cento.

A distribuição dos mandatos
se estabeleceu da seguinte ma*
neira:

Conservadores, 39 contra 31
em 1952;

Agrários, 20 contra 26; .
Liberais: 58 contra.58;
Sociais-democratas; 108 con*

tra 110;
Comunistas: 6 contra 5.

SUBORNO ESCANDALOSO DA
CIA. DO CANAL DE SUEZ

i

PARIS, (Especial) — O cor-
respondente do «Pravda» era
Paris, escreve sôbre um epi-
sódio que mostra o cinismo
com que a companhia do
Canal de Suez trata de cum-
prar o apoio da Imprensa' od-
dental, a fim do dcsinlormar
a opinião pública»

A redação do jornal «.Libera-
lion» comunicou quo a 29 dc
agosto recebeu um pacote que
continha uma carta do secre*
tário geral da ex-companhia'
do Canal de Suez e um cheque
de 100 mil francos. Na carta
so propõe áo jornal publicar,
mediante a correspondente ro*
compensa em dinheiro, iníormes

divulgados pela companhia do
Canal de Suez, que apresen?tam todo o problema do 'canal
na forma tergiversada que-mais convém à mesma.
..A carta havia sido copiada
em numerosos exemplares e a
redação de «Liberation» nao
é a única que recebeu um
deles".

«Esta escandalosa história,,
diz o correspondente de «Práv.
da», põe a descoberto os mé*^
todos que aplicam os círculos"
monopolistas que fabricam
agora.a crise de Suez e tra.
tam do impor ao Egito 0 cha<i
mado Plano Dulles».

Ü

REATAMENTO DE RELAÇÕES
DO CEILÃO COM A U.R.S.S.

BLUSÕES GR$ 60,00
m§ 100,00

Grande venda dé saldes, de
AiMAüRü. Rua da Alt&ndegà, 313— 1.» andar. Rua Vinte de Abril
7 lola. Atendemos pelo Reembôl-
«o.

NERVOSOS Desanimo. Angústia. Fobias.
hisõ;ua. Irritabilidade. iVe?-*
OTStsmo, Sentimentos de in-

ferióriddde o insegurança. Idéias do fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

_ U ias 1? o 11 às Hl. Diariamente.

Dv. J, Gvabois
Membro ão 'Suciety
for the Psychologi-
cal Study of Sóciat
Tssv.es" — U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21-

13.' ANDAR — TEL.: 52-3046

CLÍNICA PSICOIÔOICA

MOSCOU, 11 (Especial) —
Foi firmado na capital sovié*
tica um comunicado sôbíè ás"
negociações entre as delega-
çes governamentais da URSS-e-
do Ceiião sôbre o estabeleci-'
mento de relações diplomáticas'
e do desenvolvimento do! co-,
mércio e da colaboração eco-
nômica, assim como das rela-
ções culturais entre ambos os
paises.

Durante as negociações, que
transcorreram em um espírito
de amizade, boa vontade e-co*
laboração, ficou resolvido*-re-
comendar aos governos' da
URSS e do Ceiião o intercâm-
bio de representantes diploma-
ticos. Chegou-se também a
acordo desenvolver em provei-
to mútuo as relações comer-
ciais entre ambos os paises.
No comunicado diz-se que en-
tre os dois paises existe, urp
amplo terreno para a colabo*
ração econômica-

O govêmo"soviético está tais-
posto á prestar ao governo do
Ceiião ajuda na realização de
seus planos de desenvolvhnén-
to econômico.

Com o fim "de ampliar as
relações comerciais e de de-

senvolver a colaboração eco-',
nômica entre ambos os paises,
em breve se processarão negoi'
ciações para firmar um acordo
comercial e de colaborado
econômica. .:

O comunicado assinala que ,.,,
se darão os passos para esta* ,M\belecer vínculos culturais mais .•¦;';¦;-¦. |
estreitos entre a União Sovié-"
tica e o Ceiião. ,

; HOMENAGENS
^CARLOS GOMES"Passa 

no último dia 16 «':
6ó' aniversário da morte dos'
compositor brasileir'". Antônio1
Carlos' Gomes. Sua ddáâa!,.;;
Campinas, elaborou um giraiw.!
de programa para relembrai*;
o filho famoso, que compreen»/
dera uma semana de íestejos.i+i
Assim'sendo, íoi representada,[
no' Teatro Municipal local af
ópera «O Guarani», sob ávte-í
gência do maestro Mario"daS
Brunno. Nesta capital, a pre-
feitura a a Comissão Artistí.:
ca. e Cultural do Teatro Muni.
cipal mandaram cunhar e dis-'.'.
tribuir medalhas (Méíito Caiví
los Gomes), além de pròmp^-.
verem- de amanhã até sábado?
preleções nas escolas sôbr©'a
homenageado. -^

SALVE COSME-DAM1ÃO!
Grande Sortimento de Balas, Doces,

Biscoitos, Çaramelos, etc. r-
PREÇOS BARATÍSSMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA, 10.146 - TEL 29-S028 - CASCAÍJII&A \

ii mi i. .. J***g«JB***g***jj
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EM ASSEMBUU PERMANENTE.

PftRâ UU PILHO,
S0NIHN0

OU AFILHADO
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Oi Unütric «Cr* WOjfX v.nui.
dtnliv* «1« «IgooSv a C<» I'.j.m«
e Cr* ivo.íw. a**i p«»*<v» ajMdati
«I» am At-ui- Rua «ia Aiiii-.u»..
.Ui — i * «nciar. Kua Vinte .:•>
A!..-««. t lOiS. Altfltlcrvoj ptlo
lltvtütyjl.v.
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:-ip.-ti objelivu ili? iitiitiiiT .« talas-
rarqul.1 • "Ml .lutcrtur <i ti-
X.I',-1-1 ll>« *' ' «I Wl|.«l1«» llllllllllu.
Utilizando os ciütltüiincnloi. cjat»
campanlin-i «-i* «• n- -»..i. ou.
teriores, o SíiiüIcíiio tlwiiliu

- realizar reunlôt*j» |mr láliricn*»
.para clcbntcr o nsstiiilo. 1'or.i' 
tanto, os tcxtcU ilo Moinho In-
glcs sc i- itr-ii ... na pró\lin:i
qulnta-Ieirn, .'i.*i 17 horas o u*>
trabalhadorei, i-. i ».i i*.. Ki.pt*-
r;inc.! no : «i» »*f-• vlndiuro, a.s'"U/IO horas. Km ambos 03 ca-

l.sos, os operários sulrao «1c
aeus locais dr* trabalho direta-

. mente para o Sindicato onde
terAo lugar :«* reiuilõc».
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bom «nl-.iio cm um «lia «*. uo
«ll-i Kguinta, la/cr ineiio*. até

•v? »w "•••«Jt* «lo üiiHlicato i«o»-.'ik* 10U c#ti/flru*. tju«*tvin««i «pii*'J*ç*»ltl»« o* lisibiilhaiMí4.». «Ias 1*^*11*» iluut s«»j.i asM*t*iinidi. o
(abrira», ik» ie«*kloj« «k? j-í*.!». ü 1 «.tláno-miiiimo ik* lei.
*r. ltt»t;t5rio Lclu*. •..-¦. »-it». Uo- K ncriiccntoti:
...... ... .... 1.UL111 picsMliU ««I —.Fli-uii alnoa «lc«.i«li«lo ipio,
r|ia«la reunlAo Kalando á IM* i «Jc lò em li dia».. M*ra reall*
PRENSA POPULAR, relatou | zada uma reunião «Io pessoa
portncnoriudanHmic o «pie nc- í«... «W*. p;«ra discutir o> pro
Ia ocorreu: | blemas <l«* «>r«l«*m j*«*r.il c aa rei»

— K.*.tivcram presente o|h.- \ viiidieacot*}. «I««- iralwlliadorv»
1 -• 11- ¦ tle '¦ -1.» os fabricas de f de «rada • <i< 1-1 ¦• ¦ ¦ l-'«>l cleiia um.i
Sciia: Vitória R<*g'>«. Tcccla-

jji-in Carioca. Seilas flâo Josc.
s-'i.« Abdouche. A/.is Nndcr o
Tecelagem Maria «ia »ií -»- - A
principal resolução fui exigir
dos pntrite.H a garantia «lo pa-
gamenio do --alário-mhiimo
diário dc 126 cru/eiros. Isso
|K»rcitic £• cnintim nas láhrlcas

• ••>."- ¦... que licani n»i«on
¦¦'••! |--! > convocação destas
rcunlócs. Como sc v*6. loi das
imiis produtivas a reunião rea-
li.-.i.i.i saltado pelo pessoal da
mSIii. K" mais um setor dc nos-
sa «*on,°raçáo quo sc organi-
za, fortalecendo considerável-
mente nosso Sindicato.

VOLTA A SE REUNIR HOJE A
COMISSÃO DE SALÁKIO-MÍNIMO

«k seda o operário voiisobuI»*! IG.> nor ccn»o;
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Operários da Fabrica Campista
Contra a Mudança dos Horários

Surgiram prolisltis dc todos os lados ir Mulheres choravam c o pen*»
samento dc todos era de que permanecessem os horários anteriores it:

Cresce a exploração na empresa
CAMPOS, 17 (Do correspon.

dente) Intensifica-se de
maneira acentuada a expio-
ração dos operários da Fã-
brica "de Tecidos Campista.
No dia 15 de agosto último o's-,
patrões chamaram ao escri-'
tório o contramestre, a fim
de lhe comunicar que o lio-
rários do trabalho dos opera-
rios passaria ser o seguinte:
l." turma: das 6 às 12 horas
e de 14 às 16 horas, com duas
horas de intervenção para o
almoço. E a segunda turma,
das 12 às 14 horas e dc 16
às 22 horas. Sem nenhum
descanso neste segundo perío-ao. - ....„„.

INDIGNAÇÃO E '
PROTESTO

A decisão da empresa loi
tomada sem qualquer consül-
tá aos operários ou ao Sin-
dicato dos Téjcicis. Depois,
diante da indignação dos ope-
rários com a imposição de"
tao absurdo horário, os pa-
trões chamaram a dlretria do
Sindicato e fizeram-no clen-
te de que iam afixar nos lo-

COMPRE MO BALCÃO
DA FABRICA

..AilAURX vende diretamente, ca-mlsa listrada de colarinho cmsuperior trlcollne última moduCrS 250,00. Camisas brancas do-• cambraia Nova América. Crfj,¦ 160,00. Blusões de ulbene Cr5,160,00. Nâo percu u oportuhldá-'de.' Rua da Alfândega, 318 —

.1.» andar. Rua Vinto dé Abril,
7 loja. Atendemos pelo Reembôl-
so. . -

cais dc trabalho avisos com os
novos horários. '

— Vocês e os operários que
sc arranjem por lá — foi a
explicação, que tiveram os

diretores do Sindicato.
A ameaça íoi logo em se-

gulda consumada. A afixa-
ção dos avisos provocou de
imediato grande repulsa em
toda fábrica. Surgiram pro-
tentos de todos os lados. Mu-
lheres choravam c o pensa-
mento dp todos era que per-
manecesse o .mesmo horário
anterior.

VARIAS ASSEMBLÉIAS

Várias assembléias íoram
realizadas no pátio da íábri-
cá e uo Sindicato. Ninguém
estava disposto a concordar
com a ilegal e arbitrária mo-
dificação do horário. Foi en-
tão escolhida uma comissão
para vir ao Rio dc Janeiro
pleitear do escritório central
da fábrica a pemanêricia do
horário anterior c o pagamen-
to do salário-minimo que ain-

,.tla não estava sendo efetua-
do. Integrada por 2 opera-
rios da fábrica e 2 diretores
do Sindicato, no Rio a Co-
missão foi acompanhada dos

¦ Dedutados Alves de Azevedo
e Aarão Steinbruch entender-
se diretamente com os pa-
trões. A comissão apresentou

¦diversas fórmulas visandp
encontrar uma solução con-
ciliatória. Os patrões perma-
necerarh irredutíveis. A últi-
ma proposta foi: para 1.' tur-

Dias 24,25 e 26 do Corrente,
Movo dos Pleito Comerciários

Os empregados no comércio desta capital voltarão às
urnas nos dias 24, 25 c 26 do corrente mês, para escolher
os membros dos órgãos dirigentes dc seu Sindicato: Di-
retoria, Conselho Fiscal, representantes il Federação e res-
.pectivos suplentes. . 

O novo «quorum» ti de 6.760 votos, sem cuja cobertura
o pleito não lera validade legal.

O REAJÜSTAAIJÍNTO

O presidente do Sindicato dos Comerciários, sr. «Jay-
me Correia da Silva, que ««também candidato à reeleição
pela Chapa Realizadora, 'informou-nos ontem que jã es-
.tão sendo enviados às entidades patronais ofícios comuni-
cando' a decisão adotada pelos comerciários na assembléia
realizada dia 6 último: pleitear um reajustamento sala-
rial da ordem de 5(1%.

— Tão logo tenhamos a resposta dos patrões —
acrescentou o prestigioso líder sindical — reuniremos os

. comerciários para apreciá-la e deliberar sobre sua acei-
tação ou rejeição.•,L

ma, inicio às 5,30 e término
às 14,15 horas, com 45 minu-
tos para almoço; 2.* turma,
das 14,15 às 22,15 horas. Mais
tarde c. patrões vieram a
concordar com mesma, que
entrou em vigor no dia 27 de
agós'0 último. Continua ha»
vendo uma certa insatisfação,
porque neste último horário
reclamam os operários que
não existe mais transporte.

. ABAIXO-ASSINADO

Em face da luta dos traba-
lhadores, os patrões chama-
ram o presidente do Sindi-
cato dos Têxteis e por seu
intermédio propuseram que
fosse corrido um memorial
na fábrica a fim de que to-
dos os operários o assinas-
som legalizando a modifica-
ção no horário. A diretoria
cio Sindicato reuniu-se. O sr.
Francisco Peçanha, presidên-
te, achava que os patrões es-
tavam com a razão. Os de-
mais diretores manifestaram-
se contra e chegaram a con-
clusão que outras medidas de-
devem ser tomadas para so-
lucionar em definitivo" a
questão do horário. A luta
vai portanto continuar.

Voltará n su ruunlr hoje,
ronvocada por sou presidente,
Dr- Luis Correia, a Comissão
de Salário-Minimo do Distrito
Federal. A reunião so reali.
zará, como nas ocasiões ante-
rioroí, no 5.* andar da Asso-
ciação dos Empregados no Co.
mérclo.

Pretendem os membros da
Comissão de Salário-Minimo íi.
xar hoje, de acordo com as
atribuições que a lei lhes con-
fere, o salário-minimo para as
indústrias insalubres desta
capital. Jà hà várias reuniões
este problema vem sendo co-
locado na ordem do, dia. Mas
os vogais empregadores, com
o claro objetivo de impedir a
fixação do salário-minimo in.
salubre, têm se ausentado às
reuniões, não dando õ número
de prentes necessário para
que tomem deliberações.

Diante de tais • fatos, que
caracterizam a sabotagem pa-
tronai ao cumprimento do um
dispositivo dc lei, o Sr. Luis
Correia, presidunte da Comls.
sáo, resolveu convoca», nova
reunião para hoje c convidar a
comparecerem os dirigentes de
Federações o Sindicatos de
trabalhadores, para que evi-
denciam ser de responsablllda.
de única dos patrões o fato de
até agora não haver sido fl-
xado o salário-insalubridade.
Na foto, colhida na memora,
vel reunião que fixou os 3.800
cruzeiros, aparecem os vogais
trabalhadores, vários lideres
sindicais e, de lado com a mão
ao queixo, o Sr. Rubem Abra-
nhosa, lider da bancada patro-
nal e responsável pela sabota-
gem aos trabalhos da Co-
missão.

Professores: 15 Dias de Prazo
Para os Diretores de Colégios

Querem o cumprimento integral dn 1'ortnriu í<M — Ym o jogo tio?
liiilr.Ms o Ministério tia i:<lncft4-*o

ivr.t.t *.r..,.. d «•¦•. dia» i .1.1
M proprtetârl**»» «l© colégio*
••i>liiai«-iit lodo* O* |>..(.;..iit.-r.-
lo» nos tí-nii*.*. •¦•« f.iirtti.

2vM. luto (V, it.**. t»..».-i do «.il..
ri" mlnim» iW» 3J00 cni/firo*
a. partir 4e »• «Ir* ngvVnto, ram
uma ji.i.t dc 13 |wr ermo. foi
o que .Iflilu-tni K*i «w fi¦>!¦••¦
nor*** na ranrarrlila mmtoMMi***
i«*.«li/...|i - iIvtI.i iiHimo no Sin»
dlrato.

Otill.i imj-1'.ii •¦ ..-¦¦!-!-

ç*Se* loram adotada»: contl»
nuar o Sindicato «ím a*M*m»
l.|.*i-« iwrmaiicntt» .«¦¦¦ quo ->*
definitivamente solucionada es-
ta reivindicação; recontendar

a diretoria do Sindl«-aio que en*
in» rm entendimento» com os
Sindicato*»' e Asíocini^es dos
proleMáre» do*, demais Esta»
dos.» fim de? unificar n cam»
i>.-.iili.i peln aplicação da Porta-
ria 204 em todo o ,-«.*-. apoiar
o movimento nacional em prol
da -.uplrnifiit-k.¦¦"' dos salários
«•v,ialM>!.v.-ni... pelo Fundo Na-
cional dc Gnsino Médio, sc nc»
cesssário apoiando os movi-
mentos grevistas que se esbo-
«jam em São Paulo.

JOGO DOS PATRÕES
A assembléia foi convocada

para os professores delibera-
rem sobre uma proposta dos
diretores de colégios e ao mes-
mo tempo tomaram conheci-
mento das demarches que há

Estudam na U.R.S.S.
Metalúrgicos indianos
MOSCOU, 17 (Especial) —

Encontra-se já na fábrica cZa-
porodz Stal», da cidade de Za-
porodzhie, o primeiro grupo de
especialistas para a empresa
metalúrgica que está sendo
construída na Índia com o con-
curso da União Soviética.

Integram este gruo fundido-
res de aço, operários de altos
fornos, laminadores, peritos
em enegética e ferroviários.
Durante 6 meses estudarão as
experiências dos operários
ucranianos.

Neste ano praticarão na fã-
brica «Zaporodz Stab mais de
140 metalúrgicos indianos.
por cento;

vário* anos o :»in>li.;«».. •.••.«.
i.¦.«!..-..* ! pela .,-.!¦,,.. Li
I••¦!•....it, .»*. e da ultima l'»i»
i .r«.. do Ministro ila I'<m- ...
çâo dbpondo *-»¦>*.!,¦ um rnUrlos
dos |»t--r •¦¦ O |viiíviiii..it.
to dominante entra o» preta*--.i.- foi ile que a aliUule «Lw
proprietArlos d«' i«»ialie|c.iiii«ii.
lus ile eiitilno com relação «.r.• ¦-.! <r.n<- ratava *•» ioiiiíui
•i" um verdadeiro -¦¦„¦¦> —
iiH*n*cen«lo uma re»|Hi*.in «*it«*i
glca «Ia corjwracio. V«**4mMfllM
«cuitaç.- foiam felia» a«. M«>
iv.-«--ii- da Educação, o qiuü.
secundo a npint.1o ik» iiuiii...
iirailm. vem e»orbiinm|n na*,
«uas funções, imlseuínrtV--»»»
puma qucsiAo dc comiwtéiala
exclusiva do Miiifsiério «lo l*r.i-
balho. fazendo otlensivainen-
te o Jogo tios diretores de rjp*
léfjlos, cm detrimento da nu-
merowi colctividafle «loi. pro
fcssôres.
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'Professor Batard Boiteer. ?<¦¦:¦¦
te do Sindicato dos Preftstítt,

MINAS <KRAIS:

Transferida a I Conferência
Ksi.iil.ial dc Trabalhadores

Agrícolas
BELO 

HORIZONTE — (Ei-
peclal para IMPRENSA

POPULAR) — ¦*• 
A Ccmir-são

Executiva Estadual pela Refor-
ma Agrária distribuiu a seguin-
te nota oficial:"Levando cm considerarão
que a preparação da I Confe-
rência Estadual dos Lavradores
c Trabalhadores Agrícolas vem
alcançando grande reccptlvlda-
de cm municípios mineiros: que
é cada vez maior o número de
adesões, destacando-se particu-
larmente o de Prefeituras, Câ-
maras Municipais, Federações,
Sindicatos e organizações popu-

lares; sendo a Conferência dc
âmbito estadual c nâo pv».lc
atingir a totalidade dos mu '
cipios mineiros, a ComUndc
Executiva Estadual da Car..-
panha Agrária, depois de con-
sultar a maioria de seus mem
bros, resolveu transferir a re»
lização d«?sse impoitante con-
clave para o dia 15 do mês <"<
novembro — Dia da Proclama
ção da República — em IochI
que será previamente anuncia-
do.
Belo Horizonte, IS de Setembro
de 1951?.
a) Hernani Maia — Deputado.''

Concurso Bainha dos Marmoristas;

1 APURAÇÃO: NATÁUA
DOS SANTOS NA LIDERANÇA
Foi sábado passado realizada

a primeira apuração do con-
curso para escolha da Rainha
dos Trabalhadores Mormoristas.
Nove candidatas concorrem
ao pleito que terá a duração de
3 meses, encerrando-se a 8 de
dezembro.

RESULTADOS
O resultado da primeira

apontou como primeira coloca-
da a jovem Natalina dos San-
tos, com 1.400 votos. Em segun-
do lugar estão empatadas as
Srtas. Maria de Lourdes R. da

Silva e Marly Ribeiro dc Sou-
za, ambas com 800 votos. A ter-
ceira colocada é Maria Martins
de Castro com 500 votos. Tam-
bém a quarta colocação está
dividida entre Margareth Trin-
dade Alves e Aida Medeiros,
com 200 votos. As demais con-
correntes, Eumir Alves, Lúcia
Fonseca Borges e Maria E. de
Souza ainda não acusaram o
número de votos conseguidos.

A segunda apuração está
marcada Para o próximo dia 29,
sábado,

EXCELENTE
NEGOCIO

Vendo-8o uma oficina tio ser-
zldeira, feltloK c i'iin««*rtti« do
cuinlsus em local 100% comer-
clul e próprio pura n negócio,
fazendo lmn feriu mensal, mui-
lo bem instalada com máqul-
nus em perfeito estadu o tle-
mnis liiHlalncôi-s t|tio compõem
a mesma. Fréillii com elevador.

Motivo da venda «5 o próprio-
tário ter outros negócios. Pre-
Co a combinar.

Ver no local a Avenida Oo-
mes Freire, 05, sala 4, 1.? an-
dar, durante o expediente. Tra-
tar com o Sr. Ãilliemur pelo 'i
telefone 32-6071, no expedi-1!
ente. (24.300 [

ÓTIMOS CORTES
Corte de Tropical CrS 350,00.

Corte de Cambraia pura lâ CrS
550,00. Você deve aproveitar por
que é uma excelente oportunida-
«Je de AMAURV. Kua da Alfànde-
sa, 318 — 1.» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 loía. Atendemos pe-

lo Reembolso.

MESMO QUEM GANHA P0UG0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E MNANCIADOS

AdcrGncln Imediata, tanto na superior como na Interior
Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 30 minutos,
Reformas da dentadura. Tudo rápido. Prótese própria. DR.
N. ISIDORO. Rua Elpidio Boamortc, 285, sob. Próximo ao
SAPS da Praça da Bandeira. Diariamente do 8 às 19 horas.
Tel.: 48-1073. Informações o orçamentos sem compromisso.

PONTES MOVEIS E DENTADURAS EM NYLON.

SALVE S. COSME E S. DAMlAO
FÁBRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
Compre com antecedência para ser melhor atendido.

Fábrica: Rua. Silva Gomes, 21/23 — Cascadura — Depó-
sitos: Rua Matoso, 73 — Praça da Bandeira,-1- Rua da
Matriz, S.)l — São João de Meriti e Av. Duqtie de Camas,
íPft — Caxias.

PREÇOS QUE SÓ NA FABRICA

NA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DOS FERROVIÁRIOS:

Protesto Veemente Contra a Transformação das Ferrovias
Realizou-se em Salvador, Bahia, de 24 a 26 de agosto úl-

timo. e com grande íixito, a Conferência Interestadual dos
Ferroviários. O conclave foi convocado pelo Departamento Fer-
roviário da União Baiana dos Servidores Públicos e teve por
objetivo discutir medidas para a aplicação das resoluções, do
IV Congresso Nacional dos Ferroviários, realizado em «Campi-
nas, Estado de São Paulo.

Representando os Estados da Bahia, Sergipe e São Paulo,
participaram da Conferência cerca de uma centena de delega-
dos. Estiveram presentes o srs. 'Luiz Basquieira e Antônio Doz-
zo, presidente e secretário da União Nacional dos Ferroviários
respectivamente.

OBJETIVOS

Os trabalhos da Conferência, por decisões adotadas nas
reuniões preparatórias foram centralizadas nos 3 seguintes
pontos: 1) luta contra a transformação das ferrovias da União
em sociedades anônimas; 2) Estatutos dos Ferroviários; 3)
reivindicações gerais.

Foram aprovadas numerosas e importantes resoluções
atinentes aos pontos acima referidos e ao mesmo tempo elei-
tos os delegados que vieram esta Capital representar os ferro-
viários daqueles Estados na Convenção dos Ferroviários do
Brasil, a instalar-se hoje, às 19 horas na sede da União rios Fer-
roviários do Brasil.

1

DEFESA DAS FERROVIAS

Entre as numerosas resoluções aprovadas reveste-se aa
maior importância a que diz respeito à ameaça de transfoima-
ção das ferrovias da União em sociedades anônimas e que da-mos a seguir, na integra: i

Participaram do conclave quase cem dele-
gados de três Estados •& Principais pontos
do Temário: Transformação das ferrovias j
em S/A., Estatuto dos Ferroviários e

reivindicações gerais

1) — Considerando que as declarações feitas no dia 5 do
corrente pelo Sr. Engenheiro Diretor do DNEF, no jornal «Cor-
reio da Manhã» não justificam o plano ora focalizado, por ser
inicialmente invocada a escassez de dólares para a aquisição de
material no exterior.

2) — Considerando que a transformação das estradas de
ferro da União em S. A. está na dependência de um emprêsti-
mo de 100 milhões de dólares pelo EXINBANK, cujo ássu o
mereceu especial atenção da Comissão Mista Brasil-Estáuus
Unidos.

3) — Considerando que as declarações do Diretor do DNEF
coincidem com o artigo focalizado pelo «Digesto Econômico»
n.» 128 de março-abril do corrente ano, pelo qual, apesar das in-
sinuações conclui-se^que o plano visa controlar as ferrovias com
objetivos ocultos e contraproducentes aos interesses nacionais
e não menos aos trabalhadores.

4) — Considerando que com a medida em questão ficaram
desprezadas as possibilidades de intercâmbio comercial com
outras nações fora da órbita do dólar e conseqüentemente com
grande possibilidades de ampliar o sistema ferroviário indus- ;
trial é sim visando com a medida tomada condicionar a nossasoberania aos apetites de grupos eronõm.r-os !nterpsp-'''i»s naexportação de minérios, especialmente radiativos, esta comia

são é de parecer que se envie aos poderes públicos a seguinte
resolução: ^Os ferroviários representiantes de São. Paulo, Bahia, Ser
gipe, etc, reunidos na cidade de Salvador nos dias 24 a 26 dr
corrente em Conferência Interestadual, entre outras delibe
rações aprovaram o seguinte: protestar com veemência contra
a transformação das ferrovias em S. A., por considerar o ate
nocivo aos interesses da Pátria e dos trabalhadores ferrovia
rios que ficarão submetidos aos caprichos de grupos econômi
cos interessados em auferir lucros.

Outrossim, se os interesses da classe e da Nação foram
postergados em conseqüência da transformação em causa, le
varemos aos quadrantes da nossa Pátria a desobediência fun-
cional através de greves a fim de que não se. perpetue mai.-
este crime contra os interesses nacionais e fazer valer os nos
sos sagrados direitos.

Ao levarmos a apreciação dos Exmos. Srs. Presidente d
República, Ministros de Estado, Senado Federal, Câmara Fe
deral e estaduais e governadores de Estados esta resòlúçãi
confiamos no alto espirito de patriotismo ede justiça parai"sejam respeitados os direitos da classe e da Nação.

Sala das sessões, 25 de agosto de 1956.
Luiz Basquieira — Presidente; VValter • Quirino - Séerrio; Ariston O. Cruz; Anacleto P. Sodré e Petrônio Péreir»

DELEGAÇÃO
A delegação eleita na Conferência Intertadual dos Et.viários em Salvador que veio a esta Capital, participar da Coivenção Nacional é integrada pelos srs. Vitor dos Santos Osvado de Oliveira Lisboa e Genésio de Miranda.;Os srs. Vitor dcSantos e Osvaldo de Oliveira visitaram ontem nossa redação <

nos prestaram significativas declarações sobre a Conferênci:dos Ferroviários em Salvador e a luta que se empreendem e--todo o pais em defesa das ferrovias nacionais e i-ontra af :vestidas dos trustes norte-americanos.
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f^wtwo o» i» a m wfM juíiH, mu o VU % viu -¦«.- denkMo imi iwism imii i4fi-u tt-am m HmStvt. o m ,u i^uj ££, fui** ci|tiMi(t e i*mjMHt*u tÀtn m rarçs* ocSEtt, mao «IÉ-.L
P«* ««W-^iMro |«r M. II» n*"*|tta fuma «Mc o HMHI ntral.#-» jtw Inptetfo, o «oi <)i*» drw # utim* ,., RuSSo "SÜ5
#a «tare* ««kt -wnTlntwwli «w (aparte,
L JL,B'm>,,,iw fttwM ^ ww * ví,ô,i9- **»** M"» «¦*« l*w

• *t •* M «|UK NAO HUIIJI t
J«,;.ui.,f4T-, c-tieitin . qu* !ts« raeni rw mtitfuiu 4a i»u„u; o (Me do bucm. por «templo. Kx**iiiou ;..-,». ,.... M ^pf,fiuniH*M« ife» mi lírtik»», \t>£f,ti4o tutu Aiiouiiiu mm*» o «*ní^ia pm» o um». No aitamo, a »a»4* .»» r-i.,»,,,.-«-»,.,«

(Ubío^tfr.wi itev-iwiMOi r«m Dura, An«r, M l»«\âminti».tw«l para ItuUttM, que bwOa^ u }ogiwlat -iiwmw li«.i!rí
I mtUt O» COI#. f
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O CAMINHO DO TI.TIIA
O raminho do letra * às dsr mtans de o»k»f*faio o f]».Rjíeso contudo, «ral palmilhando a irillwi dtnagitr e *<*ii.t>>r AMrtuiv» nibton-íííta (.atrtçi»» anula um '-,- inoperante(**uli(tho melhorou, rt^-na.*, bVau.iu ido t. pottm. o mwrno«f anie% Quanto a Uata é um iw.ii timetva «l* /^>-;«!«>. ctijo

p^Pimm muito inalg do «jue »e perna par» » riamrneo.
Vi» vale ó que Dlda e índio «*tâo ai momo. aiem <le

• v 11 i \ t
. A Umao .*-«.••.'•:•.-. derrotou, no kábado. a Alemanha Od*(í-mtal por 2 x I. (!(*m<mtitando, «ji*Im. Nr « grande fa-.or»aito fndxlmo torneio olímpico de (uiebul. cm MellHiunie; a llun-
Crfí^ífispíiT^peu .."¦:¦!¦• i* -.«:• ..¦.*.* (ierrolando o» Ixin» iugoíla-*." ¦ em i:--' :i -1->. i-.i 3x1. como • anunclnr qw** roniiiiCÍMi
fltdo um do* ii hk «'.ii-..!.'4i, i . ^ ('..,«., do Mumlo de 28 ;em Bu-
daiieft^, o húngaro Üwnyoi haieu o recotde do mumlo dou....
fU?W metros, eom 0,35.» e 0 10; e em S.vdney. novo neordg
tt^ndlnl do» '.XW metxm íol .¦*•'•!.• i!,, |-i. .,••(.!:.-., Betiy"litM*: ¦. com 23» o 3/10.

M^mam**'; o • i****»»*-».*» ***•
1^ 4« 4*1 "1» («íl-i**--» «fe l'»*'
«¦..tí-.pí» f4, |.w« «-..-hirt-^iK-.U,. u

MSI .y.-'-,» « gajM *i!" #

J,414.«>-J**« i|U«» *•!•*»*?.• ** ****"

•»*»fwjtSM»*'*l *N l»«íift-»*i*'' •»•**•*
i« * »i^sji<Mi|i*! ora *-**. Ijj

_W____^^^^-_\' fl

^L ^^»m%______t*________________\

K-% - ¦¦¦¦(*¦"^_M _m
______________________________% É____ \\\\\^yZi^^%J!È__te'^í^H

J ^fr-4^^1 ¦

Pj.•*• «4'*-< ã iv-V «»¦•-*** *t ttt» tètte ma ton», pata tateia na

mallclo»o c**e -"cabeça chata"
e o doce do edeo da lorvida do
Flamengo.

Babá le*.*** dwniueo <onlt4
à na figum de Caca um >e-

íO Ompeonato cm Números
-Or.Oi.-.». \<) DOS CLl/BI»

*.. ;• ALUGAR

VASCO, com oito jogos, sete..-:.., um empate o rcro
("errotn — 15 pontos ganhos o
1 perdido; 23 tentos pró o 7
contra — saldo 1G temos.

2.»'*LUCAn
• • «

FLAMENGO, com oi!o Jo-
gos, sele vitórias, zero empa*
le e uma derrota — li pon-tos ganhos e 2 psttlldos; 21
(entos pró e 6 contra - sal*'
io 15 tentes.

2.'LUGA K

.AMÉRICA, comoilo iogos,
sete vitórios, zero empate o
uma-derrota — 1-1 pontos -^a-
nhos c 7. perdidos; 15 tentos
pró c -1 contra — saldo 11 ten-
tp§, /*.-,

3.' LUGAR

FLUMINENSE, com oito
Jogos, cinco vitórias, um em*
iate eduas derrotas — 11 pon-tos ganhos o 5 perdidos; 20
tentos.pró c 11 contra — sal-
do 9 tentos. f

,*..>•. reto vltóriat, quatro empa-
tes e quatro derrotas — I pon-tos j-.n.ii..., e 12 perdidos; 10
tentos pró c 20 contra — «de*
ti.-ii • 10 tentos.

8.' LUGAR

CANTO DO RIO, com oito
jogos, uma vifria, um i-mpaii*
c seis derrotas — 3 pontos gu*
nhos c 13 perdidos; 7 tentas
pró c 22 contra — vdcíi.*!»» 1Ü
tentos.

'.!.• LUGAR

MADUREIRA, com oito Jo*•-."-. uma vitória, zero empate
1! seto derrotas — 2 pontos rh-
r.hos e 14 dertlldos; A tentos
pró e 20 contra -- --dcíieil.» 10
tentos,

10.' LUGAF.

FORTUGUÊSAi com oito Jo-
• gos, zero vitória, um empate c
j sete derrotas; 1 ponto ganho
I c 15 perdidos; l tonto pró c 14
i centra —cdeflcit» 13 tentos.

ARQUülROS VAZADOS
I

(Sao Cristóvão).

'1.' LUGAR

Geraldo
jogos

Eli (Madureira), 
" jotjos .

Jorge rBonsuce.-.'-.*.), 6 iogos
BANGU, com oito jogou, cin-! Marcus André (C. do Rio)

co vitórias, zero empate e tres | * l°!-os
derrotas — 10 pontos ganhos
c G perdidos; 19 lentos pró e
11 contra — saldo S ler.tosi

20
IS
I5|
H

j ,:.v* 4.» LUGAR
. BOTAFOGO, com oito jogos,"çuaiivo. vitórias, dois empates
f: dMS. derrotas — 10 pontos
ganhos e 6 perdidos; 9 tentos
;pró e-5-contra — saldo 4 ten-
tos.""'"'
•--.-=--. 5.' LUGAR
"OLARIA, com oito jogos, trds
vitórias, um empate e quatro
0 pbçdklos; 8 tentos pró e 10
contra—-*-, «déficit» '2 tentos,
derrotas -- 7 pontos ganhos o

G,*. LUGAR
BONSUCESSO, com oito jo*

gtfiÇsflü&s vitórias, ,um empa-
te^ír^èínçó derrotas — 5 pon-
t:o.v-'/j*-')iIlos e 11 perdidos; 12
teiTtoã pró e 19 contra — «de-
Kcit» 7 tentos.

-•7." LUGAR
i

STCRISTÓVAO, com oito jo-

8 |o-Antoninho (Portuguísa)
tios

Nadinho (Bangu), 8 jogos . ,
Ernflni (Olaria), S jogos . .
Castilho (Fluminense), 7 jo-
fios

Veludo (C. do Rio), i jogos
Carlos Alberto (Vasco), 8 jo-

gos . . . .,
Chamorro (Flamengo) 8 jo-

. gos
AiiMuri (Botafogo), 8 jogos'
Pompíia (America). 8 jogos
Humberto (Bonsucesso), 2 jo-

ÍJos .'.
Jairo (Fluminense), 1 jogo . 2
Zéquinha (C. do Rio), 1 jogo

(improvisado) ...... 1
Hamilton (Madureira), I jogo

. (improvisado)  1
ARTILHEIROS POSITIVOS

Valdo (Fluminense) ..... 8
Valter (Vasco)  6
Ilton (Bangu), Pinga (Vas-

co), Llvinlio (Vasco), Vavá
(Vasco). Paulinho (Fia-
mengo)  5

índio (Flamengo), Quarenti-
nha (Bonsucesso), Romeiro
(América)., Nivio (Bangu),
Calàzáris '(Bangu) 

.... -i

Paulinho <*>. Girtú*.»). Vai- *
drmar íBíiwikcjk»». Dida
(l-TaBKnao). Tel* iWurai--
IKtlK), lriV.i.i.14 (A«'CJ. *'

Didi ¦!'«-'.«!.'.' tkouino
¦ A-:.......i Joel (llamco-
flo) .*....- 3

ASPIRANTES li JUVENIS

A>plrantc> — BonMKCuo * V»*-
co. '»' H- ••>!-,i«> \ Bangu. 0»0;
It;;..: -• •«• * iliimf nao. 0t2: Ami-
rien x S8o CrlMrtvJo. Ixll OUriJ
x Canto do Rio. t*' c Madureli,!
x !'.'-:«i: .« • i 2x1.

I.-.-. .-¦¦¦- — Iti'i!«-. - ¦•*. x Va*cb.
0x1; Dotaloflo x BaitQU. 0x1: Flu-
mlnoiM* x ilanwngo. 1x2; Amíri-
ca x Sflo Cristóvão. 2x1: c Madu-
rèira x Portuauísa. -ixJ..

SITUAÇÃO DOS CLUBES

Aspiruntcs — Planirngo, I: Plu-
mlnensc. 2 o América. 6: Vasco. 7;
H.ir.-r: 7: Bonsucesso, 7: Botnfoqo.
8; Olaria. 9; Gmio do Rio. li:
Madureira. II. SAo CristóvSo. 13;
c Portuguísa. 14.

fui-cnis — Flamengo. I: Bangu.
2; America. 2; Vasco. -I: Flumi-
aensc. 7: Bonsucesso. 8; Botafogo,
8: Madureira. 10: SAo Cristóvão,
II; Olaria. 13: c Portuguesa, 14.

TAÇA EFICIÊNCIA

Diante dos resultados verifica-
dos na oitava rodada, a situado
da "Taça Eficiência" ficou sendo
a seguinte: Flamengo com 127
pontos; Fluminense, com 110:
América, com 110; Vasco, com
107; Bangu. com 96: Botafogo,
com 88: Bonsucesso. com 64: Ola-
ria, com 51: Madureira. com 35.
SAo Cristóvão, com 29; Canlo do
Rio, com 27; e Portuguesa, com (4.

e nlo o largava nunca. .**¦¦ •
mente uma ves «14 o tiro (a-
lal, o ponteiro contecuiu ->;•
vejar .. inéla de Caitiltt-o, ma*
por cima. Quando o "malrh"
>h**k.-' ao *eu flm e o Flu-
míneiue aumentava lua pre*-•.4o. o Flamcnso ficou tedud
do a •.».» homen* na dlantei-
ra: Paulinho e Baba.

LANCE OO GOL
:.•(.-.., altura do jogo. Babá

nao linha mais r <¦;•••* na H*
nha ..|i:.M*.-i. Era tun ataçan-
te cm tôdas a« p©»içôc*. agu-ir-
«lando uma i-cbatlía para or-
;.!:•..*.(( o conlf8*ota(|ue. Achii-

va-»c no centro do campo, en-

li* PtiámiU* § 4»» tm**.lmH+
^4.».*-.*.*>«4, Í-*- -- -*.i'i Mn
*i--t»*-i4* f«Ml-« «i *¦(¦<•- (4* »"*-=-'

MM 0 -«(«íNiw nÉMMpi
|| |nt *$m* 4* »«**«*l' S
1)4,1» »k-4it4, M K S--»J* tt -.44; .¦!;!-.«
•im .4-4.' l-ten *i»*#«Jtww •»
..-««a*, tm *r * IfHViMi t*s
»«^rfim»l«% a d««*^i- H-**»*1*
w« tilWia HA «*«»»Ir.«. fAKII
(I*» n* ,K-t.:J-m%Ôim- fl P*|K*ni>

p» trtvni í«|4»íí«\.* 4 -•'¦¦ to
tmmi» t*m 0 *«*i4* *» ftWlíl'»
i *¦.» » « Ifírnaltaf -WMírtrtr» »

tftaia d» «lllm Rí|i*«V»<#
.-..<¦ t»i.<» -HwUMp I tels IM»
. -. *¦¦¦<*>' dMMÍpm a *l-
1**^*4-* !«.¦•*» d» irosif»!» l**4-«
nbtiiw íhi Smt $*m*m ****•
gntaltai tmm a»(q«* Hn«
t_, pa»*»".. rt# f**«a* pwwna
r*ii«ir»f • M# *<*» a ral**»*
l^-t-ta tt "ai*»* Hstei «it»-*»
A»»» -«iianie***- r»nbeim •
i O r»««ma d* «rt*«»*^«*»
(«4 mMo m ta*4, •no-^ftM
MM »«h'«**ét*«'** • *<*»«*» _+-:«:¦,".-.,...., cj puta o m de Cs*»
s-Lv- r.--, %tflil« o fmrit&n. Xr>
4 ô«»f* **!«• «toe *«*l*t'í» tS*
:¦-.* *4hi do arto ,. «,:. ¦'.' (it-
wlniiir « *ti*i,tii Bafei tle4*»*«»
qu» o gileir» ta «pmHinw»»"*
-•->...- r •»- •-. .j o c«»im inâb»»*
éle * par* o toado d** rtd***
fu um d^lH"

A BOLA QUICOU
A rti*-.i», tomou «orna oe

BabA. Nio tf| *...»¦• RMOOt,
l'»i 11-. ,•<•.! .!«• ! ,. -iduf (f-^tt-frl*

¦.ri'.*.»-!.. f««f»t» n»ivo#, ac*»lU"
mado a« -. *¦.'¦¦'...= mal* -i* ¦¦--¦•>
'.1«-»- Outrof nlo teriam a cal-
ma de Babü: ehulanam de
-..y-i-.:'.- maneira ou v--- ¦¦¦
riam driblar Caülilbo, o >-¦.*¦
-'*>.. malt .tiü.ii livi,., nio,
ri';-,t< de que ki» -¦... a dtan-
lelra na 1 •; -<i-- nAo «e dclxiai
liair pelo» nervos. Depou, um.
anebentou numa exploilo in-
contida de emoção e mtwla»-
rao.

Ma*, «como toi o gél. Baba?
Conta para 1.. - Quando %*ocí
¦sentiu que teria -*-:>*¦ ¦ -¦• na jo
gada? Zti»$ o mais nutras
¦ .sm*. eram as perguntas en-
d* :¦-..• .1., ao "mlgnon*' pontei-
ro. Baba rwpondeu com sim-
pllcidade:

—- Senti u gòl quando a bola
quleou no terreno, por duas
x«'-•-•-. conto so pronutirii**.**<•

tsm «!"•»«. ii* m i*mií »ní4
i*r t»* prtÉtiii, «w* «c^ii «pK
ci »(.«»*»"-* p»«ii!N «te *ínw«
i««M*««*v*i f*-sr lw» AnÃ«4-4i
4»f dMÜ IM |***S*e» p tife-ftti•fww» • "'^rs»'*' *i«* p»X. A -**»
iwtífMw e(%í «í?4«*» «1» «fu.*r-
«íi-v-**.. t$ikm ¦*«->-> rt* i«"«*. »
«ftlf-)-*-» #l*R»l,

i-i «,* r.«..\ HtfrrÕBIA
O MM «•'**¦*» <te B»M é >U'

|to Dfafa C?*.-te»h%. MMeu w»
dia iTw -*¦*•¦'-- •" IKII. "*
A**r»«í l^*M*l» V**» p-»« o
li+üvM-^tr «m iwi.-iri4i.i-i d# ,»
l*j|. |m «^hm «csium. *m
IHA, num fim rn» a Vítew
m «w « ffcMn*««*» trianfN
!...•>•?->.» A ala .*,¦¦.'- •'- <lu
I Ijkí-m-.m «ITA t»nH(|*4» |*«í «M*
t»i ¦ -* •«»¦¦« e^raavrui •"-'-* li'
me i?iMi*í*»»Í- IH#a • B»b»
Muíia 4«í'-' «-:•¦•"*-* te-qitfaberta
ttw a #w«i-*rtê «te Uri!** Ko»
««( w-ilw do l»m*nb* rtW0B<
MMWt***, Aw»l»i«, MRMi

mê H«|e no fmeted crioç^l
Oida remo « nevo A4»ti*lr ¦Oi I
CMBP0| -r»t*df»« O Babi (B0ffiO|
6 ••anil?•alfiilnl»,*.

POR FORA DA REDE
-MbMMi tifWmút w» |rn|'áp«lM| * M*#ft Mií»v» « Mw 4* j.»*-riíM in» a Pt»**. »i*i* ü»ni«ite m mm4*- ,-*fK>) 3*1 MH..,

r.%-'i.iz.. ,.

. tte (M «**-» i*-»*»KM * M-w-^44». ^mmii tmm namwm nmmv Vma * ft^tait*m\ pwt***m mat:tQmm» mm ibw** mwNM«i« minffliMi« DinéMi* *#mí (te CMlMt mm ¦ n-mnii» f«f» «**'* ^aüieai
VW T *â **

,\'# '(-.« à4 .i.*|Í4,. Í4. (.„H.C4»,,) j| i„«„M ,|«4i.,4al^l=-, M

» sm sm m *
«•ic^wi-^,,. 44-ü. 114*^ ggajfft mMpe ctHM<ffM) HM éa>teé*» cv-i v - -*•« »i»M«í mMÉlk i**% * Wüifcai-HM -*« Q|M|(•* -*..-..*»«.«.... |.,,«... (ta ««Mwii&kM; iti****** i it*a,x\

HMfHWHI pM

•*e r^^1 fi^# -T-Sfi^^ Ç*^WWmidatte i-»» u iai><fx üí» «*«»*««,¦gi |- *i .> n». 14W i»«»ií# í*fij«»r m«»»e^. Hntm %i 4.-«»
miUftv.- a»» m***»m« »****$-***

JU1VA
IV**** «MH-tWÜWH fa» MnadMfSi lt»« Ul a' f í'í a.- i'.U n

iam eon tem» eom i«l» w»*!!»» «wm wtctm («te l ât) tte
aiiut» l*er (rotmt<tenrte. muiia* pltrMii (Müe oc.-^^te
ítl** .Uabi»'. •„ -atem

II M4IU

«fulcral .;<>-.-.. «.--,«."..4-1 i«- wm'-vttutNw» «te IS an**»»
i|V um HKwter depu*» «te «:-!'í" I»-**--'«

UMXA qt > i.t 1 Ml to
tk0m-mtmtUmmt^Vmmtk^tm^l!lmmg^mgll0g^^ 1

ESPELHO DA RODADA
. .. o -jwto de *«a iiwlinir rrande «te*«.nvoliuia nss a<ôe».

ca.i4i.-4i .. primeiro Fla-Flu IHirante 30 mlnutu» o* minu-
(Vi eampe«>naio. Sitataeaia »u>;t*egrw* mmtdaiwn com tfrli.a
t-Ttteiado (r-**mla rew»nte
CrS l.«no.l9í^»>, Jôao vitirait-
.<• boa (•.•«... ¦.» e um punha-
du «te lamv» nacuiiliula o to^
c«li>r. K para i-ulmlnar aipi»*-

gol >* ¦ -; • - ¦— «te <•"¦•> no*

.tutendade no teu*» A deíesa
;i (.•«.;..r multo .--¦« ii4<u st
lm|i*rà\elmente Irtando a
lhor no duelo travado **wii| 3.¦««-'- tnrampe*M .O FlunU-

lo. raulinbo « >¦¦•-'--.
rmUDOMEE: ea*tllho; C»

eA.ç Wnhelro: J^ir. CWtls ?
¦mwíbím.-Na-Kw-i Bariri. o Olaria pa**l *.nr i-t-m ;¦«•:•• Canto do Rio,

qilc .»:.; ii •.;¦.-•..!.- é»M>
OOnao r>•-»< i..r..-ii vigorotamen ; íakado. O quadro olarienH an

úlirm*«smlnut<»»,qiimteludoe«- te na etapa complementar o o] dou regularmente enquanto
uva a indicar um empate . u .'¦,.- pjiwwu a um novo <HqMc.ó.Canto «io Rio ** »e exi-

MUtdo, O 6ue se viu mt.»». m.| bem na í-¦-•«• Inicial do co*
reiaguanla do FlamengocniAo a viiArta do Fluminen

se, que apetiava o ¦-'-:••> Foi
uma ..-.«¦ «urpresas multo
-••::.t::. no tradicional «r|a-»l-
co». O Flamengo ganhou
quando o Flumliumi.e i-ntava
melhor e d->mli,avn o JAgo. O

-i.i'!«i só nüo mereceu a
|t*cha de injusto porque o Fia*
mengo tarab^m teve seus mo
mentos de grande predomínio
no gramndo.

A primeiro etapa da |>artl(la
<.presentou um Flamengo com

Un, Ferreira e Romeiro Contra o Flamengo
Pnra a próxima rwlnda já. te ao Flamengo . cm peleja, rn o.coléjo contra o rubronc

.-!.. o América cuidando dc que està sendo aguradada com | (;r„ 
'

expectativa. Já que ambos oa
quadros «ocupam a vieclideran-*
ça do campeonato c, na cer-
ta, tudo fnrao para manter as
suas privilegiadas posições.

rcorgani/ar sua equipe.
Oh americanos darSo comba<

\\W\W/ ._*• J-—-*. ^H

u a ap j

AUXRCON, FERRliUtA
E ROMEIRO

O t>icnico Plácido vem to-
mando sérias providências pu-

DEQUINHA
CONTUNDIDO

V5 centto-médio Dequinha
deverá ficar inativo pelo
meno» quinze dias cm vir.
tude- da dlstfiisão muscular
quo sofreu no FlaxFlu. Dessa
maneira, o Flamengo não po-
dera contar com gcu eficiente
jogador no prélio do domingo,
contra o América.

Assim, Alarcon, Ferreira c
Romeiro participarão do trel-
namento desta semana o dc-
verto reaparecer contra o con*
junto tricampeáo.

Alarcon c Ferreira, há al.
gum tempo, estavam ausen-
tes do quadro dc Campo Sa-
les c o reaparecimento de am-
bos contra o Flamengo é mais
um motivo dc interesse para
o prélio que travarão os tra-
dlcionais adversários. Quanto

a Romeiro esteve ausente do
último cotejo, mas voltará do*
mingo á ofensiva rubro/ Hoje
os americanos farão individual
e amanhã coletivo, pela ma-
nhã.

loi a¦•.•-*"¦: dominar os nvame* (ti
colores, quo concluíam «nal as

i *,... !..*« A partida dlupiilava-
te no campo do Flamengo. A
certra altura houve aquele pe*
nalll dc PavAo em Lio. PI*
nheiro (h*sperdicou. O Flumi-
nense perdeu a partida ali na*
cuelc lance. Pois embora man-
dando no jogo nada conseguia
tio prático, nem mesmo quan-
do o Flamengo perdeu Dcqul-
riu c st» retraiu para o aeu
i-ampo. Nos últimos momentos
\elo entfio o lance que decidiu
o Jogo, para a alegria dos ru-
I.roncgros o espanto dos tricô
lotes, que tinham a partida nas
raloa,

Detalhes: o juiz foi o sr.
Amilcar Ferreira, o tento de
Babá conquistado nos 41 mi-
nutos e as equipes formando
rsslm:

FLAMENGO: a.amorro; To
mires c Paváo; Jadir, Dequinha
t* Jordnn; Joel. Dttcn, Evaris-

Campeonato- Português
LISBOA, 17 (FP) —Fotbm

os seguintes os resultados dos
jogos dc hoje do campeonato
português de futebol, 1* dhi-
são: 2T

Benfica (Lisboa), l x Spor-
Ung (Lisboa), 1;

Oriental (Lisboa), 1 x Belo
nense*-*, .Lisboa), 1; . .,

Sporting (Torres Vedras), 1
x F. C. Porto (Porto), 1;

Vitória (Setúbal), 1 x Spor-
ting (Caldas), 1;

Barreircnsi! (Lisboa), 3 x
C. U. F. (Lisboa), 1;

Lusitano (Évora) 7 x Atlé-
tico (Lisboa), 3, ',

Acadêmico (Coimbra), 0 x
Sportingo (Covilhãoí, 0.

L'3 TlíísiTi i?l^Dinftfff-3iHi IK*^&JZ^IJÊ5HMIlHl4illKâl

Seleção da Rodada
Os jogadores quo mais su

deslacaram na oitava rociada,
reunidos, poderiam formar "a
seguinte seleção da semana:
Castilho (Fluminense); Ru*
bens (América) o Pinheiro
(Fluminense);. Jair (Flumi-
nonsí); Dequinha (Flamengo)
c Jordan (Flamengo); Sabará
(Vasco), Paulinho (Flamengo),
Vavá (Vasco) o Nilo (Bonsu*
cesso).

Exifiçóes do Boca Júnior no Brasil
BUENO.S Aires, -17'<F4>r_

A equipe-de.futebol.do «Boca
Juniors» realizará, quando ter- íminar o campeonato -irófisslo-
nal; uma excursão .jpr/palsos jclu América. Jogará quatro I

partidas na Colômbia, uma um
Costa Rica, duas no Chile, duas
cm Montevidéu contra o Na-
cional c contra o Peflarol, duas
no Rio do Janeiro e duas um
São Paulo.

PARQUE NELSON
ir-.,-

É TAMBÉM MAIS UMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON»
Já à venda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à direita da Avenida

das Bandeiras» ;

APENAS A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ

«PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, luz, praça,

escola ptr
PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80 000,00

com apenas 10% de entrada e Gr$ 720,00 mensais
Informações e Reservas lia ' ; ¦

EILIflRIfl SDRJMIDY LTD1.
AVENIDA MARECHAL FLORIAM), Ti

Telefone: 43-5570
4." ANDAR

**t^'***a*a*trtam*-tamWmt*trmmt~ia%r^m^t'>a\^^ ^^M^V%#^^V**l»--^*>»*>W»^0»*»*»l>4*M>*tXMM*^^M .
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SOCIAIS
O dia de ontem assinalou a

passagem de mais um aniver-
aàrio do desportista Francisco
Martins Aguiar, do quadro So-
ciai do Centro de Amadores
Cavalcante.

No último domingo, tam-
bém anlverjiariou Paulo doa
gantos, outro associado do clu-
ble- O quadro social do Cavai-
cante homenageou os dois ani-
versariantes.

CLASSIFICADO
0 1' DE MAIO

Na rodada disputada domin-
go último que encerrou pràti-
camente, a íase de classifica-
ção do campeonato do Depar-
tamento Autônomo da F.M.F.,

1.'' de Maio levou a melhor
sôbre o Del. Castillo por <1 x i,
garantindo a sua classifica-
ção para a chave «Arlindo
Monteiro».

Foram os seguintes os de-
mai.s resultados: Oriente 4 x
Realengo 2 (aspirantes: Orien.
te 2x1); Rosita Sofia 7 x Oiti 2
(aspirantes: Oiti 7x1); São
«Tose 3 x Campo Grande 3 (as*
pirantesj Campo Grande 1 x
0); Janeiro W-O. x Canadá;
Palestrino W«0. x Rui Barbo-
sa (aspirantes: Rui Barbosa 4
x 3); li» de Maio 4 Del Castillo

(aspirantes: 1.» de Maio 7x1).
Acusando o clube 1.» de Maio

de estar em débito com a en-
tidade amadorista, 0 Palestri-
no recorreu ao T. J. D., pre-
tendo ganhar os pontos da par-
tida disputada. O 1.' de Maio
fica assim ameaçado de ver
confirmada a classificação ob-
tida domingo.

FUTEBOL DE SALÃO

VITÓRIA DO GRÊMIO
NO PRIMEIRO JOGO
Por 2x0 caiu o Sete Bandeiras

UNIÂ0 CONTINUA
VIQE-LíDER

No campeonato da saudud-'J
(veteranos) que o .Maravilha,
de Quintino está promovendo,
a equipe do União derrotou do.*
mingo ultimo o quadro d0 Al-
vi-Negro poi* 3x1, mantendo,
assim, a vice-liderança.

Nos demais jogos, o Enge.
nho Novo ganjiou de 5 x 2 do
América, e o Nova Avenida
levou a melhor sôbre o Sete de
Setembro por 2x1.*.,

Disputando com o Sete Ban-
deiras a primeira partida da
melhor de três que decidirá
o título de campeão do cam-
peonato interno de.futebol de
salão do GRSE Rocha Mirando,
o Grêmio venceu por 2x0.

O ancontrò, disputado an-
teontem, teve como local a qua-
dra «Francisco Cardoso» e

apresentou bom desenrolar. O
quadro do Seto Bandeiras
atuou desfalcado de dois tilu-

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO: *

ias., Ias.' o (las., das 14
as 10 hs.; 8as„ 5as. e sft-
dados, das 10. às 13 hs.
Niterúi y. ífilofone: G9-37

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 131

lores. Os tentos do Grêmio ío-.
ram assinalados por Alvacir-c
Rubens.

NA PENHA .';•*"
Na noite de hoje, na qua-'

dra do A. A. 30 de Maio, .'o
campeonato de futebol de sa-
Ião que aquela agremiação es-
tá promovendo estando pito-
gramado a realização de ape-
nas um jogo: Sete Bandeira*?
x Magazin Segadaes. .

O encontro, correspondente,
à terceira rodada, desperta in-*

terêsse entre os aficionados do
popular esporte da Penha,' dtís-
de que estará em xoque a U-

drança do certame, v • •

(¦•) • Marcaram ..-, irmos di
«partida Moxwel o R-w.

Arbitrai a partida o Jute
Kut;.'i|)io do Queiroz, a renda
Mimou CiS &GSX0O e tu c-qu»*
jh•- formaram ..*.-.un:

OUAIUA: Knuml: Joel e Ms-
nato; Dodó, Severino e Barbo-
ia: nào, Bera, Maxwcl, 11611o
t CV.-.ir.

C DO RIO: Marcus André;
Bctlnho. Garcia e Lara: Dcde»
ca e EU; Jairo, Hamilton ZA
qulnha, Bcn& e J. Vale.

MADUREIRA X
PORTUGUESA

O Madureira passou làcfl
mente pela Portuguesa, mar-
cando 2 x 0 na partida, cujo
locae íol o cjamado de Con
selheiro Galvfto. O M.idurein
apresentou bom trabalho, ]o
gando o quadro luso com mui
tas falhas c sem inspiração
Marcaram os tentos Machado*
Osvaldo.

Na arbitragem funcionou
Mário.Viana, a renda íol de
Gr- 9.moo e as equipes atua-
Tam-asshn formados:

MADUREIRAò EU; Bitura.
Salvador e D«6cio; Joccllno e
Apel; Tião, Machado, Nelson,
Edson e- Osvaldo.' PORTUGUESA: Antoninho;
Clcarino, Juvaldo e M. Faria;
Haroldo*« Henrique; GuUher-
me^ Nel, Jaime, Perlnho e Ce-
zor.
AMÉRICA x S. CRISTÓVÃO

Em Campos Sales, o Amerl*
ca nüo-conseguiu ir além de
um modesto 1x0 sôbre o Sâo
Cristóvão. O esquadrão rubro,
embora algo confuso nas suas
manobras, dominou sempre a
peleja. Concluindo mas as jo
gadas, seu ataque pode apare»
cer como o principal responsa*
vel pelo pequeno drama que
o -vlce-campeão passou frente
aos «cadetes». Genuíno assina-
10u 6 único tento da partida.
.Funcionou na arbitragem o
juiz Gualter Gama de Castro
e^a renda somou CrÇ 53.089,00.
As equipes:
-AMARICA: Pompéla; Ro-

bens e Edson; Ivan, Agnelo e
Hélio; Canário , Washington,
Leônidas, Genuíno e Alvlnho,

S. CRISTÓVÃO: Geraldo;
•Jorge,- Ivan e Décio; Benedito
e Osmindo; Mirinho, Zé Ma«

.ria, Ademar, Nilsinho e Olivar.

"•1NOSSOS

INDICADOS

Cartaz Suburbano.

Palácio 4 x Coqueiros 3 ' ** -*' |Celeste 3 x Harmonia 2 " 
^

Ouro Verde 3 x Industriai 1 |
Saudade 5 x Guarani 2
Rio de Janeiro 4 x Diaman*

¦¦/. tin0 1'
Columbia 3 x Bandeir-uite T
Paraíso 3 x Ipiranga 1

*-*

Novos Dirigentes no C. E. Amadores

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionuls e estrangeira*.
De tudo para todos. Ambiente d«
primeira-ortíera. Rua Pedro Bp-
nesta.50 - tel. üS-4491 - 8aúde.

£ÜCAMARADA j
, ~ 

Madeiras ierruda» e aparelh»-
das, materiais para conBtnlcao
em gerai — preços nunca vis*.
tóà.' que" SÔ «U CAMARAUA» DO-
dó fizer, itua Maria Teixeira.
48--tíi. Qgvaldo Cruz. ;, ¦

EIL0EIR0
EUCUDES

-¦^eilòefro poblico - ^dtoj Bi*.',¦^vels, terrenos, ete. — Escrttorlo*.

i£ ÉST0FAD0R
- Manoel Torres Barbosa ,
Executo- quaisquer eervlcoi dt
mívcli estofados, colcafiei da
molas, capas, cortinai, decçra-r..cões do.lar e «reformas em geral.
Rua. .Gonzaga Uuque, 509. Teti
S0-85J7. Orçamentos sem eom-

proraissos.

«^ _!,

A agremiação Ç. E; Amado-
res de Cavalcante . egtá sendo
dirigida por nova diretoria, que
íoi empossada recentemente em
solenidade 'desenrolada na sedo'do'61ubo.' Na" htuttl diretoria
eiicontram;Se alguns desportis-
tas oue dii*igirara a agremia-'
çSo na gestão passíida,' como
Álvaro Calomenl e Dirceu San-
tos, 'respectivamente presidente
e vice-presidente,' 

À atual diretoria.(JoC. E. Ca-
valcante ó integrada pelos se-
guintes desportistas: presidente— Álvaro Calomeni: vice-pre-
sidente — Dirceu Santos; se-
cretários Raimundo Gurjâo e
Osmar Godinho; tesoureiros
j=s Alíxio Pifanox, e Arlindo

J. Pinto; diretores de esportes
— Jorge Basto e Elionor Pr
Ribeiro; diretores sociais""-—
Antônio Almeida e José Ijijge,,
Peixoto; procurador — Calsó.
SUva. '--•;-*'»

Atualmente, o CE. Cavat'
cante está inteiramente vòlta~
do para o concurso que él«ig<j"
rá a rainha mirim, o qual de-
senvolve-se sob muito entusias.
mo. Até o momento foram rèa->
Uzadas 5 apurações, sendo "o
seguinte o panorama do con-
curso; 1*» lugar — Pranclçca.
C. dos Santos, com 2*400 vo-
tos; 2.° — Glória Torres Leo.
ne, com 1*800; 3.» — Diana de
Almeida, com 1*000; 4.» — Ma-
ria da Graça, com 250 votos.

"Atestados, carteiras, uertldõe*
registros, procurações, naturau--zaeões,' -pas-apurtes, Prefeitura,<-!t-3, Tratar diariamente na Orga- .
Bigttsfto.--'- Siqueira, à Ay. MaJ.-;
Flortóno, 13 — ;1» andar. (Antiga
Rua Uttga), Xel.:.23-3840.nBwrl-
&. tór^o fundado em 1839.

SENSACIONAL' -GAMISA EGÍPCIA
Revolucionário lançamento- d*

AMAURX. Camisa de ótima «rico-
Une, debruadu com abertura en-
vlezada. Grande moda. (irS ÍSO.OO
Venlia ver e escolha o seu pa-
drao preferido. Rua da Alí&nde-
ga. ais — 1.» andar. Rua Vinte
de Abrü, 7 loja. Atendamo» oe-
le Reembolso.

M
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Os Favelados Obtiveram Uma Vitória na Câmara
Palestra de Catanheie Hoje | Ia l erha: invasão Policial
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PREPARANDO-SE PARA V GRANDE MANIFESTAÇÃO DE HOJE:

EM COMÍCIOS NOS SUBÚRBIOS
0 POVO CONTRA A CARESTIA

»^***fc»MK^^

r»rALI/AHAMAL IW d»
R*.i r. t*., v .i11 > a coctnleM» «m

tnslrci. em que o povo foi
convocado para o grando' «*>•
m!«o '!•- '¦.<>>«• Aniedpin
lio O MU ..!••<¦;«. .. i-4in|Miitu
pela «»!:!»!*..;;.<. tUst precM II
MT !»:--C ¦•!¦> '•".'¦¦ O pOVO **•
ronf»-.*-.!t- - eni JacarepasuA,
Rodnha. IlenletiRu •¦ Kn•,*«*¦
nheiro Ij<*jI.

ASSISTÊNCIA *A
LAVOURA¦ Na Praça torto dc Taqiu-

ra. em .i.- >r< ,*. :n... a «ecio
locaj ila OHni*4.Vi Penniincn»

-i ¦ ri ~~J -¦ ¦¦ - - -¦-¦'* -¦ •--- • ^H^^^t^^W^^^M^^»^^'^^^»*»^^^*^.

.Em Jacarepagua. Rocinha. Realengo e Engenheiro Leal os mora-
dores concentraram-se cm atos contra a elevação dos preços •&

Reclamam assistência aos lavradores do Sertão Carioca

le Contra a Carc*tla, em co» i
laboraçfto com a Unlâo Mc* ¦
iropoliuna ile uiudame»,
organbacMa alndlaüa c ogrl- j
eola», ivalliou um deste* co»
mli-lo*. preparalórioii üa ¦
,*r.iii<i*- *nanllei>ift';..n *ii» ho*

potxe». nào aumetuo de lm*
pòitoa. inxa« e tarifa» que
recaem tóbtv ot» gênero» de
primeira nc«**|ilader.

A PROVIDÊNCIA
FUNDAMENTAL

O ur. Antônio Conlelro,

K.i.to r ;:•••>..;.».-»:.'!•¦ «. ira»
1...H-... .**« com •••-¦> -'••»:•
i<-i;. i.i — dl*.** - |HKk*it-mwi«
ter garantida n ubinulünela
da iw»«lii>...<. c «•>•'•.*¦«¦¦•¦!.¦••¦
menie leremo» pnxtM acw»
«Ivels k boina do povo»
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Unia Vitória Dos Favelados na Câmara

Os moradores de faearepaguá apoiaram a manifestação de donmígo
último contra a carestia, preparatória do grande comicio que hoje
—"-j-——"— será realizado na Esplanada do Castelo —•—
je, na Esplanada do Castc»
lo.

Foi centro da atenção dos
oradores os reclamos ao go»vérno de maior assistência
ao lavrador. Uma assistên»
cia de cerca de mil pessoas,

£ apesar da chuva que caia no
inicio, aplaudiu os oradores
que reclamavam das auto»
ridades, além de outras me»
didas, tabelamento na fonte,
reaparelhamento dos trans»

presidente da Associação
Agrícola de Jacarepagua íri»
sou que a providência primei»
ra e fundamental é a organl»
zação do auxilio e da assis-
tência real e efetiva à ...vou-
ra. Essa organização, que
deve visar principalmente o
pequeno e o médio lavrador,
garantirá a estabilidade do
homem a terra, asseguran-
do-lhe a posse desta, propor»clonando-lhe crédito fácil e

*.. ¦!>'';.v,V-«.*írír|£:j'"

Cuft.fl.*/ i.f.vryaHU..

U.M ANIMADO SHOW»
Também u-.ii.un da' pala-

vra o professor Waldyr
«Moura, •• lider niiullcal Be»
ncdllo Ceiquelni. o vice»
presidente da AMES. o am»
dêmícu Kcrbcri Torreão, o
estudante Renato Sousa c o
coronel Ccxlcgrando dt Mo»
rals. membro da comissão
loc-al ¦ .ii.n-.-i a carestia.

Encerrando o comício foi
i i-.i li/.-ul.. um animado
cshow» com a participação«Je vários artistas dc rádio c
artistas populares residentes
no bairro

A< 
AM..KA irJrili,u i.nli-,..
emenda* do >v*u..„ ao

projeio que abiin rrr<itiu»
pupecial* para a uiinnl/açâo
ile favela» nemia capiiol. em
Sâo Paulo, no Recife e em
Viiórla >k* Expiritu Saniu.

Falaram váiio* onulore»
*ôbrv a inaiérta. .|>i,.«.» iodo»
¦'. I. j..i<-*> lu o projeto em »ua
íorma Inicial e cumbaietulu
a* emenda» vinda.» do .Mon-
roc.

O »r. ..,!,.,... Vergai lê<
i.-.üí..,.-. ao conteúuo «ob
í.!<-„'.u...i dc que. melhora*
daa «ir» > «»i.iK.v> das favela»,-ii.. Iniensllliatki o êxiiu do
• «it.|>. para ..« ciiLidi*». O
sr. litn.v' Mendonça dlscor*
dou do rtpreseniante (taiillv
ia. Kustentando que o <•»«*•
do rural tem causas prolun»
das. originárias do sistema
social Imperante no Imerior.
sob o regime da proprlcda*
de latifundiária.

Analisando mais deialha»
ilameme o projeto c as emen»
das. disse que a proposição
da Câmara, embora conten»
do algumas Imperfeições, me»
recia apoio do plenário. O
mesmo não acontecia com u
emendas do Senado, que o
orador denunciou como In*
sustentáveis, pois procura»
vam suprimir do projeto dis»
positivo segundo o qual fi»
cam suspensos os despejos
dc íavelntios por dois anos.

CONSEQÜÊNCIAS
I»:»-..- .« I» | l>•-..-ílIJI.!.- CA-

ii.».. -1 ic...-.,,*í.í*..-i a ini*
¦-1..H-..1 .:*. Senado. For quo
lomar (¦• -¦ í--••; a execução de-<iu« ;*...* ik> ite»pejoi« quo
pinlein »fi*inr uma puiiulaçAo«no >..-¦•• h*> DUtrito t-vderal)
ile •*••.<«*. pewioas? Que II*
!• iii-t.rv •¦¦ i .1 podciii rn*
cerrar»!* vm inl cmemla?

Em .*,.!-¦- o sr. Frota
Aguiar manifestou a crença
ile que tais emendas servis*

ll^ reflui E*ilEtt I*9^m7i*f5m Wk^r^mWt^mmM

mu *<i' Ám Li' .^m

aml^swKsmm ^BF • ZmW^sS
Fósforo, mais 30 centavos, eis o
último aumento tramado contra

o pouo

Quer a COFAP Completar
Npya Série de Aumentos
Fósforo, sal, média e cafezinho, sob a mira ãltista da comissão de preços ¦& Para a
COFAP são aumentos de rotina -ft Todavia, o êxito do comício de hoje pode alterar os

planos dos altistas .

/VS aumentos do fósforo,
*"* do sal, da média e do
cafezinho, eis o que a
COFAP pretende aprovar em
sua reunião dc quinta-feira.
Informações ontem obtidas
pela reportagem na secreta-

Estudante Renato dc Sousa

Policiais Invadiram e Saquearam
o Centro de Moradores da Penha

Espancaram brutalmente homens, mulheres e jovens * Amarra-dos com cordas e conduzidos à Polícia Militar — Monstruosa vin-
»|f — O Mercado das Flores

passará, provisoriamente,
para o Largo da Carioca (cn-.
costado à amurada do M. de
Santo Antônio), a pedido dos
venderores de flores, que on-
tem solicitaram ao prefeito'-'adiamento do despejo.' '

".""V — ° Museu de Arte Cine*
í. matográfica exibirá' hoje,,
•«exclusivamente para seus só*
,' cios, às 20 horas, no audltó-

rio da ABI, o filme- de Ing»*inar Bergman — «Mônlcft •'Eá;.Desejo». 
Inscrições e infór»¦malções: ABI —¦ 10» andar.'-••^f: — A pedido dos»advoga*

•^-.rdos de defesa, foi..ndva»
mente adiado o julgamento

...ile Silvio. Coelho, assassina de
í sr André Jules Çateysspn, ex*
' -diretor dá Predial Corcòvàdo.

O julgamento seria no próxi-
;-ç|o dia 28. ; - r-
v^f» — A Comissão Executiva.', da III Conferência Nacio-
.nal de Jornalistas ficou assim
-constituída: Geraldo de Arau-
^Jo, presidente; Irorè Gomes,
«Faulo Malhdros, Genaro
Maltéz, Oscar Sabino Jri, Ita»

. oiiiana de Moura, Eliezer E»
na o Leon Borba — membros.

Ejr-.'-— «Os negros não pos-
suem a mesma cápácida,

Be. para os estudos, que. os
brancos» — foi o que ajfyv
mou-o falso cientista ameri*

jjj cano Frank McGurk, defen*
V dendo, num artigo-ontem pu*

blicado numa revista, a mons»
truosa tese da segregação rá»
ciai nas escolas americanas.
¦j^- — Mais de 40.000 cida*

¦ dãos da Idade superior a
100 anos foram oficialmente
recenseados na União Sovié».
tica»

dita de um policial truculento
UM bando de' policiais, na-madrugada de domingo, inva-

diu a sede do Centro pró-Mc-
ihoramanetos do Parque Pro-
letàrio da Penha, onde se rea*
llzava uni baile, espancando
homens, senhoras e jovens, a
torto e a direito, saqueando
à aparelhagem da. agremiação
e levando presos diretores e
vários associados.

A monstruosa «razzia» po-licial foi uma sórdida vingan-
ça trmada pelo guarda muni»
cipal de nome Geraldo, ele-
mento conhecido -no local por
sua truculência eque, no úl»
timó dia 8, havia sido chama-
doa:atenção por querer.dan»
çar em um baile do Centro

i com cassetete' e revólver à
cinta.

-r '.INOMINÁVEIS

:..- ' -. VIOLÊNCIAS

No dia 8, quando a'dvertido
por um diretor do Centro
quanto: a seu inadequado
comportamento, o guardaGe--
raldo ameaçou espancá-lo.
Uma vez fora da sede, sacou
da. arma e começou a fazer"disparos, 

acabando com o bai-
le. E não ficou aí; tramou o
criminoso 

' 
plano anteontem

consumado.
Eram 1,50 horas da madr»

gada e estava prestes a ter*
minar o baile com que o Cen-
tro homenageava seu quadro
social. De súbito, o bando de
Investigadores e guardas mu*
nicipals Invadiu a sede, espal-
deirando a quantos ali se¦achavam, indistintamente. Os
beleguins tentaram ainda
abusar das jovens presentes,
roubaram 

' 
uma ' 

Dicareta e

uma escavadeira pertencen»
tes ao Centro, prende»
ram o presidente, sr. Bene-
dito Francisco da Silva, bem
como outras 5 pessoas que
ali se achavam. Estes 5 pre-
sos foram manielados com
cordas,c amargados uns aos
outros "e%conduzidos 

para um
posto dá Polícia Militar em
Olaria.- •,

PROTESTAM OS¦ MORADORES

Já em liberdader o presi.
dente do Centro pró-Melhò-
ramentos, Sr. Benedito
Francisco- da Silva, veio à
nossa ¦ redação, acompanha-
do de vários associados da
entidade e moradores da Pe-
nha, protestar contra 0 ocor-
rido-

ria du comissão de preços
indicam que esses aumentos
serão aprovados em bloco,
não acreditando nenhum di-
retor da COFAP em que os
processos possam ser recusa-
dos. Para o diretor do De-
partamento de Planejamen»
to e Preços, por exemplo,
tratam-se de «aumentos de
rotina c que d e •/ e r ã o
ser aprovados automática-
mente». .

MAIS 36 CENTAVOS
PARA O SAL E 30 PARA O

FÓSFORO
Como já noticiamos, o Ins-

tituto Nacional do Sal in»
gressou com um pedido na
COFAP no sentido de obter
um aumento de 36 centavos
para o sal- Isto no Rio.
Para outros Estados o au-

mento será -maior, como por
exemplo,, em Santos. Êsse
município bandeirante deve-
rá arcar com mais 58 cen-
tavos em quilos de sal.

Outr0 «aumento de roti-
na» é o que diz respeito ao
fósforo- As indústrias do
ramo solicitam para o Rio
um aumento de 30 centa-' vos. Em localidades próxi-
mas o aumento previsto é
de 40 centavos enquanto nas
regiões mais distantes o co.
mércio' poderá cobrar mais
50 centavos por caixa de
fósforo.

. CAFEZINHO E MÉDIA
Pafa finalizar seu estafan-

te trabalho os conselheiros
da COFAP terão quinta-feira';pelaj*frehte outros dois*au-

— Quando invoquei a le.
galidade.do Centro o ofere-
ci-me para mostrar seus es-
tatutos, registrados em car-
tório, o chefe do grupo poli-ciai disse que se eu o mos.
trasse, iria rasgá-lo e atira-
lo.em meu rosto. Mais ain-
da: só porque encontraram
em nossa sede alguns carta-
zes de propaganda do comi-
cio contra a carestia, disse-
ram-me que eu«ia ser prê-so como comunista». E' um
verdadeiro absurdo. Quere-
mos protestar contra as vio-
lências de que fomos viti-
mas, apelando também ao
prefeito e. ao chefe de Poli.
cia para que punam os po»liciais que invadiram nossa

,entidade, saquearam nossos
pertences, desrespitaram e

, espancaram nossas famílias.

AINDA EXISTE CONFUSÃO NO
CRIME DO «SOLAR DA TIJUCA»

\EMPREGADA da pensão, Elza Dias dc Paula, depois dc haver¦f*- acusado meio mundo -pelo chamado crime do "solar da Tijuca",
resolveu assumir isòzinha a responsabilidade, inocentando inteiramente
o advogado Francisco Waldmann, marido de uma das vitimas, e
os "cúmplices" Ismael Tenório e "Tião". Revelou Elza que, paraestrangular d. Amélia, utilizara uma calça do menor Luis Paulo e,
depois, a escondera no oratório do quarto da vitima. A calça foirealmente encontrada manchada de sangue, no lugar descrito. Disse'
ainda ter morto d. furaci com o salto de uma sandália, que estava
escondida em sua casa. A policia achou a sandália, mas a mesma
não estaua.suja.de sangue. Só uma conclusão justa se impôs: Elza
tomou parte no latrocínio, mas há todos os indícios de que a verdade
ainda não apareceu por inteiro e que, possivelmente. Elza esteja
protegendo alguém. Importante testemunho prestou a manicurc Dalva
Vieira, que afirmou ter visto, às 13,30 do dia do crime um homem
preto na varanda do solar, sendo dc observar que Elza foi vista à
mesma fioea, deixando u casa às pressas.

PORTARIA DA C0FÃP
VAI AUMENTAI! GASOLINA

X PRESIDÊNCIA da COFAP"¦ poderá baixar, a qualquer
momento, uma portaria ;'adrre-
ferendum" do plenário e homo- ¦
logar a nova estrutura de preços
para os. derivados dc petróleo,
aprovada já há algum tempo pe-
lo Conselho Nacional do Petró-
leo. Esta a Informação obtida
pela reportagem no próprio
CN.P. e posteriormente confir-
mada pela COFAP.

-MAIS 10 CENTAVOS' NO RIO :
A nova estrutura, que segundo

o CN.P. já deveria estar vi-
gorando, prevê para o Rio um
aumento de 10 centavos por litro
de gasolina, cujo preço passaria,
assim, a Cr$ 4,90. Aumentos se-
melhantes^estão previstos para o
querosene, óleo diesel e óleo
combustível.

ALGUMAS REDUÇÕES
Na mesma tabela do CN.P.

está prevista uma reduçSo- de
preços para a gasolina, quero-

SEM ÁGUA A ZONA
DA LEOPOLDINA

Em virtude do descarrllha*
mento de um trem na estação
de Agostinho Porto, a 5' linha
da Mantiqueira foi atingi-
da. Dêsse modo, o Departa»
mento de Água e Esgoto in»'
forma que, enquanto perdu-
rar os trabalhos de conserto
daquela -pequena* adutora, a
zona da Leopoldina será pre-.
iudicada com a falta de âzua.

sene e óleos • combustíveis,. nos
Estados de São Paulo, Espirito
Santo, ..Sergipe e Bahia. Essas
reduções,são motivadas pelo fa-
to de que os Estados acima são
beneficiados cont. a produção na-
cional dc petróleo e derivados.

mentos: respectivamente da
média e do cafezinho. A íim
de qua esses dois assaltos
sejam rapidamente aprova-
dos o Sindicato de Hotéis e
Silimares está em sessão ex*
traordin&ria« Por sua vez a
COFAP está disposta a con*
cede** um aumento de 50
centavos para o cafezinho e
de 1 cruzeiro para a m-dia.
Todavia, a entidade patro*
nal faz carga cerrada pela
liberação total.
O ÊXITO. DO COMÍCIO
PODE ALTERAR OS

. PLANOS DA COFAP .
Muito embora a COFAP

encare essa série de aumen-
tos com um fatalismo revol-
tante, 'o certo é que para
sua aprovação muito depen-
dc o êxito do comício de logo
mais à tarde naEsplanada.
E nã0 só esses aumentos
como" todos os demais pro»
gramados, inclusive uma
nova majoração para . lei-
te, já incluída, no roteiro da
COFAP, O comparecimen-
to maciço ao comicio contra
a carestia — não há dúvida
— pode significar uma der-
rota fragorosa dos planos da
CÓFAP e, inclusive, uma
alteraçãd' fundamental em
sua política altista.

•¦¦¦•¦; aoa íiiici-ciKj de grUei
ro*.

ItespOIttkU O St. u::
que ií»locamentOf torçada»
Ue i- ¦•).<-¦ *j h- ->...*. iamalt •**-
ci.-i.im em nur.r-4 história.
i-kTla uma calamidade. R*
jeitando aa emendas dio Se
t..ni*... nada mala lana a CA
mara do que evitar uma vio
lenta i-oii.'-'.-•-».

A Mini' I....U dos despejo.»
entrcianto, daria ao gov&rno
tempo a llm de encontrar
uma solução para pendência*
cm (orno do direito de i>c- -
de terrenos onde estAo situa*
do» barracos de favelas.

Apartcando novamente, o
Sr. Frota Aguiar lembrou
ao orador que operaram no
Kl. arapucas bancárias quv
vivem da grllagem, tob •
íorma de loteamentos de lo»
cais onde so encontram f*
velas.

JOÃO CÂNDIDO E
aiORENINHAlS

No decorrer do dtscumn
Uve o Sr. Bruzzi Mcndom; •
oportunidade de «e manili»-
tar contra a projetada !;«.ii >
íeréncla dos morador/:* ih'»*
favelas dc Joáo Cdndltlo -
das Morenlnhas para locpi*
afastados. Tratandos» d»
favelas habituais par pesen
dores, não se justifica ¦>
transferência desses hómohs
para longe do mar, confoi
me se pretende fazer, man-
dando-os para o subúrbio de
Parada de Lucas.

Os Srs. Arruda Câmara «-
Jeííerson Aguiar falaram »
seguir, pelo projeto e contrn
as emendas do Senado.

Submetidas a votos, íoram
as emendas rejeitadas

Conferência de
Plínio Catanhede

EM prosseguimento as'so*
" lenldades que marcam o
transcurso de mais uma Se
mana do Economista, orga
zada pelo Sindicatos dos Eco*
nomistas do Rio de Janeiro
será realizada hoje, às 18 ho
ras, no Auditório do IAPI
à Avenida Almirante Barro*
so, 78 — 12» andar, uma. con-
ferência 'do sr. Plínio Canta
nhede, e em seguida ciabalt
sobre o tema -PERSPECTI-
VAS DO PETRÓLEO BRASI*
LEIRO..

Na sexta-feira, dia 21, às
18 horas, no auditório da À-BI,
à Rua Araújo Porto Alegre,
terá lugar uma conferènci.i
do sr. Olímpio Guilherme ...i-
debates sôbrc o tema: Ml
NERAIS ATÔMICOS E A
ECONOMIA NACIONAL ;

Sônia Está Desaparecia
A menor Sônia Maria, de Í2" anos de idade, há dias és-
tá desaparecida de sua resi
dência, na Travessa Onze dn
Maio, 36. Sua mãe, d. Alicy
Goulart de Souza, que' eslá
aflitissima, pede a quem sou-'ber de seu paradeiro ou dt
qualquer notícia . a seu res-
peito, que se comunique, con.
a máxima urgência, com o
endereço acima.

+¦ 30 dias de prazo...
j? Sherazade da Tijuca
¦df Responsabilidade

. . Depois,que a reportagem do "O, Globo" localizou os cassinosclandestinos, publicando inclusive plantas com a disposição dasmesas da tavolagem, o general Magessi. chefe de polícia, deu' aocomissário Padilha o prazo de trinta dias para acabar com a joga-tina no Distrito Federal "
canário, cravo à botoneira,

No Amarelinho, em.roda citava com ares de erudito os
bem carioca, vereadores e cávaDieiros de Offenbach.
chefes paroquiais comenta-
vam a decisão do general *
Magessi, por entre anedotas
parte não ouvimos, porque o
e piadas. Anedotas que em
narrador baixava a voz e es*
condia a boca, a mão em con-
cha. Impróprias para menc-
res. A qüe mais hilaridade
provocou, a propósito do gra»
zo estabelecido para acabar
com os cassinos, terminava
assim: «Sacando o revólver
de baixo do travesseiro, a vi»
tima intimou: — Tem vinte
e quatro horas para se roti-

Tar?.':»--- ¦ . '

Enquanto isso, . abríamos
as primeiras edições dos ves-
pertinos, e lá estava Elza
Dias de Paula, a Sherazade
da Tijuca, desorientando ve-
lhos delegados de carreira
com as suas mil e unia ver-
sões. A esta altura a opinião
pública não pode saber com
certeza senão apenas isto:
que as duas senhoras mllio-

nárlaf foram assassinadas.
Agora Elza diverte-se. Brinca
com os «shei-locks» como o
gato com o rato. Qualquer ad-
vogado (não precisa ser iim
Tranjan ou um Evandro Lins)
reduzirá a- zero o inquérito
.tão mal conduzido. t'orqu<*
11 própria policia só tem in-
validado o testemunho a queso agarrou a principio como
peça principal, por llm trans»
lormado em colcha dê retalho
do contradições, na boca des-
sa paranóica, niatadora òu
não, mas em pleno delírio de." mitomania. Há ainda uma
hipótese: a de que Elza se-
.iaunni dissimuladora genial.Assim ou assado, quem es-
tá fracassando mais unia vez,
em forma clesníot-aliznille, é

- üm-carbo eleitoral-de-Cam-
• po Grande, gravata amarela-

a polícia.
Depois, o ministro Nereu Ramos. quer atribuir a um iai

aparelho poderes para julgar quando um jorna! exorbita. Entrega:
em tais mãos a garantia fundamental, mãe dc todos os direito
democráticos! E são os responsáveis por tudo isso qur reclamam-
ate, uma tei dc responsabilidade-,'.,

P-IÍÜRÒ VELHO

=J


